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reformado pella SaJltidadede

.

...

Vrbano V I II. N. S.
EDIC ADD AO ILLYSTB.lSSlMfJ, Jt Ifl
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.'£O.da J!S.M'[.ljl,J't.
� O

-

ANTONtO D E VARONA',
.

'lcsbitcro) natural de Lisboa
oe

.. "
."

IO

,

�

Co'" tDJU M lit'tnf'" et�ffa,i4J;
l::.11� 1.1��J�1:�� !!H�!!���\h.a�r.��. 1_�4-0�



....

r ,

'"

, ......



I

L� C·E� .A��

·VI pqr �Q�4R'''�,Ç����t;\',o.:lêea� d� tlnM
. Qfflç,p.� liu_r4.l c���d��.itl�al ct. ¥ilfd���.
fadatç9J;l.fqr,we.4Q.�iif.l ;RUmifto.fQ�( �llado �,
�lqns. dG _v.uqn�J�lqrlg Pr.es�H�rº: I\r. CJg�l
!lilO achei �OD(� P?r onde folhe deua negar Ii.ç�llf
fi para rc..�n.,tenll),r�a.9\�s.8leparece m.\1it.G nil �

Jac:crdotes,& nio Sacèrd'otos.Em S. D'omingos de
Lisboa.em ai.�c Abril 610.

.

•

._ .

lrey 'P�dro de M4:,/ho�

V lha infa���aê),�dere,. iD?'p.rimir o Ritual
<t� Mur_ .ofacU,®' 'l",e. fe,f.�z. J11e��� , Au..

thQr ��toniQ 41 V�rnna, � depQis. d� Îftl..\\re{f-q,
lorll.rã �o 'CQDcelho par�f� �Ç»llf!=dr com J1. ori.

sin31.� fe d�t li,cln"a para c;ºrrer, � (em ell� Ili�
carr,rà.�hh.�.l..d� A�rjl �c i'to.

�"Q dit Sy,J"t; Di0.l0 o./orio. � e4jJfJ
�elMil;�� 'eflir ëc Jtelier" � 't �e4!0 d� �t'�1f l'r;11f4!
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LICENC.AS�

Si.
V E fe polfa �n't'rimir elle RitD3.1. tiitas a�
licenças do fan�a..Of{icio, & Ordinario q�

rer ,&: oepois t.1e ir.pre[ororn� p�f�/è l.nar,
•

� fem {fó n�9 çQrrvr�. Lisboa, l,'£'rC Mayo d�
1�·4P'
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a���� EUIIPlttl f $.blJ,.1err4,ô (titi
rlt)'� ,i. dthfJ1nI1 m'�bre; JOI

t;�� 'lu�'IJtp,il �/,ll,.. )ir_tflJe k

itf� �,�fu" p(J(lerif� injlUIlIcÎ"fefl1r-
.

11J;"."0 "ltf, 4JnUUfS, 1uefor.,
liü(.Ã, ti tt,.rtl: N�, Je 'MtrÁ fortt ç,nJider,;
1ue ItN4ntll1JJ, Y. llil�ftrifsim� J, k4Íx, Je
minbil�umilJIIJe efte m'IN 'rtt£�'''' minimI AO

�t, J,foufílti"Jdelle rtJunJem il muitos,gr4.
Jtl!rNEI,s,trp,.'Utill! JeuiJ'J t,J()J:� mtrei

qJt V./llujlri/1imtl rtCt&I,cU111pe!foil Deo!p'"
l�rl'l "''''�' tr'.{ptre: !"rll txempl,,& AUg­
.'flt, Je rlltlllre;iI�ç�mo IheJeftjll

c

'''lll1'''_ MA:

,ELle 1l1�llirtló>; c�.)tlláo de V.llufhif.
- ••.•J�_, __
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Aterias ;randc$, & /eber:r.
,

nas requerera plr. fee
,

batadaf, grancl�t, & {0-
.

bff4(1GlCllieDlaos.. Grã�
, dCs.lU�&erj3S)ailfeS. Ie-

roniœo' 11141:ù1 P"'IIA .,.,f�, N�'
fOd� a pouC}uid.1cfe humana iguala a im
m�nlid:Jtte diuina,MItIO fíum·t�"'Il'O�
..hvmilde (omprc.be�o.t {�jc�tos f�b4.,
_�'dle.das Cci'aonia,s Q� Mi{fa �01

CQHu,dC) he macc!ria {Q\1eran�pois cl' el­

�s te: dà C�tO, � ve�araf�� a,O fobtr��
D:os,,&n!-porafg'nas p;trectfEpJqatn�
00, f$¢it0.,cleixão d� fe, tuui��det,n�
c).l*iOta.�tca dig� q fURo��'� doutrina �

.

S. T:homa�,fc �� marenas tomão � grâ\u-'

J ..dade cI� lim�e do objtll fE ctblsdlla

4,il'cutSt�(lç(as di '.� nas, r �rimonia!,
tC3' tâbé o rojdt d(ü••hm. 'Üldo�ui�
11�,;pq{ '?lJ���� icjo q � ��!q9r�da'de d�

"

, .'. ��f��
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_Re foj�íco ,�d;af)üi1ê��délè,ac lõ,io(j t
\ ff:nado,eSfl � outre engenho mais ri� ..4 u
II g weu,moftraff'e os prJmOl't$Ue fèu� ",. 1'"

uentaj-adqs talcntG! ..com rude, fU mc '�'
.

rreDi a fC'copilar tI.e.Re bleue Jittril'lho o�
bra em tudo táo grandiofa,�(.i pUI dei�
)Ur h.g�r :t outros c:hgenhos mais alen­
t3dos.conuidandoos com t-lle p�.ueno <1

'pnto,romo p�r3,;u.:te�hâo menes cf·
cula osque não forem mWÎ delitos nJS

CerilJloni·asdl Mlífa.poís a 0bCeruancia
fiellasdepcrrde de hum taó pD::JUCI10 cu­

&;& nem por parecerem algúls Ceti'!
.

cnO!1'Î.1S ·ami pfqaei'l3sld�i.xa de fer maior
aculpados ii as dei,x� po� de (cuido,3n-
ees fica m·c·nos a dcu.f,fio que·fa.Jr�r 'ne":
1}� peuco vara não feditll1o·muico, (Õ�
forme â fen[('nf� deChnûe Senhor N�
.tl.!!.; i" moJ.i(fJ i1lÏ'/..H4lfJ, i" mitIori l11iqulII .

trit,& par iffo Dees na Iua Ley igtlllme •.

tç �maldif'lilJl ao. que não gU.lrdJUl os

preceitos d(."'bccaLago,v_ ao q não guar-.
Q.ua al Cer�onias. do r lcrHicio f lfsi G

'
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rfin�f'm;.�"t.tI!.18. !!..,iÎJilfi llIJi" nor.'
.m�t)erNNDomin; Dt� lui VI euj1'�IAS, �

,

ltiit 'IN";, m�l1dlflA tÎtfs,&CtrimN1iAS oe­

,!J-,ntfll!'T"tt O'llnfS wHltdiilirBlt., &0&. E né
p(n fer db minha obra J:1 de rãtos táb"
tràtada,deura de ter a-boa graça da noui

�
dade: para fer de rodos aplaudlda,�is os

que atêgora cõpuferaõ das Cerimcnïas, '"

mais feraô comfllenud'Orcs das Rubri..
cas du MlITal, que Icnpreres das Cen­
monías da Miffarnem tão pouco perderâ
ella obra feu pre�Ot par fer (ópolla em

noffa lingoa patria Luûrana, pois âlem
de a nofTa hngoa fer rão graue, & copio­
fa,eu sô pertendï tornar elle trabalho PI­
ra 9 offerecer aos Sacerdotes Portugue­
Ias.aos quaes elpero, que quando não cõ
tentar o efhlo, por hunuíde ao mencs.cõ
tente el matcriap"r diuina.

# I, # "
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SVMMARIODAS

Cerimonias da .. ..

MiíTa.

•
•
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II
N TES de tratar cm particu�

Jar das Cerimonias da MdTj
parccco COnUCrHènrC premit
tir algüas regras gèr:1cs,& adJ

nertencias, aísr para maier intclllgtIl'ci:r
da praéncad,rs Rubncasjcomo pnncspa]
mente em tauor dos lll1e de nouo fe: ô�.ot
�enão.

/.,. Em que pttrtesfe diuiJe'
J

?x1.ijJdL :!?omdJ'J().

PAraquei" Sacerdote exercite cótr(
. p.��f����� f!� o�fi'AiO: �!a��a achal�

_

_ �i�Uil_�1;...
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qualquer Micra com facilidade, deue ad�
ueL�r,que o �I{fal Romano ( afsi come

.tambem o Brëuíario) fe druide em ue

partes •

. r, A pnmelra.que fe chama. propr"",
de ttmpore, & dura pello anno da Igreja,
fe 'começa em o principie do Miíial def..
de a primeira Dominga do Aduenro • &
païfando o Naral.Sepruagefima.ôc Qua­
re [matem o fim deJ/a,& do officio de Sa..

bado Saneio.tern a ordem da Mlffa,com
as oraçoës fixas, que de ordinario nella
fe dizem srè o Prefacio.ëe neûe lugar en

traõ rodos os mais Prefácios, que íeruë
em proprias feûas.logo Ie fegue o Canõ
atê o fim da Miffa, & entrando o tempo
Pafchal.que íc remata no {abba do vefpo
ra da Sandi íSi ma Trindade, entrâo as

Domíngas depois do Pcnrecofte , quc
chegão outra vez atê o Aduenro.

N� Iegunda p3rte,quc.fr_rJ�;Jm3 .Pra­
prirlm de SanE/is). Ie cWltcnft!S Míffas de
todas as feftaS(�o� S�!:lét�$)que pello dlf.- -

.

. cudo
',)

1"1



iffl"1
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�ft J. I ""t ,

éurfo dos doze meles do anno rem feu,
ias fixos começando de,f9.de NQlIem� �

bro,& acabando em 26.do meírno, .

"

3. A terceira partetque fe ciuma. c$
mun� SAn{forurJJ, con te m em li cs-corn-

1

muns de todos os fanétos. pellas dignid�
des.que a Igreja lhes aligna, no fim dOf.<'
quaes eûão as Miffas vonnas, começan ..

do da Miífa da Sanéhísíma Tnndade, &
concluem ella terceira parte as oraçoês
dïucrfas.per diuerfas necefsidadesjôeper;
remate de tudo as Millas de defuntos,

O que �fsi Cabido, com Iacilïdade , &
dífhnc ção poderâ '0 Sacerdote acha� a

Mrffa.quc ha de, dlzc�)rcgifiran.do as cô ..

mcmoraçoês.ôe o Prefaciode ii conûa,

.

liA SCi mefmo he rreceffano fàbet'mui
:�be� memoria tudo cfegumte.:.

A ora ç� •. D,·DoJlJint lIit.tuil tl/4tJiDIU
fileis I ¢ç .PA!"� !a!l���,s.mA'áè$��a!q fe dizê

, , .a � a 'ada-
-- � _ ......... _



.

•

-, 4' �!mmArÎD dA!
Q cada hüa das velles facras , quando fe �

"'?vell�m:defde �le começa a MdTa .dizert
Uo.ln n�m;"e Pd/ris com tudo o m.m,que
fe diz ãree fubir ao A Irar juntamente cõ

...
" :t oração Or.mllf te DO�fJille. Gloria in e»·

telfis, &e.Munda. (or meum, &c.'lu�e })o�·

\&:lI;ne bmedictre,& DO/1J;'IIUlfit in corJe meo

O Credo in 'Unum De ..."', &(. sufiipe [an­
fll P.cter,quando offerece a Hoíha.a ora­

ção Delit qui h.milnæ [ubf/411lÍæ, ·be. oJfe­
"imus tihi DomineCaliurP,&t. rcnifanc7i..
jiulor, (le. O Pfalmo dcíde l,auabo init,.
im/oantes mllnus mea!,&c.OrtJlt (raeres,vt
mlHm Ie 'l/ejlrumfacrificiurJII) &�. OSS4"·
flus arec Hofãna in tKeeljis.

Alsi rnetmo todas as palauras , que
concorrem com o fazer ° final da Cruz
fobre a obIatl,& de .fZ_ui pridie quám·pa.
ttrtlur.3tee a confagraçâo da Hoûïa, si­
"Jitimcdo,tatee:l confsgração do Sãgue
todo o PI-Ur nofle, com Q ".:"ç fe lègut.
])4 prop;tit�s paeeTlJ,até os Agds� Afsl mef

r�o 9'lS..Agl1us)��� �!�� ��af��� [�gui11tCS
.. �". . Pancm

,
..
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.�
ttn'lttt!f/Je 4uipiarJI,&t. Domintno"lum

íiigltus.&ç. Corpus DiU nOJ ih[u chllfti,
(:re.�uid rttrÎbttii Domino: &"C,liumfo4,'
lu/ariá açcipii com o mais atê roda a or:t�
ção. Corpus tutlm, Domme. quod [umpji.
P/duat tibi Sa "Ic1a Trini/4sJ&C. Bmtdillll
vos omnipotens Deus � & o Euangelbo de
SalTI Ioão.z» p,inciplo er4t7luhum,& de.
pols dii Mitra 3 Armfona. Tril4m pue,.�:
rpm: & todo o Cantico BtrJedi&ite omni"
Dlera Domini Domino.cotn o Pfalrno Lau.
date Dominum in fonSil eius, as preces , �
oraçocns- Deus � qui tribltJ p"trisl(j'ç.
Amont'S noflras I&Ç. Da noh;s quæfo11JUs)DD_�
mint,&ç.

s- ,. Do (FiCfe diz em �õ�cldr4;
& mcdia>& emleereto.

._..



. r 'éS S1ittnmlfr;�' J�j
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"

te trcStõS de voz, a faber,voz clara.voz
(..
.. � j�me�ocre (qU(�rl'e a media) & voz baixa.

- r. Em voz clara fe ha de dizer tudo
aquillo

â

que o Minifiro ha de refpõdcr,
(orno no principio da MIrra. ln flomint
PAtris,&e.com O Píalmo Iudica mt Deus,

"'.& tudo o mais até o Oremus inclufiué. O
introito1k!rios. Gloria in exaljisl oraçoës
Collectas, Profccias.Bp.ûota, Gradual,
,'fraéio, Verfos, Sequencia, Euangelho.
Credo,Offerrorio,Prefacio defde Per om

rÛ4{æeu{af4culorum,atè dicenus, (1 Pllter flO

fi�r,& depois d.i fracção d:l Hofha, o Per
0111tJia fæeuLA [æculorum & P<a;oc Dni /it [tm.
per ,+-,obi[cum, os Agnll4 até Dona nobis p4te.
OU /)ona eis requiem �mpilernarn, inclufiuè
3 A11tlfona Communt» tom tudo o mars

atè o nm da Miífa, excepto o placeat sibi
{dtJaa Trinitas antes �aben ção.,

2, Em voz mrelligiue] !1:rrt'PSFt',1 que
he mais baixa do que l'Pre�:�(lenr�.fe di­
sem as p lauras fegtl!nres,tJùrdu frltrl£
�91l!�q_�e�.� 4 �O!S .ge·�luer rcfpandld�
. .

-

() MI-.... � -

_ _ • .J



ijfd:
Miniaro diz o Sacer te na mef�3 '

oz Amm,os S4nc1us,S.S. è o vltirn iII \

exeetjis.Nohis qtltJque pee&llforihus, quando.
diz Amen depois do PAUr nojler, & Domi­
PJt non (um dignus.

3. Tudo O mais que fe diz na Miffl,'
Icrâ em ïecrcro.de modo que o cclebrâ-e
te fe ouça a fy m efmo , té fer ouuido dos
circunflantes, & o que Ie ha de dizer em

eûa voz Iecren.he ncceûano Ir cõ mais
cuidado,& atenção: pello que [erá muy,
conucnienre ler tudo pello Miïîal , ainda

que o que fe lé fc [alba de memorra , ex­

cepta o que Ie ruanda dizer cõ os olhos
fixos no SanélifslniO Sacramento.

I· 4. Como,&que'lJc'(eJ[eben'l...e,
'0 Celebrante,



, ·�t II
.

S .enm4rí; Ûi
�p·llmi vir;Jda Ff'.lrJ o roûo , tendo os de­

�do�gu:llmcn\lf Juntos, & cïlendrdcs co

�s pontas del/es tocando na fronte dirà
Pa/ris/no peito Fillj. no hõhro eíquerdo

-/ Spiritus,no dercito Sanc1i. (como adian­
te Ïe nota) & juntando no fim as mãos

··.,ante o peito dirâ AmOI.
2 Noue veze s fe be Il zc o celebrante,

'I.Ao principio da Miffa , quando diz ItJ
�omilJt Patris, como fica dito, o q fe guar,
darâ nas dcmarsvczes repartindo aCru�
em as primeiras quarre palauras, 2. A<J
Adiutorium f'JOfl'ú. 3. A lndulgtntiã abro-
1/lll",,(,&r:.. 4. Corrreçando o inrrouo da
Mifla.corno não (rj.1 de R�quiem. 5. Ao
fim da Gloria iri e.">:Celjis. 6. Em o fim do
Crèdo com aqucllas palauras & vitam vë
turifæculi'7. Ao lJtndic1�s) qUI venit dc.­
pois dos Sa1jal/J,8. Depois dl confagra­
�ão,quando diz Omni heneditlí�1'!.(..��I(fli,
"e.Sem 3p:l:-tJr os wdicest\DS polega ...

res.a noo;\,& \11Cl(ü:l,qUJO ,) depois do
� !'alt'/�ojl(1: .9!1l [Japropiti� pacun, drc J

..

-

��.�
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... Cè;;m�j:tj JA ��, if":
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�
.que fe ben�e com a pjtc�. 3.

., � _

J

•

3. Adlllftefe, que qU0do fe quer re- \ "

ceber a fagradaCõmunhâo.alnda que fe
\ mandá prefignar com a Hol1:i3,& Caliz,
fe fazem elles ïinaes da Cruz formando .. r

os no ar de alto a baixo to daHollia febre
.

a paten a film exceder a largura della, & �

do Caliz febre o corporal fern fair fora
�aArJ. .

'

§.: 5' ComoIe �en'<..e; jflè ejl�
fObre � ..AltAr�

_

' .

•

r, QVando o celebrante ha de fazer
° Gtlal da Cruz febre argüa cOU

f!l,que dtâ em o Altar,o farâ com a mão
Jereita toda eûendrda ( come fica dito)
de tal maneira virada, que o dedo mini­

mo fique Iobre a coufa que fe bcnze , fo':
-br (cim a tocar I formarâ o

cele or ante no ar com a mefma mão
dcreita hi hnlll dcrcíra arce o Ieu

pCl�O � f��lP,ª��.�9g� l� _

tr3 �trJl1e�d�
, ,

ar"
_. J. J2 •

�
,

.... .J

-
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. SJlmmdrj� J�f �

t,da tarte e[quej�d� para a dereíra, 3mba�
da mefma gra ldeza.Iern dobrar.nem tor

-cer os dedos dâ mão, tendo entretanto
a efquerda outro fy eûendrda.ôe pQ{ü Io
brc o Alcar,(endo antes da confagração.
porque da confagração atee a cornmu-

.

-nhâo.íe poraõ dentro no corporal, não
Ie aduerundo outra eoufa ; & dias Cru­
zes Ierão em boa porpoção , como de
hum palmo igualmente feguidas arsi >l<
& não Ialpieadas em quatro pontos. : �

2. Q£.mdo fe benze a Hoûia, & Cl4
Jizjumamenre, Ie farã alinha tranfuerfal
por entre à HQ(!ia,& Cahzunas para bê­
aer a Hoûïa sômente, Ie abarxarà a mão
dererta faecndo mener Cruz, aís: (obre
a Hoiha.como íobre o Cahz, & aduerre-

.

Ie, que quando no MIÍfal fe poem hûr
Cruz >l<entrc as palauras da benção, he

paraque a pnmeíra pajama f� 3S�..Ç??)ml).
de à pnmcira linha,& à feg.J."fa a tranf.

o �ue.ilal. H'
;)

i ..1�Iiuleir(�qu�la�a. o ªl'!aJ.dl. Cf' ruz

(1 ..t-
. -

obre
�

,
.



�
. �

.. M

( #_

I

I ... Ctri�;;i�.f J� �f,ijfd; r:1 ï}
,.

tI .

."obre algüa cou(a,ajuntarr� as mãos,,;lão •

'fe ordenando o contrario'��m particular. , ,

& atê 3 coníagração lcuantarà,&abaixa ...

I rá logo os olhos.antes que faça o final da
Cruz (obre o que ha de benzer.

4- Ao primeiro, & vltimo Euange­
lho, prcïignarâ o principio fazendo com

o polegar hüaCruz pequena {obre o prïrt
cipio do Texto que ha de dizer , tendo
em tanto a mão efquerda poûa febre o

liuro.& logo com o mefmo polegar da
mão dereira faz o final da Cruz na frou­
te.boca , & peito, pondo em quanto fe
prefigaa, a mão efquerda debaixo do pei
to.aiuntando no fim 35 mãosjrnas ícnão
differ o vlnmo Euangelho pello huro,
prefignarâ a taboínha.ou Altar. excepto
fe eûiuer expoûo o SANCTISSIMO
SACRAME NTO: porque então nun-

�-"'_iiiïíai:arã o Altar &

"

I

,�,
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",Iit�mdr;" J,ú
�" J. Q\Tatrt"modos de hlllniliação ft �

ch�o!a Miffa,a hberJnclinação
iimpl.::l com 3 cabeça sómcme, inclina­

fáo,ou reuerencía profunda.mchnação
,

mcdia,&"genuûcxão,
2. �anto ao primeiro he de aduer-

'àtir,quc. quando nas rubncas Ie manda in­
clinar a cabcp,fe ha de entender abaixá
doa sômenre com [ocego , Iem inclinar
Ct corpo.concorrendo a inclinação (om

:1 palaura, ou acção :1 que fe ha de fazer

erguendo logo corn pauza a cabeça,
3. Hüas vezes Ie mâda Inclinar 3 ca';

bf'Çl para á Cruz , como quando Ie diz

elori4 T'4Iri.& começando o Hymno elo

,í"irJfxtrljiJ, .1 palaura ziee. E quando íe

pronunciaõ eflourras pilauras. A.doramtts
U:GratÎ.fJ agimus tjbi�lefil chriflt; surûp�
á�pr{Çation(m nafiram : & OUtra vez left'
ChriJlt:& Icrnpre

â

palaura �!�t!;c ;.&;l�
JirlllClpio do Ç_rtdo quando �j� Deum , &

ftJfJilJ ad?".IJ'f. & (�n:efangc o Pr:fJ�t�
depoi!, de dl��qGrt.tfIS ag"",usDommo,ao

-
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" ·CerzmDm'irJ'dit.7l.: It: ��;
IJ.�'1) nojlr(),& quando quer onfsgrar am-
,

sas\'ezesquediz,'Tibigl ti,stfgms,j& i �

cm quanto diz os A.,<"us arc àO�4 "ohis fil
,If]

t't'm)ou dona tis r(quiat) intlufiuè,&no fim
a MdTa 30Bmtditat v8iOmnÎppw1s DffJS

&. gêralmente quando Ie nornea o (31;[1[
limo nome de IE SV S, excepto no Euã

gelho, que Ie faz a Inclinaçâopara o li...

l1rO,& em tempo em q Ie minilha 05:111
tifsimo Sacramêto.porq ërão Ie não fJz

inclinação algüa, Outras vezes fe mnnd3
inclinar a cabeça para o haro, como quã
do nemea o Ianro nome de Manarou do
faute de quem Ie diz a MlÍf.1 , oufaz cõ.

memoraçâo.ou quando Ie nomeá o Pa�
pa CIl) fUJ proprir oração.

4. O legendo modo de indillaS-!Í(t
he. dizendo a Rubrica, que Ie faça re­

aerencía , QU Inclinação profunda , a

al Ie f.uà abaixando a cabeça t &:

lU" .. ,; hombres profuuda ..

mente , qu 'to commodarnenre pu·
��� !�r! � m;t-n�!!�� qu� fique � ,�rp�

( m-



�4 - �t);tmÁrIOaK!. I

côpoûc.êvír lo para a coufa.ou pelf'là(
.. IJ a �,é Ie faz a '.tal reuerencía protund

.

como quand íchega ao Altar depois de
auer dado o barrete ao Mimûro, & depo
isque de Ice ao plano da Capella ame

de começar a Miïfa : & por todo o eípa
ço, cm que o Sacerdote faz a confiííaõ

, aree todo o Mtf/reAtur tui do Mmíûro,
porem quando eûa humiliação profun­
da íe faz junto ao Alran como ao Mun.
dator meu,& luM Domin« beludiurt,&ç,
& ao 'It igitur eltmentifsime Pater atee q
beija o Altar, & depois da confageaçâo
:i oração Suppl;çes ltf'ogAf/)us,não Ie abai­
xará tanto a cabe ça.mas íempre Ierâ de
maneira.que nunca fique mais, baixa que
il copa do Calrz,

5. O terceuo , quando em as Rubri1
(JS fe manda que Ie incline algum tanto
c corpo.ou Ie faça Inclinação, ou r uerê­
cia abíoluramenre ícm a<r,4 ·�-u- ;qu
Ieja profunda, ou fe ta�a �)mCnte com

i ��2e�3����� [�f��ª � !���Jl�!!!1a5ão,ou
-. - !��e.�



'Ce tr"'fJ1Î1�j J� '�,
"ft

ler� cia abaixando a c, C£3, & os hô ..

tos juntamente como c, :1 profurjía,
•

mas não fe ha de inclinar
I

oro o corpo:
t

porque ella reuerencia abíolura he me-

dia encre a ínclmaçâo da cabdça,& reue­

rcncía profunda,como agudamente no�
e,r�

rarão os cxpofitores mbdernos.
6. Eila ínchnação medíafaz o Sacer

dare à Cruz, ou Imagem da Sanchnïha

quando (ae para celebrJr;& paffando pel
lo Alrar maior: A meíma reuerencïa faz.
à Cruz quando Ie aparta do Altar para
começar a Mrffa , & arsi eûà inchnado
defde o verfo 19tUsJu.eol1ucrfol afec {ubir
010 Altar,& chegando a elle em quanto
drz a Oração Oramus uDomine,&_c.sufcÎ,<
!esanaa Trtnitss, éJe. ren; fal'1é1ifte4/or.
cfre. &. aos sanaus, s. S. alce o pnmeíro
In tx&tlfts,&.a� tres oraçoës que, fe {egué
de OIS des AgnHs,,& quando toma am-
,

a Hoûía antes da cornmu
nhão:& aa n mine 1:I0n[um dignus, &-c. &

ao PIAUAI ilJSl.ll1f.a '[ri.niIAs, � �duirto,.
'-_ -4 -
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\ que neûás io j�n3çoés, & rcuerenë}:J.
inUI!�a Ie dob�� o joelho, nem Ie mou

o nenhuœ des f'.!s : porque fe formão do
meo do corpo para cima. .

7. Oquarto modo de humílíaçâo he!
agenuflexáo,& quando fe manda fazer,
fe ha de chegar feom pre com o jo e lho de
leito â terra, & fe for junto 30 Altar, íe
porão para irro ambas as mãos de hûa, &
outra parte íobre elle ( & fendo depois
da confagraçâo.aree a cornmunhão dê­
tro no corporal) como fuflentandofe no

Altar.tendoas :l,fsi arce Ic tornar a aleuã
rar.Ialuo re ouuer de eûar de joelhos por
algum eípaço.porque então eûarâ com

ambos os joelhos em terra.rendo cm tâ­
to as mãos poll as ante o peito aís: como

ao Credo.emquamc dïz as palauras. El

;'I!drnA/US tfJ aree & homo[I-élus tfl indu;
fiuè.E na Epïflola da Cruz ri in nomine

It[uom7ltgmujl([/4Iur 3teeiC":::;;:- :...�
& em todas as Miífas do S�iritu Sancto
!���!! S� Q(t����! ·.ê� .[cS���g yer(o:

�
- . n�

- -
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• Ctrimtmi4S tid' qrd: Irá1, �., ,

.

t,san8e Spiritll4 lreplt tê a palaura ,e-!. I"
é1Jü.E em o Euangelho Epifania uã I. .f-

do diz & !roç;dmus AdorA eruPI' e,!m • E
no tra610 da �:irefma em todo O verfo
Adiuu, ncH,DtHS,atee nomen luum, ïne luti.".�
uè. E 110 Euangelho ferial da quarta fei"
ra depois da quarta Domioga da <l!!arè(.'
ma àquelas palauras.Et procidms AdorA";'
tllrJI. E em 3SQUJtro païxoens donde dlz�
�m;Jit Spiritum.ExpirauI'. TrAdidit Spiri ...

lum.1i. vlnrnarnente em o Euangelho dê
São Ioão âqne lias palauras , �t izIer�u",
eer» foaum- eri • Aduùtlndc-que íems
pre {e faz a genuûexão Vir ado-para oAI·­
ur,excepto no Euaugelho.em que íe fa�
virado para o liuro.

•

'

J � 7.. De 'jue modo[cruem dS m�os n�
!tJnto!ttcriftcio Jfl )(tifJlt;]

�_..... ãefmo de quatro. m3n�irai
Ie .

'dem ter as mãos naMdfa,a
.

!����,Ju�!�� �B!Ç 9 peito: � j�!1�� Iobre
» . J, Al�
�:to _ .. .J
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\0 Altar, apardills ante o peito: 01l3�
:r1adr.s. & po(la� de hüa,& outra pane Io

. bre o Altar. �f

�: �ãd� Ic mãdâo ter as mãos jûras
ante o p'c#9, eflarãoambrs as palmas iii,
tas,&os dedos junrcs.êc dtendidos, ficá­
.do os polegares cruzados , o dcreiro (Oool
bre.o cfquerdofcxcepto do tempo dacõ

[agração.arê a cõmunhão <] Ie não :I par­
tão os indices des polegares, (aluo para
remar a Hofiia)& afsi as té poûas juntas
ao peito,& Ieuinradas para cima quando,
deíce do-Aírar p::ara começar a Mdfa. &.

depois ao 1tJlroiho ad AII4ft vei,& a todo
o Pfalmo ludita me Deus com o GlorIa PII"
Ir;,& 3[si mcfmo diz,& ouue a COil fiífaõ,
& ambos'os Mifort'Awr, be, & os vertes
:ptllstue01J11eJ[uscom os que íe jegu�lll
atce OrCfmlS inclu{iuè.

-.

.

3. Do mefmo modo tem as mãos ;ú.
tas mre Q peito ao Auftr â�;�:�:-�;..ja­
do robe !2ra o Altar .• A [O!io o 1ntrOlt�
�� MI!f�,kir!o�:l!_�Q,iA !'� ���te)Jis1 & Crtd()�
. /.

"

_ ����2



• ijJdi" .I.,' ..

cepto em Ie us princi ps, &
.lUunda tor meurIJ,& lub« omÎne,hen-tdiet)l\. j'

rl,&toaO Dominus 'lJOhifo ' do Euange­
Iho.& a todos os Euingelhss. Ao Offen
torio, & ao prïncipro do Prefacio as pa-,
buras.Gril/ias ag4mus Domino Deu nuflraj
& cm quanto O Mmulro re (poude Dig.·
,JUm & iflflum ffi.Aos san{/tlSltè dizer o

primeiro ilHxuljis. Em quanto faz o me
menta dos villas, & defuntos, Em quãto
to diz as palauras.JŒã obiatosem, te, Deul
in ol1mibus quæ[umu5.t depois da coníagra
ção. Per qtum h,u omnia, Demin«, fimpt"
,bonA &rt'as.E antes do Pster nofler das pa \lauras.r'»

. .fuplis falularibtH,rlJoni ti arce di..·
cere , E em quanto cHã em quieraçam
113 medrraçào cla SAN c TIS S I MO
S A C il A M E NT O t depois da
.Communhâo da Hofiia, Ao Pofi,ómmu4

;0: Ht4mWaie &/Jplla 'lIefira Dto " l�
.lJ 'o' BwcJicttmtls Domina , &

o

• lli tquit(çAII '" pau CO� �C�l� fdpOl'l".
OS. I .• I"

n �.
.

_I
• A ís'
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%0 � 'f-,mmttr;o dM

_. .' 4.' Afsi m�lmo fe aiuatão 35 má
� 'squaî{do Ie diz

\ b fim da oração Per Do­

minum noflrum; ou Per tu"duIJ Dominum

noflruTn,ou Per Chriflum Domirmm noflru.
(excepto :1'0 parnr da Hofha)& a paJaura

� in nmluu«, quando fe concluem as ora-

" 1ioés,�i luum 'ViNil &regnAt � ou .f<ui
'l/tuis & rfgnas,&t.
5. E géralmenre fe ajuntâo as mãos, an';'
tes de fazer Q final da Cruz [obre algüa
couía.não fe ordenando o contrario em

particularj ôe fempre <1 em o Altar vaî de
hûaparre para outraúendo as mãos de­

fcmbaraçadasjas leuarâ juntas vô; poflas
ante o peito-como quando vem da parte
da Eprûola ao meo do Altar para dizer

·

MundA cor meum, ifc. Ou íe a parte do
meo pau lanar as mãos, &c.

6. Sette vezes Ie tem as mãos jun�
ras íobre o Altar. de modo ,fl.I�t'-�r.�:.'
todos os dedos affenrados �ore eH� , os

dous minimos toquem o A}I'lr por dian"
t�,& os PC?!egl�£� 5�!!���2� ���Cfpto do

, -

.

!�!DP'?
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··.rrip� da conf3gração
.

ih ão em que Ie não ana o os po ga.b. Ir

.res dos indices, & fe� p que Ie tem âs
mãos afsi (obre o Altar elià juntamente
o corpo ínclinado.Iinco vezes mcduna..

�

menrc.ôe duas profundrmenre inclinado
9 que adiante [e aduirurâ.

7. A pnmeu a.em quâro diz a oração.
Oramus It,Domi11t,3té que aparta as máos
& as poem de hÚJ, & outra parte [obre q
Altar para bcjar J Ara. às palauras quorií
relioui« hic funt. 2. Em quanto diz./tl spi
ritu humilitlZtis, &c. atê vl p{ttceat tibi, Do·

mint Deu«. 3. A toda a oração su{cipt
Sana iS Trmit4l.&c. E eûas tres vezes etlà
(om o corpo medianamente inclinado,
como nas mchnaçoês medias fica já ad­
mrrido, 4, No pnncrpio do Canon ao

'It igitur até ac pettmus mcluíiuê. ). be ..

IS da con Llgr:1ção em quanto diz JO-

r '·iets te rogamus arec ex hac Al»
•

larù partici liont.E cûas duas vezes ef-
.

ta rrofu��a1I}e�e lfl\!ln l.fO.6. ErI) quã-
.

B �
_I lo diz. ,
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�J '... 'l mmttrz() til
,

to %z as tres o, 'forns antes da comm
'bhão. 7. E v � �ma. em quanto , no fim
da MifTJ,dii a oração p/aua: tihi ,Sa1J[!a
'Trini/as, &e. E eûas duas vezes vlnrnas
·dU com o COl'PO medianamente incli­
nado como de primeiro.
, 8. �:lndo as mãos eûão apartadas
ante o peùo , feri de rnancrra , que :I

palma de hüa fique virada para a outra,
& rendoas eflendidas, & os dedos jun­
ros.fern ql1e cxcedão 3. ajtura, & largu­
ra dos hombros.com ellas afsím altas íe
díacm todas as oracoens collectas, & fe­
'creus: forJtJmcord�;& em quanto o Mi.
�ifiro refponde hahemus "ad Dominum, &
deíde o 'flere dig'Jum, & iuflurn eft, com

todo o Pref;JCIO Jtce,dicenus , induliuè:
& no Canon defde a païaura ln pmnis
�u.� tiM offerimus aree O primeiro memen·

lo, & omnium circunJlttn:itlm : �..1��J ..
fl$1'JJt5,atee 11Juniamltr auxilio.(:l depoÍs da
conf�lgr.:tção • YtJde, er n,.'imOrfJ aree:
Ãç d4�is: SflpYtJ;"�(11: prv/iriol ��"ç, imm,ttl ..

.

J�/4�
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Ctrim�n;dJ ait
" ijfd: ,lijJ

�IN HiJjli4f1J • E der
.

do legundo,:
"'tmenlo�lpJis Domine 6' )"ihll4, at vl" «:

indulgeAs deprUarnt41' I a do o Paur no­

er.& à) oraçoens poft tommur1Ïonem.
9. Quando Ie dlz'Bane igitur ()hl4��

tionem , (J-c. Se poem as mãos no ar..
viradas , eûendrdas febre o Caliz , &I!..
Hofha , ficando os polegares cruzados,
arce aju'Har as m ãos ao Per chrijlllf1J Du.

��mm��.
.

ro, Pocmíe as mãos apartadas de:
Mia, & outra pJrte Iobre o Altar e!lcn�
dldas , todas as vezes qHC Ie ha de bd­
jar o Altar 1& efiaráo apartadas con­
forme a largura dos hombres, poûas fo�

.

ra do corporal atee a coníagraçâo , & dl

confagraçâo aree a cornmunhâo fe po­
rão as mãos dentro no corporal.Da mef
ma m aneira poem o cclcbralltc as mãos

lrar , ou corporal, como fica
ô�lt�'-'l,.�.lndo junto a elle faz genu ..

flexão': , quando com qualquer
��� f�� alg�ll�� ac ção '-: u ,-,:i�a I�!�uml

�:1 I
' ���:t),

, ,



�.f<' SN;�In'i�j()a�!
folh3,ou com \ dereíta benze qualq
�<?lfa Iempre �'outra eûarâ aflenrada 1'0
bre o Altar, o '. corporal (conforme aq
tempo) em quanto faz. com qualquer

.,dellas a tal acção.
t I. Em quanto diz as Profecias, Epif•

.,tola,Gradual,AlIelui:t, traa-o, & Ieqnen­
tia,tèrà as mãos apartadas pofias febre o

Mtffal.coxim.eûante.ou Altar, de modo
quê toque o liuro.

rs. Quando começa o Prefacio def­
de o Per Dmnia [£lula [.feularum, eYe, aree
fe l�e auer rcfpondido, & cumsplrilN tuo

terâ as mãos de hûa, & outra pacte pof­
tas {obre o Altar fora do corpolj1'l. Afsi
mefme ao Perom"i, (æetlla [,cu/orum an­

tes do PAler nofler as terá da mefma ma­

neira. mas dentro no corporal fern apar­
!4f o� pºleg�re� dos !nqi�cs ..

. h
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§. � � ComlJ,& fue:"e sfe cleu (J ., .l'
...

4J mao.
,_

No eleuar , & apartar das mãos, fe
ha de obferuar igualdade no modo

de as dcuar,& aparrar.Iem exceder a aIt.
tura,& largura dos hombres,

Oito vezes fe eleuâo as mãos na

Miífa,�it.1da que conforme ao Latim das
Rubricas, parece que Ie hão de fazer cõ
différentes acçoës, com tudo regularm é
te Ie deuem fazer do meímo modo I &
arsi o esplïcão todos os cxpofircres d3�
Rubricas,

, I. Se cleuão as mãos ao G1DrÎûII tx�
ctlfls aj untandoas ao Dto. l. Ao cra«;
& fe aiuntão 30 in vnum Dt�,". 3. Quan­
do diz ren;ftJrJa/fU(!IIOr rornandoas a aj�

t1!:_ flt Dua. 4- Se eleuão as mão, .

an e prinCIpiar o Canon.,..� 6. QQª
. do {e com ão os Metnemos, ,.' �qdp

�(� as pa!����( P.ÎAt d(le ..ifsi",; E}Jii. lJ4i,
-'

à«



 



Ctri;n�i�J J" .'" iJftt�
l, Z Dt� lcuanta os olh abaíxan cos:

.

. '

quando diz nof/ro. 7. A s' que dioa Tt� .t'

tgitur,&t.8. Depois de zer 3S p31aura$
.fl.::,uam oblalio�etn, tu Deti's, it, omni�us quæ ..

!urnus,e1eua,& abaixa os olhos antes de
.

benzer a oblata. g. Quando ( que �
rendo conlagrar a Hofha ) depois d
dizeritJfané14s.Ac'1!enerabiles '»Imus (UliS,
eleuando então, & abaixando os olhos,
pro(eguel& eltlllt/Ü o&ulü,&c. IO. Em

quanto eleua a Hoûía confagrada cm al-
to, eleua juntamente os olhos fixos nel";
Ia.fem 05 apartar arce a alfent:u íobre Q

corporal. I J. Arsi mefmo em quanto ié­
nanta o Callz.elcuajuntamente os olhes
não os apartando delle aree o affcnt3t
cm o lagar donde o eleuou. ra, E vItima;
quando quer lançar a benção ao pOUG
'depois de immediatamente beijlf o AI·

.��en�ãq o� Q!h��, � juntamente
a� m,�2��
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. f) I�' & 'lUe »er..u Je 17ftJ"
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'4 �lltlr.

�Odas as vezes-que Ie beija o Altar:�
Î .1 fcrà no meo.para o que Ie podo as

1Dla.QS de húa,& outraparte {obre elle, ou

íobre o corporal (. conforme ao tempo.
como ficadito)& fe chegará com a boca
'fern moui menro algum ao meo da parte
dIanteIra da Ara,o que tambem fe gu ir­

dará quando fe beija o liuro no principio
do primeiro Euangelho , & a patena an­

(CS da fracção da Ho(}i:t.
O que Iefaz noue vezes regularrncn­

te AO díícurfo da MlÍfa. I. Q2ando na ora

fão. Ortmus te Domine , diz 'as pala uras

gflorflm .t<ttiqu;£ hic funt • Outra no prIn�
,�jpio do Canol'! antes que diga, 'fJ1I auc!
14hAbtlU. Outra depois dl con.r�ra �
qu.mdo na oração Supplices e ifl6T,jU�,
diz exhae AltAris p�rlidpAtioor. & as OU­

![_j�\S tes 46' Ie virar para o pOtolO 3S
- -

,-:- -,
- -- -- -

{elf, ve- .

...
- ('

f •
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CCfimDn;dúlÁ .,�iffi:
1 � vezes que Ma MÍlTa o 'az ao Do "111 •

'lJohifcum:Or;ttfr4frts: & a vlnma 6en-' ./'

ção antes de diZer Betled
-

iit vos Dmnipo;
tens DeUl , ou fendo a Mi(fa de Requiem
quando {cm Ie vir�� o �ejjJ" & diz o vlt�:

.'
mo Euangclho,



,. pitp'repdrd[dO Jo S /lccrdate (jlú,

hit ae celebrltr.

Ï;

começandO pela expofição das
cerimonias) que Ic deuê guar­
dar no Ianro Iacrificio da Mlf

Ia.he de aduertir que.a Mlífa particular
fe pôde dízer.defde a Aurora, até o meo

dia falando regularmente.Por Aurora íe
Dia1J.R. entende hora & mea antes de nafcer o

34�de Sol.Por meo dia.as doze horas do dia,
],411». a

ainda que não hauendo efcandalo Ie pô-aa n,
cl d'

.

d
'

,.

h�conct �

e
�

lIer m:lls, t3� c; como n:�o.....

c ,,�
,,,,

z.(:rrlij a hüahora.pnncïpalmente h rrr.fu·è:au· 1
Silu;j�. Ia.ccmo he acabarfe tarde f,fermão:ha�
p. :' 83. �e� �]gú� ge�rt !e� 9Ll�i� M�!!'� em dïa
��.�1, -Ó, �� 9-,

f •

. .



teri"i�"jNJ J"v 'I A. 3/" "

obrig3�ão:i3minhar
"

Sacerdote , &·.!sEgzcr.: .

'1' 3·curras, dur- �
.

2. O Sacerdote que uuer de cdc- & 4.&
brar.tendc rezado marinas, & laudes aOltli}. �
menos.deuc eûar con fcflado de todo o

•

peccado mortal.ôc para maior perfeição
, he muybom conCelho confetlarfe ram-

bem dos veruacs.ê; recolhido cm fy, te­

(lha por algum cfpaço oração, confidcrã
do {ua indígrudade.ê; a alteza do myûe­
rio que vai celebrar.ô; recite, conforme
:1 oportunidade do tempo, os Píalmos,
& oraçocns prepararorïas, que o Miffal
aponta no principio para effc effeiro , &

.

aduírta.que a Anrifona Ne remlnifcdriJ. C'
,r:

Ie ha de dobrar nos dias duplices per '''13U 2.�;;.�:'�
& de defuntos quando por elles fe reza lit.Q.i.}J
4d mo;JNm duplicü ; & afsi mefmo em as .AJa•. -

Mirras vonuas duplices, que fe celcbraõ lrltt.(� ,

c m hú:15ooráçâo,oufejj pro regr1uÎ)glo[.r ..',[
�. is,& no tempo Pa{chal,fe a

.

geccma Iëp e no fim da Annf. AlIcJlli�.
l.� ª !�m_� r�ùn!i!�p MiHal. buíca

.

'..
. a WJíf2s,

\
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',1 Milfa, & a lé, t� lido tem po para iffo a�
comèdado.cu t� menos nota as oraçcë
hÚ3,OU muitas,J.:creta, Prefacio.ôe poft�
communio, para que Ienâe encontrem,
& as regifiarà em Ieus lugares, o que fei ...

to, laua as mãos dizendo a oração Da t»
. ",juc olrtutem m",Jibus Tn eis, &ç. .J

4.
. Lauadas as mãe s. pre para o Calíz

pondo febre a copa hum punfic ador hm

po,& {obre elle :1 patena corn a Hofha,
que brandamente correrá com os dedos
em roda,& pollo COFpO della: para que
depois lhe não cayaó reliquias, & cuber

'PAp'IIn ta com a Palla benta, & o Cahz com o

n�"30 c. vco de feda lhe poem encima a bolça, tu

Sie' do da cor do ornamento, a qual tenha dé

Ga": 'p. tro feu corporal dobrado, afsi mefrno bë
"J.:tlt.X. to;tudo limpo, & com a decencia quo
BIJ,.M�, conuem para tão alto íacrificio. ' .

ar.1lHe
0- Isi dil fi r. h fin.lo.fol 5· q a S1 1 po o Je é ega as ve pC!

S4. Iacras outro fibentas.não ro r ',""_;'um �

aAtcoc. pas)& decentes,& (e fer f)�ular, o S;i:�.
fol. 4t).! £�!��!� !���?.P2ª! � !2�r"}Je!h�) fe cê-

-i.
.

.• moda-
�_ ... - ....

I'
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Cct'imfmidJ dit J
.•,if/iI; � f

damenr e tiuer copia Illa. & qU2 do
não, fem ella Iobre as v ûiduras COIll"

lnú.1s,da�u:lCS3 defera e decerâ atee

oartelho,V31dizendoa cada coufa COIll

aduertcncia,a oração conueníe nte,& de ..

,

. pois de dizer.lmpone Dominé è Apili rnto.
O-t. guardará fil encre, �

6. E primeiramente tornando o ami
lto pellas pontas.ô; berjan do a Cruz.que
tem em o meo, o poem (obre � cabeça,
dizendo [unramentc a oração Impont Dù­

rn;ne,&t. E logo decendoo â garganta
o vay accomodando de maneiraque fi ..

que todo o cabeção cuberte [obrepon,
do a parte dereùa Iobre a efquerda • &
cingmdofe com as fitas pellas cofias', ali
vem a atar diante do peito, & lo�o me­

tendo J alua [obre a cabeça; ficando Ôf
braces defora.com elles líurcs.veûe pri..

.. t .

"aço dereùo.ôc depois o eíqueë
do, euanr.lndoa por diante, & das Ilhar
gas.Iendo ceffano.fe cinge com o cor

dão, que g M!�!!l�o .�a��t4�.��tra�d�h:r
� .....

' "

,

I

'"
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'rr!�mr;ùtrioddJ
\j dà,!ù<JlIaI a igu('/�râ cm roda.de modi<.

cobrindo os v,1hdos fique hum dedo al­
ta da tcrra,& ra:'lJando o Sacerdote com

.
a mão dcrcíra o manipolo beïja a Cruz

,..
Gáll·P· que elH em o meo deJle,&o mete no bra

2. ,I.
ço efqucrdo bem a Llfbdo da mão.para q ,

Itt,l•. "fique expedita na celebraçâo , & roman- \'"

�lljJ. do a eûolla com ambas as mãos beija a
Ilb.2, ç� Cruz.que outrofy tern 110 meo, & a fo-
�! brcpoem aos hombros,& cruzandoa an";

te o pcïro.lhe fica a parte dereùa da eflol
Ia fobre a parte cfquerda , prendendoas
'com os remares do cordâo.ôe finalmen­
te veûe a cazula, cuja parte díanrerra, vi­
'ra por cima della lançando a parte das
cofias pella cabcfa: porqu� ;t[s� Ie veûe
(om facilidade.
"'-�_ .. -. ..... � ........ �

,

. ,
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,

Vtt entrttJ" do S icerdote dD
..Aü"r.

Í. V E {lido o S rrerdote como fiCà
dira, pondo o barrete na cabe ça

(o que muito Ie de ue aducrtír pela am ho
ridade do Sacerdote) roma o Calíz pello
no com a mão elquerda, & leuanrandoo
ao peito, & pegando na bolça com os de
dos da mão dereuc, qBC fiquem o pole"
gar�& indice peli.:t p.mc de cima,& feira
reuerencía media à Crus.on ímagem da.
flllchnfli3;fahirâ para o A Irar Icuando O

Mimflro diante o MliTal, & o mais ncccf
[ario (Ie de ame s no Altar não cïhucr pre
parado.) Irà andando cõ muita cõpoûu-

os baixos,o paflo grauc,& o.cor
po rclto,Pa(fádo pelo Altar maior lhe
fad reuerê ia cuberte, mJS cûando uel-
!�,�� �� outro qualquer) }l0..r.que paflar

� 3 ,- o Sa \

,- .
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o $terario cotI: o SAN C TI ssrrvf­
SACRAME �TOt farâ genuflexão co

hum so ioelh ·-;que fempre ferà o derei­

to,& fe a calo paffando {e leuantar , OUf
,'_" - miniûrâr o Sanénfsimo Sacramento, Ie

..
" ajoelhe com ambos osjoelhos , & tiran­

do o barrete adore o Senhor , & não fe
leuanre arec que o celebrante aûente o

BuH, Caliz íobre o corporal, O'U com mungue
'lb.2. a primeira peífoa, & aífenrando o Caliz
.B.u6, 2. fe cobre.ô; tornando a íoûenrar a bolfa

(como fica dila) íe lcuante , & va para o

G4t1, p. Altar; collegll1do porem {em fe virar,
z.tis.», nem parar.qne em algum altar fe tem cõ
LiI. E. fagrado farà genuûesâo cõ hum só joe­
Altial. lho tirando o barrete, & quando o Sannf
trst,», limo Sacram enta efhuer expoflo, tanto

,glo{. 'J. que o deíccbrir, uà cõ o barrete na mão

& alijo aree O perder de villa,& íe paffar por diã
c».. Ep te do Cardeal.eu Prelado do ��r;­
li6,2,c. donde celebra com o .barret �âC:rto. -r

35' lhe fad profunda reuerenci..... Adunrefe,
� que pag�n�o.n<2! qu�.lq�y�!!�r(excep.

� roo
��- -J

-



Ce,.,m;"iJ.s J4 � 'ij?A: �1
. qàe fica notado) pl&' à {em Ihë fa-

.

I � \
...cr reuerencra 3 gua. '

2. Chegado ao AIt , no plano da
Capella antes de a elle fubír, dâ o barre­
re ao Miruûro.S; faz hüa profunda reue

rencia, & {e nellc eïhuer o Sacrario, gc.
nuûexâo.aduernndo que ao fazer da re­

uerencía.ou genuûexão , tenha cõ a maõ
deterra a bolça.para que não íoceda cair
a 'parena, Sobe ao meo do Altar, & pon ..

do o Cariz na parte do Euangelho t tira
o corporal da bolça , & cûendendoo fo­
bre a Ar:t,3(fcnca no meo delle o Calïz,'
puxando,& concerrando o veo de mallei

ra.que por diante lique cuberte todo o

Cahz.pondo a bolça da parte do Euan:
gelho.

J. Collocado () Calíz no meo da
Ara fe vay com as mãos poûas para a

p rte da Epiûola, aonde cûarâ o Mtfíal
...... ofada.ou eHanre,& abríndoo
acha a Miffa & reconhecendo os tegif�
��o.� �� ���� .. _Q9� �� {eus lugares, & tor

� �'1..-. I!�q.

.
.



---_ c._
�

., ,. (
""' -.

� S' SN�lmario Jas
nando fe ao m / j do Altar também � ,

as ��ãos poû l' & fazendo reucrencia )

Cruz, fe vira a, pOLIO pella parte dl Epi ..

fiola,& defce ao pauim cnto da Capella,
mas fenão nuer .dcgrao algum, afaûan­
dofe dous paffos do Altar pella mefrna

, ordem.Ie torna a virar CGm a face froa­
�¢ír! ao Alur, para começar a Mlffa,

C A p. III.

Df) principio da .,'lrtijd até ()Jím�
da Conji.Daõ.

�; O Sacerdote para comcçoraMif.
fa cûando no plrno da Capel-

la virado para o meo do Altar com o cor

po dcrciro, & pofl as as mãos diante do

peito eûendídas , & juntos igualmente
OS dedos cncruzando o polegar derc't"
fobre o e íquerdo (o que gua .f.éi\:lll" �,'
pre que na Mlifa c�iucrem as j!':.1ª�� p���s) f.J�a�o �10 !C!?PO da con�:l •

.
"

_.
.

gta.��<?



•.
Crrimô",itty (lit ?itiffd�'

',.·Jção) f.ll prùnciro 1<·1 pr ofurrda re:
uerencía à Cruz, OU:lO �ltlr, & íe �(114

uer nelle o Sacrario COil' SANCTIS­
SIMO SACRAMENTO, genuïlcxão

,
com hu-n joelho.ô; erguendofe,& poílo
dcrcùo.comcça a Mdf:.l.

2, Come crndo J dizer cm voz íntel \

ligiueJ,ln nomine Patris. à FiLij. & spiri�
tus sanéÍi .poern a mão efquerda cûen­
-dída debaixo do pcuofascndo ° Iinal da

Cruz com adcreùa.aísi mefmo eflendi

da.& a palma virada para o rotlo,& os de
dos junros.tocaudo a teûa diz: Pntris ,

o �
perto Filij,Q ho nbto efquerdo , spiri/m:

.

& o derciro Sartc7i (a qua! regra de Ie bell
zcr guar,darà Icrn pre I que' na Mifla o fi­
zcr (& dlzcndo.AmL'l1,ajuntl:lS rnâos an­

te o peito tcudoas drrcltas,& cflendrdas
& adurrra.que lH!!1C3 depois de íc ben­
ter na Ml(fJ,f� bCljl:t rnâo.ou dedos.co

.... alares ao benzer coûumâo,

3. Depois q differ t» nomine Petris]
.

Ó'ç. l!.�Q �� � adue: tin, nem vü�ir para
ç 4o'j, outro
�-�.. "---�t

.
.



j;;�,,'m40rio-Jds � �

eurre

CelCbran��,.
aindà que Ie nante , t

�

minfürc o San �{simo Sacramento, mas

continue a Iua '1lffa aree o fim,& profe­
gulndo.com voz clara pronunciá a Ao ..

tlfona.lt1rroiha ad Altare Dei, & eûando o

Miniaro à mão eíquer da do cclebrante
I the refponde.Ad Deum, q�i l,tifteat IUfU"

tuum meam.Depois diûo o Sacerdote co

mc:�.l.& proíegue com o Mímûro alter­
nanuamente o Píalmo ludi" mt.Deus, &
dizendo Glória Pssri, ínclma a cabeça à
Cruz.Quando diz Adiutorium noflrié,&c.
poem 3 mão efquerda abaixo do peito Io

CAU. p. hre o cingulo.ôr com a dereita eûeudida,
t ,11·3' & a palma virada para (.) roûo , tocando
li,. �a reIta diz Aàiutorium:o peito, nof/rum: o
Cifrem. hombre efqnerdo ln nomine: O dereíro,
£fifç· Domi"i:& depois juntas as mães ante o

Nf·H· pciro , & dcrcíras para cima inclinado
profundamenref de maneira que fie lie có

poûojdiz o Confluor Deo, & ,

.

'm"

clinado arec que o Mll11Hr9 dito o feu
Mi/(rtAll4r IIÛ)cotn-c�a a �odliífaõ, & en-

J �ã�
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Cerimonidj ad {difld: 41'1..---
I ' ,

• o fe-endereíta o Sacer ·'Pt(! , & aduirta
I Átf(quando differ me4 &

\

�,A ferindo'tres
vcacs o peùo brandam zte com a mão
dereùa eûeedïda.rem em tanto a efquer..

da debaixo do mefme peito.�3ndQ diz

INJulgenû4m,4h[0INI;o"em,&t. torne a bê
zeríe repartindo as palauras como fic'
díto.E dizendo Dem tu tOPllurfm 'lJiuift-
I,hil nos, & O que: le legue com voz clara
fe ínclma.aree o Aufer á nohi1, & quando
diz Oremll4 alarga no mefmo tempo hum
Fouca as mãos,& as toma a ajuntar,

v

.
.

c A P. IIII.

p, intróitD X:_irieleifon,& Clori�
in exceljis�

o M quanto diz em fecréro Allfor J,
fJobü;&, .vai Iubindo ao Altar cõ

. as mãos p�tas)& juntas ant e o peito,&
�!�ega'1�o �2 A!!�! ��m �r���� inclina-
. �O!!�

- .
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�. 'r4-�O
'dovo meo de!,',&junt:ts as mãos (o()

�

elle �Jc m:meir 'que todos os dedos Ie a

ícnrem (obre i\Jtar,& sômentc os deus
minimos o toquem por diante ficando
os dous polegares encruzados como e-

}iâ dito, arsi inclinado diz Iecretamente
<L.

a oração Oramus te DomÎ1lt,&c. (todas as

(juaes couías guardará Iempre 4 naMi(fa
íe poferê as mãos [obre o Altar excepto
no tempo da confJgração)&ql1ando diz

�uorü ReliquÎ£ hicfunt,dlédédo, & aûë­

tando as mãos fora do corporal, de hÚJ,
& outra parte fobre o Altar o beija no

meo.o qse outro íy guardará todas 35 de

mais vezes que beijar o Altar.aré a CÕ!l­

gração,& depois da cõmunhâo. porq do

tëpo da cófagraçã até acõmuohã oaé) faé

as mãos fora do corporal, & pedra d'ara

� como Ie vcrâ, aduertíndo q para beijar o

�., Altar,liuro,ol1 outra qualquer cou{a,naó

faça Cruz com os dedos, no ti fil

que fe Iu d; beijar. • ,

•

.10 �cjjaª0.l � A!��� Ic !�uanta mdo
(Om
-�.... -

.JO



r CèfimõniitJL;J!diJId: J

�õm as mãos poflas � tte o peito para
( I a parte da Epíûcla.ao» e dereïto , & cõ

voz mrelhgùiel comcç ... a ler o introite,
de tal maneïra.que não perturbe aos ce ..

I
lebrantes nos Altares circunuefinhos: & .

que o ouçaõ os cïrcunûãres.nâo Ie apref
Iando tãro q lhe caule pouca dcuaçâo,11e
cõ tâta p3uza q molefle os ouuïnres, mas

cõ voz inrelligjuel mediocre.ée graue : q
fe enrêdão as COUr3S q fe lê.bêzêdole cõ
a maõ dereira tendo a efqucrda debaixo
do peïro.come fîcadùo, 35 torna aajun-'
tar ante elle, & têdeas afsi meímo quãdo
diz Gloria Plltr;' inclina a cabeça à Cruz,

�

& repetindo outra vez o introuc , fe n�Q
tornará a benzer.O qual lido CG as mãos
poûas jûras febre o peito chega ao meo

doAltar.ahi cõ voz 'clara diz alternanua ..

rnête cõ o Milii{ho os Kirios.aducnindo
-

todt!s 3S vezes q ouuer Miniûro, éj os

;. Ol cperir, G Sacerdote os não deue di

. zer 5 o,Di�do Gloria aparta as mãos.dî-'
zëdo t11 exciljis as leuãra 4t� os hõbros, &
-_.

- ,--- � -

.-Ir.- -,r,
--�

-�ii.en�
, � .J

.
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dlz&f,to Dto ajú "áte O peito inclinádo J
.

ramêre a cabe _ à Crul,& tornandofe a

endereírar pro �u� aree o fim , & quan ..

do diz Aaor4",us te: GralÏaf 4gimus Ii";:
Jffo Chrijle: suJetpt aepruAIÎo,um PlojlrAm:

�fl. outra vez I/fu chriflt�l11clina somente
cere»; ã cabeça â Cruz. porem ao nomear It["
�om. chriflt, faz qualquer maior hur.niliação
II/';".e. com 3 cabeça, & hembros,o que fempre
�. ebíeruarâ.êe pofia no-fim a mão efquer-

da debaixo do peito, fe benze com 3 de­
relta,& tccande a tefla diz CNrII[an/Jo: te)

Call� p. cando ne peito diz spiritu: no hombre
..

2.li"4' efquerdo diz ln gloria·no dereito tute«:

lit. P. ,ris.·ajuntando as mãos quando diz.Ame.

Alc().t';
IIlij. C A P.

. ,

v:

I_ Drto o Hymno Gloria, i"txetlft�·
',' ou dClx,andofc nãÔ'fe auendo

�

. '; ,-' -.-' �_,,-_ - .-- - --

AC ,li"'" ..�-�,..
t, ..
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Cerimoni4J dii :JaijJd... 4"
�e'dizer) eûendendo ,

i" aûentando a.

mãos {obre o Altar(colI; � acima) cibei·
ja em meo,& não em hfi;l ilharga, & tor

,
cando 3 ajuntar as mãos febre o peita cc)
o corpo dereiro.êr os olhos baixos, fe vi
ra pella parte da Epifiola com modeïha
& grauidacle,& eïlando no meo do AI",;"
tar virada para o pOUG diz. DDr,,;nlll 'liD':'

bij(um,aparrando as mãos 30 DQ11Iiu�s, &
ajunrandoas ao '1.Iolu[cum, na mefma po­
fiura em que Ie vrroufo que guardarâ to ..

das as vezes que Ie virar.aduertindo que ..�
não incline a cabeça .para o pouornem a �

parte tanto as mãos que exccdão 65 hõ ..

bros.nem fe encolle no Altar )',& juntas
outra vez as .mãos Iobre o peíro, dahy
mefmo Ieru acabar Ci) círculo, parte para
o huro.onde apartando, & ajuntando as

mãos,& mclrnando no rnefmo tempo a

�be9. ara à Cruz diz Oremu.s.

""2'. J.ilto o Oremus.aparta as mães,de
. modo que :walma de hûa fique virada

p'ar� ª �!m�� !�!l�º�� ���'.!d��as, & os
\1

", edes
� -.\:
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� '1••6 SIl�mJrio J,';
.

Jedqs juntos cl" maneira que não exë
'

daõt altura do{nornbros (o que Icmpre
guardarâ quauéo Ie c ûendern as mãos)
com elias afsi alus proícgue a oração
colleéta , Q!.anclo diz Per Dominum nof"

i Irum ajunta as mãos encruzando o pole­
'�3r dereito (obre o efquerdo , dizendo,
le{um chriflum inclina a cabeça l'ara a

Crnz.ê; tornandofe a endereírar arsi mcf
mo com as mãos poilas profcgue a ora­

p& aree o fim.
2. E fe a oracaõ fe concluir com ef..

. .

ta c1all{ula�i tecum 'Viuit.& rtgtJAt it; 'T).

nÎI4U:OU �i '1Iiuis & regtJ45 (um Dto Pa·

tre iti 'V"irate, ao rncfmo tempo que di�
in t;mitau ajunta as maõs íern inclinar a

cabeça,& arsi acaba a oraçaõ.
3. Quando fc nomea o {anttifsimo

nome de Jêôv Sna oraçaõ Ie inclínarâ
a cabeça para a �Cruz.porem uando fI"

nomeá o nome Ianéto de Ma , -oOS.
Sandes de quem Ie diz a Mlffa,'ou Ie faz

��!!� f9m!!!��o!�fa§. �!��lque feia na
�. C !!piil,?:�� � r

•

.

,



· -

� . �
.'

�

.. ' "cerimonÎdSlld �tijJd�., 4'" _,-

�pillola,& Euangelho.cvqnando f� no- 1/(oç:
mel a PaV,1 em íua propr � oraçaõ fè'Ín4 »: ..

,

dina � cabeça para o hure, & não para a g of. 5�
( ,Cruz;& hauendofe de diz er muitas ora­

çoens, Ie gUJrd�râ o que fica dira, arsi
na cxrCI1C £,IÓ das maõs , como no incli,,;
nar a cabeça.

��

4. Nas quatro tcmporas , ou quan­
do outras vezes fe bande dizer muitas

orafocl1s com Profecias, depois de di..
tos os ktrias no meo do Altar, Ie torna ()

Sacerdote para a parte dl Epíûola , aon­

de apartando.ô; ajuntando 35 mãos,& no

mefmo tempo inclinando a cabeça à
Cruz.diz Oremur, & cndereitandofe (ue­
cerfiUlmente dizFltc7amus genua,& pon­
do logo as mãos fobre o A lrar.para que
uelle Ie Iuûenre (e ajoelha com o joe- Gall. p
lho dereùe , & Icuanrandofe juntarnen- 2,tit.)
tf> _ Icm detença , & o Minillro lhe lit. E.:
refpolluerâLelltlU, & quando o Minil1ro

'

1I�0 não reípc;wdl) o mefmo celebrantc
S!; ��I!��Çá& ��œ �� !!ª�� �ra���d;ls di?

._

", a ora ...

- , �
�
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I�� • SùmmAr;o JitJ
, .

Ior�ção àjul1t3J�oas na conclufaõ del
(

:1 fcu tempo coLlo fica notado. mas em

quanto lè as Prsfecïas tem as mãos a{fé4
tadas Iobre o lïuro.ou íobre o Altar, CO�

�� lego Ie dírâ, ."

VI
\

pd, Epij1�/", CfdJultl; � mitis CDUJtef�
ítt� o 0ffirtorío�

�. DIUS as oraçoens pondo o cele-
brante as mãos fobre o hure,

ou [obre o Altar,como lhe- parecer, mas

tocando no líuro.lè a Epiflola com V02!

intelligiuel,& nas vlnmas palamas farâ
afíento com a voz: para que aduernndo
o MlOiflro o final da Epiûola, relponda,
DtD grAtias; & não rcfponden �

.

:(.

rro,o dirâ o celcbrarue.ôeeflã o J me ...

ma maneira com as maõs � lfentadas fo ..

�!� 2 M�a!}'r�!�g��!!� m�fma voz o
•

r Gras
� - ..



Ce,.z'mÎmittJ J" )4iJlI:" 42.
Gradual, Alleluia,Tr�tto pu Sequel,':ll,
quando Ill\) ouuer.A 5 qUlf$ couías diras
o mcfm o celebrante, ou CO Minillro paf-

.Iarâ o Mtffal para a parte do Euangelho,
& 30 pa(Tar pello meo do Altar inclina o

lJ /J Icelebrante a cabeça à Cruzjrnas o Mini.{�úl�h J.

firo Iempre farâ �cnuflexaõ com hum Io • e. 4·
"'"

'J tH 6joelho.pondo de tal modo o Mtlral,que II • •

fique fronteiro ao canto que ellâ entre a

parede, & rerabolo.
2. Potio o Miflal na parte do Euan-

.

gelho,elbndo o celebrerne no meo do

Altar,& tendo as mãos poûas , & juntas
{obre o peuo.leinntãdo os olhos a Deos
& abaixandoos logo.entaõ inclinaudofe
profundamenre diz em íecrero Munda
IIJrmeul'»,&e.& Iube Domint(& naõaorn.
tu)be,udiure,&&.tJzendo todas eûas ac ..

çoës fern encoûar as mãos febre o AI ..

,
�.,j" �\ ,.illo fe endereita.ô; [cm fe deter
afsi com as mâos PO(llS, & Juntas ante o

pêiro Ie V�plrj o Miffal, aonde virado

pa�� º !��r� ��;E �oz intCtlJlgiy<:! diz DfJ'
. D - .,pJiTllIIz:« � ��
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mintl'vohifcum ,�rdpondendo o Mini;

G4�.p. Hro,er lum[pirttu tuo,a{fenta o celebran-

2:tIt.6. te a mão efqllefda Iobrc o lïuro , & ten":
lu. N. do a m41Ó dcrcíra eûendida • & os dedos

( junros com o polegar somente faz o fi·

nal dâ Cruz primeiro fobre o principio
do Euange Il1o(1n illo temport, &c. & não

febre ° [tqtun/ia.ou initium[AI1e1iEuange­
lij'&l.)que ha de ler, & em quanto litO

[;lz,diràj(qutntia)Oll mi/iul1) [anlJi EU4tJ­

gelij,& depois pondo a eíqucrda debaixo
do peùo.fc pertigna a [y, dizendo fecun­
dum M'lIh£um, OU!Ol,mem. 11&. & em

quanto o dlz,& o Miaiítro lhe refponde,
fará com o melmo dedo polegar, & a

mais mão cûendrda, o final da Cruz em

a reûa.b oca,& pcito;& depois diflo, tor­

flando a pór JS mãos juntas (obre o pei.
ro.eûando dcrcïto fern às cncoûar no

Miûal.nem por O cotouello de�'t�eI'''
bre o A Irar profegue o E uange I o ate o

fim:o qua! acabado, lhe refpq-'1de o Mi-

��!ll��{���!ª� � �� P�!!� 9! �pl�ola, em

� .F� n� ,
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pé no p'ano da Capella, � tendo mll�tOS
degraos.eûará dous degraos somente à
fafiado do Altar)[,aus rihi)ch,ijle , & :11c�
uantando o celebraute algum tanto o Iî­
uro)& juntamente inclínandofe beija o

principio do Euengelho dlz�do.PtrEuã
J

gelicA àiE14,&c.E quando no Euangelho
Ie nomeá o (anfttfslUlo nome de Iefus,
ou de Mui3,OU do Ianeo de quem fe dïz a
Mífla, inclinarà a cabeça pata o mefmb
liuro,& afst virado para o Mifral Ie ajoc­
lharâ, quando no Eumgelho íe mandá
ajoelhar.

3. Dito o Euangelho , Ie poem no
meio do Altar defronte da Cruz, CO{I1
a's mãos poílas , & juntas ante o peito;
& leuantando , & etlendcndo as mãos,
( como fez a Gloria) diz com voz in�
telligiuel (Ic fe ouuer de dizer) o Cre�
'"",_ IV ido diz ;11 'CJnü De;; ajwt3:iS mãos
ê no mefrno têpo inclina a cabeça âCrl1�
& tornando c

ft endereïrar eûando com

�� m��� P! _�,! ��mo acirJ�,rJ'o1r:gl1c.loD 2 Credo
. - �

.
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Al(oe, erda arè o fiJ&qu:mdo diz Ieru", ch,!..

trat, �. ilum ínclina a C:lbC£3 para a Cruz; & quã •

lJujl.ll. do diz Et in(4r�atus eff aree (1 homo fa-
2.c.2. élUHft mçluûuè [e ajoelha com ambos
nu. 14· os joclhos,& entaô diz as íobrednas pa­
Bar. (hlauras,& parafazer eûa genuûexaõ , po ..

nuci rà primeiro as mãos de hüa, & outra p<lr
s« .6 te Iobre o Allar,& tanto que eltiuer cõ
ltl,.K'. os joelhos em terra as ajuntará ante o

peito arec acabar de dizer. & homo [aBus
tj/, & tornãdo a aífenrar as maôs febre o

Altar fe leuantarâ , & com elías poûas.
& juntas ante o peito profegue dizendo,
Crucijixfu etiem pro "ohis. Ó'. E quando
diz fimul adoratur rnchna a cabeça para a

Cruz,& quando vlnmamente diz,&- 'V;-
14m vérrtUrI[uuli pondo a maõcfqucrda
debaixo do perto com a dcreira eûendi­

oa,& os dedos igualmente juntos le pre
1ign3,& tocando a tefla , & pert.....�"""

•

'lIiJam:o hombre efquerdo 'lImturi: o de-
reito [æeuli ; & dizendo A"(N' ajunta as

m��s (Oæ� !S� B� �YI1}�� 'GIQri, i� t:ç­

It�/SI _çA��

_'
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D Iro o Credo.oa naõ re hauende de-­
dizer depois do Euangelho beija­

o \..;I<;branre o Altar em meo, & dati mcf
mo ajuntando 3S mãos ante o peito fe
vira pella parte efquerda (como fica di­
to)para o pouo.ôe com o corpo dereíto,
& os olhos b aixos apartando, & ajuntan­
do as maõs dIZ juntamente Dominus 'Vo·

j,ifoum,& juntas 3S mãos fobre o peito fe
torna a virar pella mefma patre da Epi­
llola,para o Alrar.aonde alargando.ô; a�
juntando as maõs , & no mefmo tempo
inchnando a cabeça à Cruz, drz Oremus.
& arsi com as mãos poûas com voz cla­
ra eguindo o Offerrono , õ: todas
as demais coulas que íc haô de dizer no

meo do AI r aree o fim da Miïfa, as diz
- "... .. ( .. -- -
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�o me(mo lugt virado para oAltar,náo
fe :l�uertindo curra coula.

2. Dito o offcrtorïo defcobre o cele

GifU t't brante o Cahz.pondo o veo dl parte da
,

71et' Ir Epíûela, o qual dobrará o Míruûro, dei ..
o: •

xandoo aísi dobrado da mefma parte jû-
'te à [aera fora do comoral.éc aflenrando
a Sacerdote a mão efquerda [obre o AI.
tar.toma com a dercira o Caliz,& o poé
fora do corporal na parte da Epiûola, &
tirando com a mefma mão dereíra a pal.
Ia benta de cima da Hofha.ôe pondo a pa
Ia fobre o corporal-torna :1 patena com a

Hoûía.que tras atè o peito) & então lc ..

uanrando a mão eíqucrda :1 (u(lenta jun ..

umente com ella pondo os polegares.ôe
índrces pello fio da parena.ficando os de
lTI:11S dedos por debaixo', & tendoa afsi
Ieuantad« na altura do l'ciro, leuantan-
do os olhos a Deos, & abJixlndoos 1000
diz a orâçaõ , Sufeipt rallUt P41er�' .

A qual acabada , rendo a patena como

fica ditto) faz com ella afsü; o ïiaal da
- -

- -- -- o_ o

o -_ -
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Cruz fobre o corporal, deixando �Ho .

lha no meio delle na parte dianteira do

corporal diâre de Iy.mcte qU:lÎ1 amerada
da parena por debaíxe do corporal da
banda da Epíûola.

3, Depois díûo na mefma parte da
Epiûola toma o C:lliz,& ahrnpandoo c�
o purl ficador,o dobra cobrindo com elle

quanto <JJ patena ficou fora do corporal,
&tendo com :1 mão cïquerda o Cahz

pello nó affcnrado fobre o Altar, torna

a galheta do vinho da mão do Míniûro
(o qual beíjarâ a galbera , & não a mão

dj) cclebrantc.tendo a galbera de modo, G4&4.11t
que fique a aza hure parla celebranre a 7.lel. c
[omar por ella, inclinando o Minifiro a

cabeça ao mcimo tempoque o Sacer ..

dote roma a galhera ) lança o vinho no BuflJiCahz t aducrnndo que nem feja tam 2.t'.2.

•

pouco, que Ie augur: t nem tanto. que
-

fe tr4 potTa conísrmr de l1Ú.1 vez,·
& {em a partar a m20 efqucrda Ca:
liz com a rcit:l faz o final da Cruz
"'- �_-- - '-'----_ .

P1.
-
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�bri:l galheta la agoa.& depois diz em
[ecrêto a oração Deus qui hllrlJal1£ [ubji4'11,;� (1c.& lançando duas.ou tres pingas,
OU gotas de agoa proíegue dizendo no

me Irn Q teu) po per h�i(ls pqru, 6' vini mi­
jleriurn,&c.& tomando o punficador da
jSatcn3,punfica a COpl do Cahz por den

& tro�& foraïfendo necetíarle) tornandoü
R� . 7· � por {obre a patcna como de primeiro.fl..

• & quando na oraçaõ dIz /e(u$chri,1l14l1tBuFI.II. dina a cabeça para a Cruz, deixando Q:. Callz na parte da Epiûola,
•

4. Lançado o vmho.ô; agoa noCa;

J�apat4 liz.&acab;lC.la a oraçaõ acirnajfe chega fa
'O.8. elle para Q meo do Aítar.donde roman­

t.,J4.� S do com a maõ derem o Cahz defcuber-
to,& tendoo lcuantado diante do peito

i3" na altura do roflo,a {aber, com a maõ de
relta pello rro, & com :1 efquerda pello
pè.leuantades os olhos a Deos e�in
to diz rodae orlÇ3ã o offercce dizendo
Ci't!f,imw titi Domint ç,liur'll) &t. a qual
C)(��aõdcpois �c açaº�� tftldao tbom,

'. aDi as. .
. �

, ,

,
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ambas as maõs.como fií à dito,fn Cobre
o corporal o final da Cruz com o 'Calæ,
de maneira.que naê exceda a HoCha, &
aífenrandoo no meo do corporal por de
tras da Hollia,& pondo a maõ efquerda
{obre o Altar.corn a dereíta tomando �
l'alla cobro com ella o Cahz, Feito illo:
poûás as maõs juntas íobre o Altar,& os

polegares cruzados algum tanto inclina-
do diz cm fecreto 111[pirilu bumiliusls,
&ç.O que dito leuantando os olhos, & ef
tendendo as mãos. & ajuntandoas Jogo
ante o peito(o que fe deue guardar todas
as vezes que lc ouuer de benzer alguma
coufa}diz 1'10 mcímc tempoPt'ni [anllifi­
�alOf o'llfnipotens .eterflt Deus, & quando
dIZ & hene � di, faz o final da Cruz Io ..

bre a Hollia,& Caliz tendo tm tanto a
mão efquerda aflentada íobre o Altar,&
as Jin�;Js della Cruz Ie faraó Ieguidas af...
li +& naõ Ialpicadas em quatro pORtOs Ga,,: p::

•

& cada hûa {('rà do tamanho de hú 2.lil'7"
p3!niOa�u '

uco maii. &: a !!�b� tranf·lit.L_
�C(�

•
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ed,! quando h, {obre toda a oblata fè
dcue Iempre fazer por entre a Hoíha, &

lluh. j. Caliz Iem virar os dedos da mão, &. tor ..

§.5. nando a ajuntar 3S mãos 3í)te o 'peito
Bujl.& proicgue.Hoc facriJicium tuo [anfio nomi ..

'ilij. nipr£paratum.•

5. E com elías arsi poilas, Ie vai para
G4u.tit a parte d" Epiïlola.aonde o Minill:ro in­

'7.p.2.
clrnando a cabeça ao celebrante lhe Jan ..

ín.R. fa agoa às mãos.com a qual laua o 53"
ccrdore somente os extremos dos qua­
tro dedos indices, & polegares, dizen-

•

do entretanto o Pfalmo , Lauabor inur
C4tlolit inl1gctnres maf'Jm mou, (fe. E no fim del­
Tó 4/t. Je virado jâ para o Altar,diz o Glori, PJ­

Ir��« 2. tri, inclinando a cabeça para a Cruz, &
,10J' 7· logo vê andando para o meio do Altar.

,

6. Lauadas.ôe limpas às mãos , COIll

ellas juntas ante o peito te torna para o

meio do Altar.aonde lcuaruâdo es olhos
&'

:1 Deos, & abaisandoos logo, &. pondo
as mãos junrrs Iobre o Altar, algum tan­

tO inchnaqo diz em Iecreto (i ora�áo.
- ,_. -,-, .�- --.- -'� .,---- .. - ." -

$114-
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SuJeipe rA"a41rinitAs,�t.lq.J�1 C'!'3fãó
dit3,dlendcndo,& aûentando de hüa, &
entra parte as mãos febre o Altario bei­
ja no meo,& com ellas poûas, & juntas
{obre e peito com o corpo dereíto, & os

olhos baixos le vira para o pouo pella
parte da Epifiola,& virado,3partando,&
ajuntando as mãos, diz no meímo tem­

po com voz intellïgiuel mediocre oru«

{rdlres, & profeguindo em fecreto )'lJ#
mtUfJI,AC 'f/tjlrNm fà(rificium, &e.(ontinua
em tanto o circulo em redondo pella par:
te do Euángelho aree o meio do Alear.
Sendolhe refpondido pello Minifiro,sur
cipillt DomÎntu foeri.fitiurn,&c. E Ie não o

o mcíoie celebrante fe refponde dizendo,
sufciPi;e DÎÍs fAerifieïú de mAnibUs mtü,
éJ':.& no fim com voz baixa diz. Amell.,

7' E eílando no meio do Altar, virá­
dofe.. ara o Iiuro , rendo as mãos eflen-:

,

didas ante o pene.comofez na coJ1eét�.
{cm dizei' OrtmfIJ, começa aoração , ou

ora�o�� .f��_o��a� ��4.���0�!!!�� 9 ��do.�q
..... gl�C;
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"-'.só ;um��io J4J
t"ffe ërn (e�reto feja de maneira que eri
rendendofe arsi mefmo não feja ouuido
dos eïrcunûanres.ôe quando diz Ptr Do­

minu,."nojlrum ajunta as mãos, & quan­
GO diz If[umchrijlum mclma 3 cabeça pa
F: a Cruz.a qual concluíaõ Ie flZ sôrncn­
te na pnmeira.ô; vitima oraçaô [ecreta.
pollo que Ic dlgaõ mats: porqlJe tirado a

primeira todãs as outras V3Ó deb31XQ de
hüa clauíula,

8� Na conclufíõ da vItima oraçaõ
íecrera antes de chegar às pal auras per
DmnÎ" f.eeu!. [.tçulorum eûando o celebrá­
'te no meo do Altar, virado para elle cõ
o corpo dereuo.aflenrando de hill &OU.
tta parte as maõs fobre o Altar diz com

vo�dara,& lntelligiuel Per omnia (uul4
[erulorum, & 30 Dominus vobi[aun dbrà
da mcíma maneira:& qU:lO do diz Su,.{um
forá. Icuantando as maõs de hüa If ou­

tra parte as tem eflendrdas ante o peito.
ficando a palma de hüa mão �irada pJra
aou�r� C�11l0 �� o!a�o�� ����� 9,Ull)ddO•

• ." 12:.

•

•

,
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IZ Gr4U4S..,(Ig,mus Domzno,aJut3 as œ<10i

ante o p( itf> & ao dizerDto lcuanta os 0-

1h05 & ao "ôf/;o os torna abaixar indi­
na- d) juntamente a cabeca â Cruz.E ref

"

pondcndoihe Dignum,& iujlum fjJJ apar-
rando.ôe eûenderrdo as mãos,como ací-

e·

ma, profeguc o Prefacio proprio, ou cõ-
mum' conforme ao tempo. E quando !'l.
.sanOus ajuntando outra vez as mãos an­

te o peito fern as enceûar ao Altar, &.

eflando mclinado corn voz mais baixa
profegue o mais, emquanto o Minillro
toca a caœpamlra tres vezes) & eûando .,.

jà dereuo o celebrante pofia a mão cf-

querda debaixo do peito diz Bentdic1ul

ljlli venit in nomine Dornini fazendo entre

tanto o tinal da Cruz com a dereira def·
de a tetta ao peito, & do hõbro efquer-
110 ao derciro reparnndo as palauras. &
ao Me va in eXfc1jis ajqn�� a� �llãos ante

� P�!!�·

"
\ CAP•

.-.
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�; A <:;abado o Prefacio.corno le diC
íe eflando o celebrante no mea

do Altar virado para elle,&leuãtãdo alga
tanto as mãos, & os olhos � Deos. & a­

baíxandcos logo deuctameote.ôr pondo
. •

OlS mãos juncas febre o Altar profunda-
mente Inclinado, começa o Canon, di ..

zeado em fecreto.Te igilur,&/emt'nti[simtA!(oç, P�lt'r)&ç.(adue:rtindo, que antes de co­
trAi.2. rneçar o Canon.faça todas as coulas ad
J.lc[. 5· mareferidas)& dizédo,'Vli,bcijarâ oAl­
VI/Ji. ti. tar no meio,& quantia diz Mttpt,habtAS;
2.c.'2.R &btnt'dieas, le endereín ajuntan 'J no
8.nu.I.· mefmo tépo as mãos ante o peito: & di�
BAr.nue zendo hl& � d011,:hle � tnUjt'ra:1Jl& l{<
Rub. 8. fo"a�{,trij"4 iIl,b'l"com al!n�o deleita
1t'I.A�

__ o -.

---:-"
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faz..... ---

• .. "



• •

• •
• Cer;I';Úmitis J" .MIb

fll tres vezes o final da Cruz CÓ\1î me

te {obre a Hoûía.ôe Cahz, tendo cm t�[Q
� efquerda aûenrada [obre o Altar fora
do corporal, & aduïrra que as Cruze S q Buf/,ih;
Ie aflignaõ noMiffal entre as palauras de dé 1J.4.
claraô o modo com que Ie deuern fazer -Æleoc ;

dizendo 3 primeira palaura na linba direi ibjdem�
ra da Cruz, & a Ie gunda na linha rranf
ue rfal,& depois cflendídas 35 mãos ante

o peito. como de antes, proíegue diz en-

do fm Iecreto, in primú, QU4 tibz oiftri.
,mIS, &c.

2. Donde diz 'Vl1a tumf4mNIo tuo Pl.!, Cum:'

noflr» Nvpronuncía o nome do PJpa {em J\o"J.Ii.

inclinar a cabeça.E donde diz,& .Anuffi- 2.t.8.,
U IJOjlfO Niexpnme o nome do Patrrar- Altot.

cha, Arccbíípo , au Biípo ordinario na glof. 3�

propria Dïoceû donde celcbra.ôc não de BujJe.I.
Outro fuperíor, & illo fe ha de fazer, ain- RuG.8:

.
a que cclcbranre Ïcja toralmentë ifé.. nu,6.

.

to.ou da [unfdição de OUtrO Bifpo,& ad- Ex du.

uírtâo os reJigi�fos Ci té obrigaçã de no_'fa(f.Rit
mearllQ Ca Ordin.ario�& nâo Gèraes; GdU. p.
---� -

:-----�_.-�----
- -_-
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porC'tt} Ie o Bífpo ordinario daquelle Ju�
gar aonde a Micra Ie celebra for mono. I

as ditas palauras fe deixarão de dizer,
deixando tambem em Sede vacante os )

que celebraõ em Roma as palauras- YnJ.
cumfamuló IUD P4panoflro Niprofegutndo
adianrc,& omnibus orthoaoxiJ,&e. mas os

que celebraõ em os Reynes delRey de
Efpanha.depois das palauras & Ant iJlite

Gau. tit noflro Nipodern acrecenrar, fe no MlÍTal
8,lit.M naõ efhuer tir Rege nfJ(fr() Niexprernindo
Aleo.tit o nome delltey de Etpanha, & logo COlt

l.gl.8, tinuar & omnihus orlhodoxis. à« per con ..

Rufl.n. ceçaõ de PIO V.O que Ie deue fazer sê ..

8. pre.afsï pello pouco trabalho, como pel­
B4r.P1U( lo muito que monrarâ a repetida recomê
Rub. 8. daçaô em tantos íacnficios diante de
ltt.C. Deos noffo Senhor.

3. E quando diz Memento DomÎIU,
&e.leuantando , & ajuntando 3!j maõs

•

ante a façc.ou peito.corn elias aísi jun.
us fe detem algum tanto CI_J;) quieraçaõ,
��.� pq��� !�£����� � ��l:��a) & faz 3

-

com-
........ _,,,J

/

/
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cir;,jj6i,i,h;J., ��•
•

CGmmem<>ração pelles Cl ri ã vI.
uos, CUjos nomes Ie quer, Ieéretameme
pode ir nomeando; mas não he neceïfa-'
rià expreffalos com a beca , por quanto
pode" so mentalmente recomendalos, &

. pretendeadc o celebrante encomendar
a Deos muitas pélfoas: porque não (cjil
moleûo aos ouuïnres,pode antes da Mlf.
fa propor em feu animo todos aquelles
arsi víuos, COLUO defuntos, pelles quaes
intenta ofar,&entaÕ neffe mefmo rem­

po ccm hüa vnica commemoração coni

prehender gêralmente aos víuos , & DO

outro memento aos defuntas; mas com

tudo.não fe delle fazer o memento em

hum momento, antes com 31gÚl derëçr •

.. Feit3 pois a commemcraçâo dos
víuor.àbaïxando.ô; eûendcndo as mãos
como de primeiro as tinha, continua. Et
omni/i eireunflanliU1II, à«: & eflando dl

.

n'lefma maneira proícgue o Commun;can
u�\& quando diz Pirginü Mari,æ inclini

� ��bc�a pa � g��o faze,!�� a mefma
B- �ndi'"
-

-
_.

•••
•

•

•

•
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� �' ;S#m11id;';�J,û .iJW�� nome de qU31ql1èrdoifàil
tos que cûùíerern no Canon.quãdo cíel�
les Ie diz a Mifía, ou Ie faz commemo-l
r�çáo:& dizendo Ief" chrifit inclina 3 ca

beça â Cruz.Quando diz ('Ir t'u"4eJ'Jl D��
,

111inum 1foJlrmn.,&c. ajunta as mãos ante

e pcito.B quando dlz.Bane igitur obljttl�
ne1ll,&t'.eltende as mãos juntamente fo­
bre a oblata, de maneira, que as palmas
fiquem ahertas.êc viradJs Iobre o C�liz,

. & febre l Hoïlia, eûando os polegaresAlcet. cruaados.õr dereito Iobrc o cfquerdo,
-''''7:;-

�.
as quaes t�tà alsítn .atee que chegue ã,;;

t. 0;. 3. quellas palauras Per chrijJum Dominu11J

no/hum, porque então a)llilta as mãos
.

.

ante o pçito)& afsi pro(eguc.�jtrn Ohl4�
llIJ[,. 7· tlonem tu "Dem,& dizendo in oi1JnibUJ quæ�
.§.8. 5· fomfls, leuanta os olhosa Ocos, & os tor�

na :î1J3ix:\\' logo. E quando dlZ,BL'ne >J!dj­
lIam.Adfer; � fra'fli; Ra + /Am, faz ti es

G4fJ Cruzes Cobre- o CJ1iz, & Iobr e I�Io[h...

2.tit:t juntamen�e)& depois dlfrO ?fofrgue di­

lii x.- �erJ���ratt��abilemlaUtRIa'AJttJlqu� f1(c�t
� .. .'!

t

-'..
...

- dl$I1Crti�
�
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• '-
..

.. .----------------



•
•

• . JeYiiJ.;ii;i;.J"� lJ�
ilig>J.trir.E quando oi� (ue ) :une!i '{Ji
nohis Cor � plUfai � final da Cruz hüa
vez {obre a Hoftía fomente ;& ,quaod,�
giz & S�13 � guù outra vez febre o Catit
sômcnrc, Depois diûo eleuando, & aiü-
tando as máos ante o peito no mçfma "

tempo diz Fili., diltÛi[simi Filii lui, DoJ
Inini tJ()Jlri,& profeguindo I E S r chrtjJl
inclina a cabeça � Cruz, & índèrenan-'
dofe logo alimpa (fendo neceïlario] os

dedos polegares, & índices Iobre o cor ..

peral, dizendo em tanto como de antes
el� fccreto , �i pridiè qt4àm paure/ur. ---

& tomando com os dedos polegar, &
indice d" mão dërcíta (com os qnacs
Ïempre Ic toma) a HOnÚl, & tendon
com elles I & com o polrgar-, & indice
da mão eíquerda elhnQo dereùo no

meio do Altar, diz no mefmo tempo,

AeuR" panem i� f4nt1tis, It ;'enerdbi. ..

• les marJUS feMS; & leumtando os 01h05
ao Ceo, & juntamente abaíxandoos 16·

GO, diz, Et (N4tù oe:ulis'Î9 (.flam Ad I�
- --o ,-"

E
' ;J

j)tfl'(;#
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J)tUll'·P4�rtmrum om;'tpottntttn. & Inclt··
nando aJitll'n unta a cabc5.a diz junta'; •

mente lÏúígf4IÏas 4gmr;& tendo a Hoûía
entreo polegar, & IOdice da mão efquer ,

da.corna dercira eûendída, tv:. os dedos
Juntos f3� o final d� Crtrt Iobrè ella dizé
do ben« � 'dixit, & tOrtiâdoa'..atomar cé
o polegir;& IIldlCC dá mão dereíta, ten�
doá 'Cntr� os po1egàf1é'si;& Îtldiccs de am­

brs cs mãoc,;,profeglÍc:di'i�tldo)frt'gil,Jt.
iJitquf di{c-ipuiis {u;s'tlicens''4ùJpile, tf1 ,.ã�
ducnie tx hoc omne»,

.
'

.,: :E ac abãdo dc·dizer...as ditls pala;
urJs,pofios {obre o Altar 'OS corpHeflos;
eûando com a cabeça {nchnada,cõgran
de atcnfão,diRinção,& réueiencía {cere:
t:l,& connnuadamcnte prenuncia as P:J-

. burls dl confagraçâo { aduernndo , que
etias palauras 31'51 da Hoflia, como do
Cahz as prenuncie inteirarn�ntclfm fa

zer mrerrupçâo entre palaura.õc palaura
& fern moucr a cabeça quando as dIZ: né

chcgandofe tanto à !1�fi!jquc a toque

ri.
_'.

�OUl

,;
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ceri",í"Î4s U ::l�. .
-

tom Ô ba fó úlâ..o'lecita . co_ufã gua
em quanto lc�ama. a ijoCtia,QU Cahz} di,,:
zendo Roeljl,&e. . . '.f

6. As q uaes dittl$, tendo o celebr ã te

I Iagrada Hoûía entre 05 mefmos.dedo$
pelegares,& indices, ficando-os demaïs
igualmente juntos_,& efiendidP6 por de­
tras da Holha,abaixa as mãos. & arrimá ..

doas 30 Altar (obre o corporal ajoelha _.

em terra com o joelho dereite sômente: G4�. p.
para mais comodamente fe poder leuan .. 2.lu. L

tar(efiandoa eûe eempo o Miniaro de
joelhos à mão dereùa do celebrante no

penultimo degrao.leuantarâ com ,3 mão>
eíquerda a casula pella borda, a qual não

.

bcíjarâquando a deixa, & ao Ieuantar:�o
Senhor tangerâ com hûa piquena cam­

painha tres vezes,a faber, quando o cele <

brante Ie ajoelha: quando fe leuanta ,
&

quan· tern a Hotha em alrciou tangera
•

connriuadamente, guardando o mefmo
na eleuação do Cahz) & então leuanrait
��!� Q ���� ��c)!çuantá a Hollfl em al-

�. to,
.�

,
"

•

•

-
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,�_!.��am",Ay:;;JAI. , .....
to,ql)Jbfbtom modamente\,ode,& ten­

do os�lhosiiKOS nella reueeentemenre

a amoûra ao pouo para a �dQtar, & togo
:tôrnandOf a abaixar. tanro' q (beg<l"Cõ
Il'; mã-os �().cotPOU'I& não antes, apar-,
undo·a efqncrda, & Po Ado a Iobre elle,
com a dCff'.titl aífe(uà a Hc'fiia;com gtã ..

. de r�uer��ã interior, fobre o corporal
no mefm o íugar dande âleuanrou, efien�
dcndo.êe dduiandof'ata lflo os tres de"

.•
.. dos vlnrríos dl mão detcir'l:'para que 3()

tempo dl! alíenear a Hoûia, a não toqué
& dlqUl por diante não apart ari mais cs

dedospolegares, &indicesde ambas as

mãos 1 falno quando ouuer de tocar, 011

tratar a Hofiia confagrada , aree a ablu ..

çam dos dedos depois da Comæunhaõ,
7

. Aífcntada 3 Hollia confagrada
fobrc o corporal f:Jz Q celebrante genu­
flexão com o joelho d�rcito,&tepois.
de fc auerleuãrado.ô; não âtcs.defcobre

.

o Cahz com a mão derrtta, tendo entre

pnto a cfqu�r9� f���e � �o�("ó�al)& pu-
_-. - rtfic-ao';

..... __
.- .. _-1
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C,;;mõ-ni41 j�MiE ? Î .. ••

filicã!;do è� os� "a�\)
Jcgares,&indices(o 'lII! íemprefa�vd�.
pois que tocar al-íoûia p.,r íe a caro fica ..

rem nelles aIsíia reliquía) eflando dereí•
•

ro diz enrret:l.nto.sjmW modo poftq.uA.m(�
,�átumdl,&tom:Jndo0Calizpellopèdl _

copa com os tres dedos vlrimos de hûa,
& outra mão.virando para ïûo as palmas
pau cima, & leuanrandoo algum t.mto,
& afienrandoe logo diz,A,eipilns,&h�l1c
pr.cet"um Calieem.&ç.& quando diz,tihi
gratias aglmr,(te'ndo ainda o Calíz como

�CiUl3) inclina a cabeça ao Sanébfst'tno
Sacramento.E dizendo hene�di,1(it)téJ(l
jâ com a mão efquerda o Cahz pello no'
junto da. copa,felft apartar os polegares,
& índïces.cõ a dereita faz oíinal daCrul
íobre elle.ê proíegue dedita d2fcipulisfttts.
&t.E então rendo o Cahz hû pouco leuâ
11J11 ada fabre o corporal.a faber) com a

efquerda o pee, & com :1 dercíta o nô �
debaixo da copa) pondo es cctouelæs
{obre o A' ar ) com a cabeca inclinada.
�-_. _. - _ -. _ il _ _.

�
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7J $Umni4";'JAS
�to;;c�:nta,cà�tinUadá, feeiètà: 8é
reuerentemeate as palauras da confagra
fão do fangue,Hiç tft er';", C_lix,- &t.

8. As quies pronune�adas torhfla ar I

(en tar o Calit febre' Ó corpor.al dizendo
em fe-creto • f1,tç quolÏtfotlmgu, fit/Tililt
(;re. Fazendo então genuãexão com o

joelho dereùo, & leuantandefe logo, to

rna O Ca!i� defcuberto com ambas as

mãos.corn a dereíta pello nà debaixo da
copa entre QS dedos it1dice,� grande, 8(
com a efquerda pello pê entre os meC­
mos dedos atê tocar na raiz delies liean";
do pella parte de cima o polegar, & indi ..

ce,� os demais por debaixo (que he"
mais feguro modo para Q leuantar) & aC..

li o le�anta,& ergendoo quante comma"

darnente pode, o moûra ao pouo para o

adorar fempre com os olhos fixos nelle,
& logo o torna a :Hl'entar reuerentrenen r­

te Iobre o corporal. no lugar donde o Je­
uantou (aducrtindo que ella elena ção d�
.Ç�!�� [�hª �� f!�e�.�m ���.��� paradclf'�.-

.'

ma c',,
�

:4
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ttrii"n;',$J�� -", � , 7

'ma de� o"1liga�n' afJ'ew:tao,
'deixando deo por Cobre a cabeça.es bcí­

jar quando o abaixa, & com re Iguardo,
de que.ao deûer não toque com o mam ..

rolonaHofiia)& tomando a palla COm a

mãe dereíta cubrirà o Callz.tendo entre

'tanto,amão efquerda 'affcnuda Iobre o

corporal (o que fe faz todas as vezes que
lc cobre.ou deíeobre,o Caliz , ou Ie faz
outra qualquer coufa com a mão derei­
�a.)Cuberto O Calizfa�a genuflexãe

���À1Jõn JeplJis J" è,nfdgrttf4D:4tê �
""{40 J, Pster nojler� .

, A Síenndo o Calis, & feita genufíe..

�ão,elbndo o Sacerdote como de
antes com as mãos eûendídas anre o pei
to diz em Iecreto, y"dt, & rntmorts, cré.
9u�ª�� �!� tHis donis,1t ",,'is ajunta as

- --. -

ï ���s
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fi4" : �ilmm4ria JdS
nî;ar.Ûitèô' perto. � qUladO dii Rój1i4ni
>I-c pUrlw:HofljtTIJ + f�"c14m : Roma", tl4
i.m7JIAeul4tAm,pondo amão eíquerda fOj
bre a Ara. denrre AO corporal.cors ad::­
reíta faz tres vezes o final dl Cruz COIn�
munmente Iobre a Hollia,& Cahz, & de
pois Iucefsiuamenre hÜJ�fobre a HoCha
dizendo.Pal1t'm + [Ã1�é1um ult« £llrtl4,0I.1
tra febre o Cahz,cJizendo. Et calicem �
fllutis pupetuæ. Depois dillo cthndo C()�
mo de primeiro , corn as mãos cûendl­
das ante o peito profegue , 3upra q��

•
&.

propofilio. &t, Quaado diz. supplit:tstt
,ogamur. &:. Inclînaíe prefuadamen­
te no meio do Altar, pondo as mãos

r.;; -"\ jmltas febre elle ( aduertíndo que aind:.
�.ub. 4· que os polegares não eûem cruzadas­
ut, I. porque Ie não apartam dos iudices atee

G"�. p. depors da Cornmunhaæjcom tudo. cs
'J..ttt·9. dedos, minimos œlõ d: tocar ot�ftar..B��.& por dIante COIllO fic;} dito) & quand<J
ali)•. _j ÕiZlfX ha, Altaris participali.me, c:lcndi.

9�� �! má�� g� !.!�a� � Q�i� p��tc i:- "", -e ,
.

re
.

." '-- ....

•



•
• •

, �èt;=n;ijJ?Mi 11:
� �75

breõcarptra�bei1'fa ra , 11an� diz
. flçrof4naum FiUj lu; ajunta as mãos. &

fazendo com a dereira o final da Cruz
hiia vez Iobre a Hofha, & outra (obre o

C:lliz,aífenundo em unto a efquerda
febre o corporal diz CDr I'}t pus,& [aD +".
guintm f'_"'p{erimus : & quando diz • omll; 'I,

iJe"tdia#otJ� ç,tlt.Jl;, !!Je. Se preíigna a fy
mcfmofazcndo o final da Cruz dafron ..

te aree o peito, & do hotnbro efquerdo
ao dereito.eendo entretanto a efquerda
debaixo do peito. defeiando qualquer­
'Col:lfa da cazula o indice) & polegar � &
ao dizcr,P�r e'úàer»l&e. AjuutA as mães"
ante o peito.

� Q!..lndo diz Mtmento Domil'Jt,&t�
Efiendenda, & ajuntando as mâos.ô; Je ..

uanradas aree a facc,& com os olhos fi..
tos no SanCtifsimo Sacramento I que

.•.efià"brc o Altar, & a cabeça inclinada,
filZ a commemoracâo dos fieis dctuntos

:. ,

que lhe parece pela meíma malicira,q íe
<!1!fc: �a c memoracão dos viuos , �
""""'''''r- -- - ... _.--'--- .....

- ....... _
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7 6 �'$N;'·�4r;, Jis

qÙâitrid�e'1f:réaa 1 Ó (o-mô��pÍ'ime�
ro com o corpo dereuo, & as mãos eüë­

didas pro(cgue Ipfis Do",int.é! omnibus;Q

ChrH/o,(rc.& no fim ao Ptr tun4tm ajun�
undo as mãos ante o peito ínclína a ca-

. bl!f� para o Sacramenre , & nomean­

� dore eaa palanra Chnûo quatro vezes

na Iacra.eûa vníca fe Ihe inclina a cabe­
CAU,lit ça.porque fucefsïuamente ha de dizer o

eue» Sacerdote Nobis rJlloque teccl/DriDus, o 'Í
Altoc. dir2 com ella inclinada.

.

Ir4.I.• 2. 3. �1ndo diz Nobis quolJue petcAlor;4
gEaf. 9. Dus,eaando arsi ínchnado aleuanta qual«
Bfln. c. quer coula a voz,& com os tres dedos vI

�!"�I7' nmos da mão derein.eûendïdos.ôc jun ..

Umente vnidos, fere o peito leue , mas

humildemente (com aduertencía de def
uiar delle os dedos pe legar ,&indice.: por
terem tocado o Sanétifsimo Saeramen­
memo,&iUo rnefmo Ie aduírra :lOF Ag­
".! Dti,& ao DOTlii1lt na» [um dignws) & ell

'

rreraneo ted 3 mão efquerda pofia Iobre

p �orpq!�!, & �B��!�l!�!!dq{� prefegue
.

-_-
. cm

� _-
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ënî (ec'i'Æôj'A",ul,iiiis, c. crid. as
. t

mãos eûendidas ante o peito (orno aci-

ma t as quaes :tjuntarâ quando diz Per

chrlflllm DominuTIJ ngJl,u", tendoas afsi

juntas em quanto diz Ptr quem h".t.t omn;"

DomiTJtpmpe, hotJA aeu , E defpoís dulo
affenrando a mão eíquerda febre o cor-

peral com a dererra faz tres vezes o fi-
nai da Cruz communrnenre {obre al-lo-

llia,& fobre o Caliz dizeNdo.San li' at­

fitAS:vitti">f!. ptls;/Jtnt+ditÎJ:& em quã-
tO defcobre o Cahz com a meíma mão.
dereïra, dit ehtretanto, & p'4j!as nobir,
& logo faz genuflexâo , & leuanrandofe"
tomá reuerentemenre 3 Hoûia cora os

dedos polegar, &: indice da mão dereùa
pello lado mfenor.ëe rendo o Calíz com

a eíquerda pello no sbaixo da copa faz
com a Holli a.rres vezes o final da Cruz

.• {obr.o Caliz deíde hüa parte
â

outra de
maneira, que não toque com 3 Hpfli!l
nelle.nem exceda o bocal do Celiz Ji­
zc!�d? Ptr) ipfom� (7 tum � i/Fc: & ,tt

. • �,�iffo
-.. /_ #. ,.'

I.,.
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>J;f.1H';&_ Ióg<rrn ou =aSdll�s·Ci-a�es.(�.
Ctiu.til mcçando do mefmo Calíz. na aluna das
p. ourras.ôc da meírna grandeza.farendcas

entre o Ca!lz,& o.Ieu peuo.dizendo. :�.ft
tibi Dell Pl �tri o.mnipottnli:ltJ 'imilalt sp;
ritus '+ S .tnc1i)& d'p;.>ÍSfLhfio, pondo a
Hoûia fobre o Caliz .oqual tem COrIl a

mâoefquerde.como fica dito, o aleuan­
tad qualquer coula juntamente com a

� Hofha.Ïem inclinar a cabeça.nem o cor ..

tí4� po.dizendo em Iecrero .omn�ShDnO,., cft
gloria. (Aduertlndo, qUI: íe fa�a efta ek�

B'lIr. uação d= maneira, que não feja villa a
na«; Bollia por cima dl cabeça do .celebran­
Jwb, 9� te)& affenrando logo o Calíz em feu lu� .

IUrF. gar,& a Hoflla febre o corporal, & puri-
ficando os dedos febre o Caliz, & torná
docs a ajuntar (OmO de antes, o cobre
com a palla.tendo a mão cíquerda entre
tanto aíícntada f��re � �2rpo�al r& faz
genL1f!��ãQ�

CAP,
'- - ._.-""



P�;;��fdoJoPltter �f)flcr dlè fe fit)
z.,er ... C,mmunhã��

• •

C Vberro o Caliz,& feita gël'1uflexãd
lc leuanta o celebrante.êe a(fent:ll'�

do 3S mãos de hûa , & outra parte íobrë
o corporal, dIZ com voz clara, Per am'l'lùt.

fæ,ul4 læçulorum, & quando dlz,orcmus,a
junta as mãoi,& ínclïna a cabeça ao fan­
ti(simo Sacramento, & roraandofc a en�o#
dcrcitar,dlende as mãos: & efiando cõ
es olhos firos no Sannfsimo Sacramcn.,,:
to,pl'ofegue o Pater riojlfr atê o fim.& tê­
'do rcípondido o Miniílro ,sul lih(ra nos

.ti. 111.110, & O celebrante com voz baixa,

, Ame� Depois diûo abaïxandc o Sacer ..

dote ambas as mãos,' a!.fenta:a elquer­
da [obre o corporal , & com a dereua
(Iem �pa�! o� �e�o� 11ekgar,& indice)

•

alün�



SO', 'Stlmm4rltJ J�i
� .•

J

afim � qUl quer Co'"nlá a- piter.'4 'com o

.Alloe. purificador com �ue ç�au� cubert3,& co

glo!.ro mandoa entre o indlce,& o dedo do me­

Btlfl. io.-te ndo '3 mefma pJt�na teuaetada ,8(
.Bub to dereíracórn o gume febre a Ara dentro'
num: 5. do corporal.de modo que o mais da mão
Bar

..
PlHc figue�ambcm (obre elle affcntada,&quc:

llub.10 não fiq ue o braço arqueado fobre 3 S'a"
let.L, tená.diz em íecrero Libtr4 nos, qu�r''''MI

D()mi"t�&t. & quando nomea O Ianto no

me de Mílri3,it�c1in3 a cabeça,
l. Eûando afsi com a patena, a aieui

ta,& cm quanto diz.Da pr6piliul pa/emitl
tlJ'ehtlS noJlris, fe pre ligna com ella, tocá­
do com o fio dl fronte até o peito;& do
hom bro e Iquerdo aree o dereito , rendo

- cm quanto fe benze,a mão efquerda po­
na debaixo do peito. Depois díûo beija
:1 p3tcna,.& profeguindo VI opt ml[trlCor.
dlæ IfU adiuJi,&c; arnete por debai '.o da
H"flia accornmodandca ({<: {or neccfla-

-

,

rIo)COI11 o indice da mão efquerda jahre
a p.uena.& I.og,?_��í�ob.r�l?;'i� .Caliz cõ

,I
-,

aqc�



IJ'
a dcreità, tendo a eiquerdl' arrcnta� Io­
brc o corporàl,& aflentando a dercíta "{()�
brc o mefme corporal, faz genuflexãc;
&. então Icuanrandofe.ôe romande 3 HO";
Hia corn o indice,& polegar da mão de ..

reita,& tendoa <jl>m elles,& com o pole­
gar, & indice dl'mao eíqucrda [obre o

Calíz, reuerentcmente a vem p:trttind<J
pello meio de cima para baixa, dizendo
entre tanto. Per eundem DominuTJJ' tlQj1rurIJ
ltrum chripu1fJ Filium tuum; 8r pondo en­

tão Iobre a patens aquella amcude, que
ficou entre o indice � & 'pofeO'lr da mão

dereua.da outra àmet3de'qu� ficou n.a cr

qucrda (obre o Calíz, parte hûa parttcu­
Ia da parte debaixo com o polegar,&in•
dice da mão dereita, dizendo entre tanto

.fl::,"; tuum viuit,Ó' rt'!,n4t ,& heando cõ :l

plrticul41 entre os m;fmos dedos d-tmão
derci, .dcccndo à mão eíquerda , ajuntaI 'a outra mea H'JIlIJ â outra patre qae c(l�
febre a patena, dizendo ao mefmo tem­

po» qu� àju, a, ln VlIitatc,,_ spi!illlS sil"gti
•. " -� _ I DtllSt

- ....

•

,

r •
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Deus.,\,Aduertil1do trc� coura�: æPÏ'irriei.
'� f.3,ql1e a Hollia fe deue pJr�ir com mui.J.

-

tO v3gar,tcr:t0,& reuercncia, como m!�
da a Rubncl,& o encomenda encareci­
demente o Ponti neal: :t Iegunda , que Ie
h l de parti r de cim a par bai�o:J tercei�
ra.que a partícula que Ie arte, deue Cer,
da parte de b.uxo.que he o que 'omm ií�
mente Ie vla na Igrcj:l vl1iu�r{aJ)& tenda
2'pJrti(ula dl Ho (ha que ficou entre O�
dons de.íos da mão dcreíta {obre o Ca-

, liz, o qual ted <om a efquerda pello r,à
abaixo da copa pronuncia com VOl ínrel
'}I giuel.pcr omnia (.wflJf,uuloTNm.& refpõ
d d\).Amct1,pdlo Mmulrc.farâ O celebrá
te co 11 a mcf.na parncnla o linal daCruz
tres vcz es íobrc o CJlIz no efpaço do
bocal de hûa pJrte â curra , {cm t�c:lr o

gume dl CCpJ do Caliz dizendo. Pax �
lJomil'li:fit ):fe j(mprr:voU!� ell:n' � ran-

•

�o que o Miruttro lhè rerj'0nc.!c.Et ct! fpi ..

ritu ItJo.l:1nça dentro no Calrz na fute
!ll�!S pro�i .na a Iy, a pam _

;U!l � gue' te m
- .-_-- ...

/
-

entre

._
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J,
éinre o mdlC�,& polegar da mão ereí­
ta , dizendo Iecreramentc entre tanto,'
lJU&IUnmÎ,lCûo,e!r eo'tJ¥(rttei�,&eo Depois
drûo.purificados os polegares.ôeíndices
de ambis as mãos Iobre o Calïz ,

& tor­
mndoos logo a ajnntar , o cobre com a
palla, aflcnrando entretãto 3 mão dque!'
da Iobre o corporal.ôe faz gcnuûexâo.Lë
urnrafc, & cflando com as mãos juntas
ante o peito, & a cabeça inclinada para Ct

Sacramento.diz com voz intelligillcloAg
nus De:.qui tçlJi; p�ecata mrmai, & pofia 3:
cfqucrda {obre o corporal, com os viti":
mos dados dl mão dcreira fere o peito;
d.zendo Mirerer� nohis; & ficando a mef-'
ma mão dercitl [unro ao peito ern quãro
repete Agnus Dei qui tolli; pucat." tmmdi,o
torna a fcnr fcgund:l YeZ,dlZcndooMife�
rere nJhis, & o rnefmo fcrâ a terceira vez

,
dize: lo.Dona ncbls pacem.

40 E cntaô [untas as mão,;,& po{L1JS
fobre o Alc,lr(como fica díroj com os 0-

lhos �tos�dO)a�rarnen�fl_l£l1m t��m iri
� '.... clùudo

•



chnaêc.em Iecrcro diz o orafãô�'l)"f11if1tt'
1tfU chrifte,q!li dixijli ApoJlolts tuis,&,. A
qual oraçaô acabada, proíegue as outras
duas ..

Domine le[t� Chri/lt nut»; viui,&c.
& Ptrc�plio corporis lui,&(. core os olhos
ntQs,afsl meímo no Sanéti(simo Sacra'..
mento.Iabendoas para cfle effeuo mui ..

to bem de mcmona. As qllaes dítas , faz
gcnuûexào , & lcuanrcndoíe, diz em fe ..

cteso.rmem e.efcf/em auipiam,&ç.& de­
pois de o dizer.rochnandofe algum tan­

ro.toma COI1l grande reuerencia.com os

dons dedos indice, & polegar dl mão de
.

reita de íobrc a patena juntamente dm ..

bas as partes da HQfiiJ, & as poem cnt re

o polegar, & in.dlce dl mão efqucrda , &
logo. mete.corn a der eira a parena entre
os d ous dedos indice l& grande da mão
efquerda.ôc tendo com ella fobre a patc­
na ambas as parres da Hotln ben :c. h('g�
dahûa à outra.de m anc íra , Clue fiClue"""o
mais redonda.que pudor fer, & J clla;Han­
�o o bra�o çf:J.���rdo cntr�1Jb peuo , & o

Caliz
'_



•

,ter!�bn�J ...�rr4: S �
;Caliz(è1c modo que fern a Holtia exec ..

der a altura do Calíz , fique fronteira à

copa delle Iobre o corporal, fern fe tor .. �
cer, nem inclinar para a parte eíquerda,
nem mouer os peesjeûando virado para
o Sacramento.qualquer coula inclinado
eomo fica dito, fere ["rés vezes o peito,
leue,& humíldememe com os tres viti ..

mos dedos da mão dererta juntamente
eûendidos , COOlO a traz parà elle lugar
fica aduertído.dnendo entretanto outras

. tres vezes com a voz algum tanto !euan;- ..

rada Domme mmfurP dignus, & profeguç
em Iecreto '111 j'lIresfob uElum mttjm,&,�
E em quanto illa em fecreto diz, tem os

dedos vlnmos da mefma mão deretra v­

nidos ao peito na mefma forma em que
o barco atre tornar outra vel a dizer Do-

�nitJe non[am dignl4SCadaerrindo,que aofe
•

rir peuo.não delle abaíxar , nem paf.
far a mão do litio,& lugar onde efià a.pa
tenaunas tanto que quart chega a ells.da­
Jy meímo t , �f� l_!0 ei; .íem defcançar

"f ;�. �u
- ,

•
•

-' .

• •
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ou taéar com a mão no corporal) �!

quaes palauras rresveaesrepctidas ,
to·

rna da mâo cfquerda, (om os dedos in­
rlicc,& polegar da dcrCÏt3):lmbJs as par
tesdn Hoûia, & ajuntando com grande
reuercncía hüa febre outra, cHando de­
reïro Ic perfigna a fy mefmo com a Ho­

!lia Iobre a patena da face arè o riÏtO, de
tal maneira , que 3 linha tr:tnfuerlal dl
Cruz.não exceda os limites d·l patena, a

qual teri na mão eíquerda abaIxo do pd
to fern a rnouer .. E eIU quanto illo faz,di·

,d.CorpflS Domini tJoJfr; I tfU chrifl; tujo­
JiAJ I'/'Iimam rmam in vitam �Ur1:a111>Amê.
Então Inclinandofe, pcüos os cotouel­
Ios febre oAltar recebe as meímas duas

panes da Hoflía juntamente, com muita
reuereucia.ôr deuação, As quacs recebi­
das) poem a patena {obre o corpor<l!, &

endcrertandole.tcndo os po!egarc� in c ,

'dices jl1:�tos,ajuora amba as mãos ante a

face & por algum dp3ÇO Ic detem na

�£���a ;�2�tl:7J!iIllQ�!�mQ��lI� •
\ \4�

�� ..

-� ,

... ,
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CerimónÎtlJ da �Ijf�:
Dcpoisdlïlo,s aÎxan O:JS mãos, iz em

_1ecrcto'.Æ.!!.ià retrihlll.m Dna, p�'oo7lmibus�
9(1£ rftribllit mihi? aflcntando enueranro

a cfqucrda íobrc o corpcral.ôe com a de
reùa defcubríado o Callz.faz então ge­
uuflexão, & leuanrandofe logo, toma a

parcna entre os dedos indice, & do meio
da mão dercita, & olha dllJgentcmcnte o

corpcral.êcdclle recolhe algüas reliquias
Ic a cafo ficarão.com a pJtCI1a.,leuantan ..

do com :1 mão efquerda o corporal da
mêfma parte : para com mais faciudade
poder recolher as reliquias, o que fcit'Q

.

mudando então a patens â mão dquerda Rufi·li.
a toma entre os dedos indice, & do meio 2:

dJ mcfma mão, & com os dotis dedos in Ru�. lc)

dice,& polegar da dereira a alímpa febre nu. 3 r,

O Cahz d3S relíquias, q tinha recolhido, Barr.

o li Feltn, torna apôr a parcna febre o cor ?'JUr.

P? I;&purificandooutrofi,fobrcomef R:tb.IO

mo Caliz os dedos Índices,& po1cg:!res, IhG•

os torna a ajuntar (aduertindo , que fe- da

!��cçã'� 9�J-{O[l!l, ou de quande Ie con- �
'L- �

. fuu}iO, . .r,

•

• •

• •
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fumiL ficou algul rel{quia fobê'tJ patëná
.

o que às vezes acontece, que ella fe de­

lle Jogo la!1�3r no Cahz, antes, de ahm­

par o corporal com a patena , ac em ne­

nhum cafo a deue o Sacerdote tornar cõ

o dedo.por quanto expreffamente fe mi
da lançar no Calíz,

�. Depois de aner Iim po a parens,
& purificado os indíces.ô; polegares fa.
bre o Caliz.com elles juntos o torna pel
10 nô junco ao pé.ou pello no junto à co-

. P-1 do Caliz (como lhe ficar mais cõmo­
ctu.tlt�do)fic:lI1do o no entre os dedos indice.
:) (I.IÍl.�

\

& maior da mão dereíta , & tomando a

Alco<. pateua'entre os dedos indice, & do meio

g/pf.5. da efquerda a tem aflentada {obre o cor..

peral em quanto dïz em fecreto Calium

ralu1�riJ 4utptam,atec,faluus ero, &fazen
do junto ;1 ív com oeahz o final dæCmz
no ar de alto a baixo(de maneira, ffnáo
exceda 2 tcfla, nem toque no corporâl,

(

fClTI fair fora delle, nem exceder a largu-

raQOShomr_ro.su:���ofaz .�l!!O Ca
....'- .

- liz a
I

.---



· terèm�ni�J s:?f/!]J4:
ljz a lilil� tfan fUel¥. .) an e u� Ie er s4"

guis Domini noîir] ItfU Chrifli,ef;e. Leuan-
tando ao mefmo tempo ambas as ffiáos
a dereita, para [azer a Cruz com o Çaliz
como fica ditto: & a efquerda com a pa-
rena ante o peito em quanto Ie benze.As

quaes palauras ditas, poné!9 a patcna que
tem na mão efquerda, debaixo da barba,
& da COp'J do Caliz eflando dereiro reue p.arir2 ,

renternente recebe todo 0_ íangne , de o-adi.
'hua vez.corn a parricula da Hofha nell" 2·£·4·

_

polla)fcm apartar o Calíz da boca aree f41al(l
auer confurnido todo o fangue.As quaes a-.s.

couras recebidas diz em íccrcto , �D� IIp.7. fi_

ortfump/imm DOr1lÍue,&e.Alargando en- 9·

tão o Caliz Iobre o Altar da parte da

£pillola,Ihe lanp o Mmiïlro vinho.bei ..

jando as galhetas, & fazendo inc1�naf1fo
-30 celebrante quando lhas minifira,com
o t:}L

I Ie purifica o Sacerdote rendo en-
i tre tanto a patena no mefmo lugar fern a

mouerjporque a Rubrica não mandá '8

��1}!r�r�9'�,p�!!� que pod� f\)���erJifio
" " he o

___4

,
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he ali cõtlé�t'(1.ml& 'fir: tieurtétij$
.

cardmAlis vice rlge/ÍI. Ro me.i. Aduernn­
.Rub.de do.q Ie depois de auer recebido o Ïang.ic
defia. ficar a particula dl Hoíha no Calrz a che
§.8. gu� com o dedo Índice da ,mão dereita

• Calui: ao be.co do Calïz confumindoa antes de
)

IO. Ie purificar, bU:1 receba juntamente com

a prímefra purificação do vinho, o q pare
rus.r. cc mais decente. E que o vinho q le J5ç�
inepi} no Cahz rafa a purificação dcllc.Ieja em

"'IJIJ. canndade fllfficlcnt": para que alcance 1

151 I. tol) o efplço por onde chegou o {ln-
... '·f:. gl1e Iacranfsirno , Oll com o inclinar do

\Saliz o faça o cclebrante alcançar , não

alargândo o Calíz fera do Altar para to':
mar a puríficação.ô; rornandoa pella mcí
ma parte do Calia pella qual reccbco �

fli1gL1e}� acabando de to nar a pu�ificl':.
çâo.pocm a parem Iobre o corporal, Vl�
rada. para baixo com 3 mão efqtl!rdl;
em que a tinha. & com a dcrcita o C.11i�'
{obre ella • & tomandoo corn ambas as

�!ª�Ú��!I����.P�)

�7�
t�! (��I .!�� t qu� fi ..

-

uern
, S --

• , (: f

'_,
...

,. • I
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Cerim4ni,iJu�;rr;� '9"11
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qiiëm o's1nd7{'cs,&�polt"g"arc� junto en�

cima do bocal do Calíz, (fern alimpar �
com os dedos a bOCJ,QU Cahz.) & aûen­

randoo febre o Altar da parte da � pu­
tola, Iaua com o vinho, & agoa, Q,s de ..

dos polegares, & indices, dizendo entre

Unto. CorptlJ tusm Domine quod {umpft,
Cre. E deixando o Calíz no D1clmo lu- Gdfl.tit

£ar) & chegandofe ao meio do Altar, vs.tit,

cmmga es dedos no purificador, & fican z,

<lofe com elle na mão .efqucrda, com a

dcrena toma o Cahz pella nô, abaixo •

da copa, & tanto I que acaba a oração
acima, leuantando ambas as mãos ad

-mefmo tempo; a Iaber,a efquerda com

o punfîcador atee junto da barba , &. de-

baïxc da copa no Cahz , de maneira;

que � não toque cam elle: & a dcreíra

com o Cahz , coníume a abluçâo no

• .mei do Aliar. O que afsifSito a hmpa G4t1:p'
juntamente o cclcbrante com o �u�i- z.tit,

'!

ncado,r I pnmeïro a boca ,.� ..�çpois Io.IÍI.

� ��!!�Jqll�"��m J� �a:el.�t 4Q �a pu.te da B.
-

'... Epl!!çla
.

� -
-_
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EpiNola tendoo em�anto peul 110 corn

a mão c[querda,& depois diílo o cobre
com o purificador.qne porà eûendido fo
bre o Cahz, & não dobrado) & encima
delle poaa 3 paten a a cobre com a palla
bcnta,& fogo dobra o corporal (aduertill
do.que Ïernpre dobre primeiro aquella
pane em que citene o Sanéhfsímo Sacra

raentc, que he a que teue junto 3 fy, &

depois as outras) & afsi dobrado o mete

na bolça, que tornará da parte do Euange
.. e

» � Iho,:londe a poz no principio da Mi(fa,fl
"

'_ cobrindo então o Cahz com o VCQ de Ie
da,& não antes, paíla o Mmiílro a elle té

po o MtfTaI parII parte da Epïûol«, & to

mandoo Sacerdote juntamente o CaJiz
com a mão dcrcíta , & J bolça com a d­

querda,o coloca no meio do Altar,& lhe

poem a bolça encima s cobrindo com o

vet» todo o Cahz. el

-. 6. E por quanto as Rubricas rambê
fauerecem , para que poífí1 concertar o

ça!!��ap�_��_do7���ngel
,&afsi,pel-

. lo que
, �

_--

� "I #........
.. .
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Jo qiie cvmîï"méte ji' cOdU.ití.a, com pel
, Ia preffa com que os miníûros logo paf.

Iaõ o MliTal, Ienão reprouarâ aos que o

.' ccncenarcm da dita parte dofiuangelho,

c A P. Ir.

_ÁJ,' Anlifontt communio, & brdfêe,ú
aepois d" Communhdo.

1_)
..." rificado o ceJe�ralitt",& entre ran-
ro que poem o Cahz no meio do

- ,

Ahar. paffa o Míniûro oMltTal para a pa
te da Epiïlola, como fica diro , pondofe
logo joelhos da parte do Euangclho co­

mo no principio da Mdfa. Colocado o

Caliz 110 meio do Altar. fe vav o Sacer-
J

dote para a parte da Epiílola , {em fazer
.reu encra à Cruz. aonde com as mãos

Juntas ante o peito lêem voz clara a.An ..

ti fana communio. A qual lida afs,i ,mëf­
mo eôm as-mãos juntas ante o peito, fe

-,
--

-. .....J' torna
-.;

.-

•
.

• •

,- .
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t�rl1� pJra o �do"dó"Xrr;r, &: tidÍj!1do�
em o meio(como fiel dito) {e vira pella
{ua mão cfqucr da plra o pouo.& diz, l)�
millus 'Vohifèum.Abrindo1& ajuntando :10

mcfmo tempo as mãos, C0.1.10 fica nora­

do�& pello mcfmo caminho (Orna r�T1 o

Iíuro.ô; cûando iâ ante elle, diz, ûremus,

eJlende:.�do,&;Jjn:ltlnèõ JS mãos ao mc(
mo "terI,ro) & inclinando jlltltlm(,hté a

cabcçaâ Cruz , & endercùandofc logo
diz as oraçoês [oJ! communlono», guardá
do J mefma ordem, aís: no numero, ex­

tendia das rnâos, ("x mclinacoês, como
, � �

"nas colleras acima fica dito. As quacs a-

C�b3dJS com (U:1 c1lufula.& rcípondrdo,
Amen, pello Minlûro, cerrá o Mufal ( Ic
fe ouucr de ccrrarjcom a mão dereín de
tal maneir3):qu� lhe F.quê 35 folhas vira-

_ "d�5 p:1f3 o meio do Altar. E tornanda
CdU. p. com 3S mãos jU:1tJS ame o perto s.ee <\
'l.rit. meio do Altar, & beiiandoo , fe vira on-

10.1 it. rra vez parn o POliO, & diz ( com o atr J�)
F� j)Qm:'ntts vobjfoNí1_J).:'l0n�" cl : do ;\fSi"l}.1C!"�.

.

, r- mo v.;
.

'
..
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Ctr;�õn;ij �d JKt;:'� '9,
,mo vira'èt<) com :is' mãos jmJt3s a te o

peitol& os olhos baixos.diz (Ie Ic ouuer

de dizer) Ite, Mijfa eft, & pello mefmo
caminho Ie torna a virar para o Altar,
mas Ie Ienãe ouuer Gte dizer,dltO o Domi.
nus 7.lobifcum,da mefma maneira, & pello
mefmo caminho, virandofe para o Akae
afsl virado p:1rJ elle.tendo 35 máos j útJ!
ante o peito dlz,Bmcdicamtls Domia«:

Dtt /;ènfão no ftm d4 Mi!4 : � J�,
Efidngelho.

" ,

D Iro] It Miff!! fjl ou Bfnfaitarnus t»:
m;l1o como acima Ie diffc, cflando

o cctebrnnrc rio meio do Alnr com ;1S
5 juntaspoflss (obre elle.têdo cruza

do o polcgrr defeito {obre o efqucrdo�è
:I cabeça ltlclinad.l, diz ê Ïecreto, plAuat

ÛGi,SalJÛaT?:,i:!ÎI/;S. &t',?'_l1C dito;&não
-.

....

....... antes
� �
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amd'�aendidas as n�ós de htn,&outr:i
parte Iobre o Altar,» beija em o meio,&
ellando dereito.leuantando 30 ceo os o�
lhos,& juntamente :IS mâos.as ajunta art

te o peiro.ôc inclinando :1 cabeça à Cruz
diz com voz íntclhgùrcl.co mefrno tem ..

po,que faz a inchnação 13mtlJ,tIlJ'tJos O��
nipoJel1s Deus.& com as mãos juntas an ..

te o peito ,& os 011105 baixos, (e vira. para
O pone pella parte da E pinola, & aís] vi.
fado no meio do Altar Iem fe enccûar a

elle. eûendendo o mão dereita com os
,

dedos igualmente juntos, polh entre râ­
Ito a cfquerda debaixo de peito.lança aa

pouo húlbcnção,& dizendo Pattf,&Fi.
Iius,forma no ar a primeira linha daCnJz
que decc de alto abaixo, & fazendo o ou

tro braço da Cruz. diz,& spIritus S anaas
Aducrundo, que a linha de alto abaixo,
não exceda d frontc)& peito, & C) æ a If.. •

nha tranfuerfal não exceda, afsi mefmo
a largura dos hornbros , & aj aut Indo Io ..

•

gQ a� l��O? �� o pelto) �prno de antes
.

/ Ic tor-
/

,
.
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r:1;',mÎJn;;'J'J�MIJP5 9�
fe torna os virar p61,,,"Ó���l' pella. arce

o EU3ngelh. a,aband� D circulo.aonde
com as mãos juntas ante o peito diz D(I�
",intis 'lI116ifoUtll.& refpondendolhe'oMi�
rli'iro (que ellarâ jà em pê d;! parte da

Epifiola,colnO no prim�iroE�l1gelho)
ct tum {pirillll.fI, f�z o celebrante com

o dedo polegar da mão dercita , que rerâ
eltendida,& j untos os demais dedos, o

fluai da Cruz {obre o Altar � Otl fobre o
Jiuro,ou taboinha do Buangelho no priti
cipio delle � tendo entre tanto :I mãe eí-

,

querda eûendïda Iobre o Altar,& depois - ,

dido pondoa debaixo do peito,fe perfig­
naa Cy mefmo,comofez em o primeiro
Euangelho, dizendo em quanto illo faz,
Init;umfanai EU'rJgdij,&c. ou Sequmtitt.
r""fliEua"gelij,':'c. (Aduertindo,que di
zendofe o vlnmo Euangelho pello lium

ua o fe perfîgna o Milfal,femprcJe ar
enta a-mão cíquerda Iobre o mefmo li·

uro.corno fica dito) & refpondido GIS.
,ia tihi��mi�e, proícgue o ��a�ge1ho. Iff

,

� . trin ..

� .,� ,

�
.

.,
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r

prin �pio;&ç:-iiaqtÆliC: quêJ?\,uuër de!
dizer,com as mãos iumas ante o peito"
� cm quanto diz 3S palanras , El vtrbt"IJ
eer»{iJall", ffl. Se ajoelha para a mefma

. parte do Euangelho.ëdogo em 3S duen­
d'ô Ic kUllltíl,& acaba de diz.cr o Buange
lhofern beijar no fim delle o huro, cu ra­
bomha, nem dizer l'tr .'ë1l411ge(;CJ ài,14.
&e. E rcfpondendolhe o Mmiftro De»

graûas,(el'ra O Sílc(r4ote o lluro com a

dtrcit�)& abrochandoë com a eíquerda
Ie pJífa rara o meio do Alt�ll"�& apagan--

00 o Miniílr o ::IS velas { íe Ie ouuerem
de ::pagar) primeiro 3 da parte de E uln�
g-lho, & depois a da parte dl ErifiolJ,
toma logo o Miílal ,& o barrete, & def­
cendo ao plano da C3p::1l3, Ie porâ da
pane cl" Eprûola, & cm quanto o Mini­
firo illo fsz , toma o celcbr:ll:rc o C:lti�
pello nô-com a mão eíquerda, fClndo a
dereùa eûendída [obre J bol COl dos ,bp..

poraes , & virandofe para o p'ouo .dcíce
.

ao plaQ� �;1 ÇapeJl�) � eûaudo ncllc , fe
...... toma

"
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• 'Ciri:ml»ÎÃs JdMi rrti� ��
, 'lQ�'Jlf nT

torna a v ir3r para-ô Aftlf \ & Íi1cIil :I,td�
a cabeça â Cruz, ou Ie no A.ltar fiiuer!J
Sacrario Com o Santifsimo Sacramenta
faz genuûexãe, & depois poem o barr��" ..

te .que o Minifiro Ih,e darâ c om a dcuída
COttttia,& a1l1d3 que o celebrante illdi�
ne íomenre a cabeça ao Altar, Ïcmpre ri
Miníûro fadgenuaptlÕ. O que feito.d�';
ZCIHtO 0 celcbrantc a Annfona Trium flld
t'rlrum, &r. A qual Ie dirã nos dlfpli¢cs�
ll'll¢l'rb, .:I[si corno na Pre parataria o fez
& no tempo Pare-hal com Alleluias) &'
iodo recuando o cantico Benrdicit« , & 0-

' .:»

Pírlmo L411dau DomÎlJ!Imin.f4n/Ji'J tim,
-& as mais oraçoens , fc recolhe para iJ

S311chrilHa juntamente 'Cbm o Mmif..

tro diante , & guard.lrâ as aduertcu-
cias , que à f��id� del!a Ic tern jà a pon-
t ido

cgãdo àîanthrill.i:J, faz tcuercncia (j4�.p.
a Cruz.ou It1Jlgé q uell; eflâ,& pOiiJOp ,-.ZII,.
Cabz eru fcu lugar.íc defpe dos ornamê U, 11/,

tos por ÚU crdë.ao cõtrano de corno os L.
-, ..

:. ...�
...

'.
'

vcft·��
... - --4 '¥";. _._,

� ·
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�cfii �� (�bër,p.rimeiro 3 cazltiã,&d�põii
a Efiola,& manipulo,beijando aCruz de
:smbas)& vkímamenre o amiélo,afsi co,

'Duri1J. me no principio fez. E deixando tudo
( librI.t. eoneenado com muito aûeo ; 'awari

1�! as mãos,recitando fWlalmEce aIgüas ora

foés denotas em .acção de gl'aça�, 1'��
tam inc:llim:lucl bcndido,
\o,. ._. _.. '. •



��� §N!�i; 1MI fe Jtix:;� �� )l,iJf�
. 4�� . J1un���..

P Ar�ë�õ parã maior dareiu rer�rüãt.
para elle legar.todas aquellas çoufas

que fe deíxão na MiCfa dos defuntos. &

por ilfo fe l1ão fez men �ãQ delIas I gua"r�
dan�o. tudo Q que !he� penencë.para e{� •

�e capitule,
.

�.:
f

I. A.o principia da Mitra,tanto qti­
O Sacerdote diz a Antifona. Introibo If�
Al,ke Dei,fendolhe refpondido pçlloMi
aíûro, Ad DIIMn , qui '",ifilll.1NJ4entuUTII
Pl.m,deixando o Píalme luJiç,me Delis

com o feu Gl"iaPalrl inciufiuè,proreg��
iz o.AdiutQ,i"", .qflru", innorJlIl'Jt DI

"ini. .

2. Ao principio do inrroitQ;) náo r�
��n�e a fy �efm.º,�as com ª I}!ão d.e�

.'

"
-

G • ,'elta
"�

- :it',.. ....._.. _

•

•
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tõ� _mDJ��...,t feita �llcitdida ,& cs dedos igùalnïëntè
C�(I. p. juntos.fcrrna no ar o final daCruz Iobre
2: tit. r 1 o liuro,tertdo entre tanto a cfquerda 3f�
III.p� [enfada [obre a Mi(f�l., Nem Ie diz GIa.,

ri.e Patri) mas depois da Pfalrno ,.repc:t�
�Utra vez Reqfli(m ttUNJ4.rII.&�_

3. Não íe diz Gloria i,uxtûjis, nem

braç50ta qual não Ieja por d,efuntos�\ nê
'Alleluia.

4. Antes do Euaogelho diz, Mflndi.
t07' rJlfl&trI,&C. deixando, Itt�(,' ()smi"e bt�

� fJediurt, & DOf!J''''# ft" ii. (Qrd� mt6,'
-, (J'c.

Ru�. 6.' )'. Ne fim do Euangclho, nem bei�
'I1IJf1f.2. ja o Mlffal. nem diz rtr .E1I.�gcliÇl dl�

P4,&'Ç .

6,' Não diz credo, IH:m 1�f1ça beri�
ç50 à g:l!h�ta d- ago3; mas diz:1 Ora�ã()1
DeM .qui hU."'M")� fr,bflatJti.tl&ç�

7. Em o fim do P{almo Laua�,nã :­
diz G/ari.t '4lri. n'cm Rtqllilm ttU,,,a7»i
mas fomente dírà o Pfalmp [em mais

�, ��!uÇub:,' '-,,- .. ---�"/-.�,
-------

-B Sem:.

_, I.,.
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11,.1m"n;J; J" j;t;!A:' i O'�J', J
. , ": .

.....

,_ Sr.mpr� diït> 1 r ta'lo coú.mü,
tk não outro.

9. A? Agnas Dei em hig3r de Mtr��
rer« Y-toHr,dirà '[)onJ.tÜ requ;(m: & em lu ....

g,�t dè Don« mbü p4crm, did. Do". tÙ re.

tj�it�n (tmpiurnam, & cm quanto illo diz,'
t:ítaràcom J cabeça inclinada para o Sa�
'crameneo • & com as mãos juntas po�
Ibsaruc: o peito) {cm que c fira vez al:
guma.

.

IO. Dei�aaorjçãl)Dt1r11itJe !c{tJcbri·
Jlf' 'lui dixifli. Apl>{1oliHuis, &�. Neill Ie •

dàaP�z:Hemfediz Ite MlfatJi, on';'"
'BelltMt''I1IU$ Domi", : mas em feu Iug:lr;­
diz Iempre • /{eqf4Ît[ta.nt;1I pact, no plu-
1:11, ainda que a Micra fcja por hum fOQ
defunto..
.

II. Ditto pldU41tjhi{aDfl, 1'r;71;141;
éJea Beija o Altar I & fern dar bençâo'
ao p Q, diz vlnmamcnte o Euangclho

e Sam Ioão Inlrineipia,&(. E nunca no

!ün d� �i�a per �cfun�os) Ie ÇlZ oú�
����

".
• Ï::. se

""-_. -"...#
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Nmmar;� Jd�
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11: Se de Ipois 3 MUTa o SaêèÍ'dô� I
te quízer dizer refponfo rezado febre ct

corpo; rumulo.ou fepultura do defunto,
feita :1 de"ida.reuerencia aa AJur,hirà cu

berto com o barrete ,acompanhado do
Minillro,& chegando ao lugar, em que
deue dizer o reíponfo, pofto ao pè do ttl

mulo.coæ o roârofrcnteíre à Cruz, tirœ
o barrete,& dandoo ao Mii'lillro(que ef�
tarâ hum pouco atras do Sacerdote) co­

meça o rcfpen fo em voz intelliginel, cSt

�. tanto quediz P4ter",jle',0 proïegue cm

" fecretc.tomande em tanto ,o hifope da
mão do Minillro(que o não beijarà):& lo
go lança tres vezes 3goa bénta {obre o

tumulo-a faber,hwa ne meio.oútra da fua
parte efquerda, que he a dereïra da Cru�
& outra vltimaœente da fua mão derei"i
t:1,&tornando o hîfope aoMinifirordiz �

, Sacerdote em VO� intelligiueJ.. ZIl-e riDS.

indutas in /(11I"ID"e"" Ó'e. E depois de h:r
uer dito a oração conuenientt,forma I:J�
ar,fobre O tumulo,o final da Cruzdizel1
'. _-- � -.- -4 _.._

- __ .,. _ .• � _

,y,' '. ':/ ��ag
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C_1r1t1Jbni;'s JliMijJ4: ieSi •

ao no meûno tem p�.'ltq�U;trIJ .flt" 1m dfl
Pl4tis,Domi,u,& fe for por hum so defun-
�o dirá,tlollA eiDomint: &.110 fim fempre
diz nG plural;RtguitfcAnt in pActI & refpó
�endoJhe O Mi"ifiro.AmetJ, poem o bar­
rete,& £:lzcOdo reuerencía à Cruz, vay
para a Santhrifli3,&guarda todas as COil

fas.que a tras ficão duas.quando della fa
�jo para dizer Miíf3�.

13. Porem fe till quanto diz o reC­
ponfo em aJgumAltar,fe Ieuanrar.ou mi
Ilillrar o Santi(simQ Sacramento, fe po ....

raó de joelhos o celebrante , & o Minif� .:'
I:ro,ficando algum tanto detras do Sace!"

.

'dotes&�fsi continuar� o refpcnfo . por .. G4f1.til
que so no rcfponfo da Miffa cantada fe 13.liJ�
não poem de joèlh��� ��� º ��!��r�n�� o�
A�m º! M�a�ª��!� .'

•

'.
•

.'
. •

•
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'Ve �lgÜ4J ttJHertt1úli'; fite b((;rri�
e� �iUerr4J .Mí!4f'pell� di[)

tHrfo J� �m���

,; Q Vando ie ôùil�Î'ëm ded'izt:r 3�
t res Mitras do Natal, depois.,a� o eelebranre na priMeira, & regund�'

Milta t'onfumir o Cangue) Be atrentaf o
Caliz,& a patêr1:i fobre o corporal, pu�
rificarâ então as indices, & polegares. cm

:ltgurn vaze PlU irra- �eplltado ) & 1im�
pando os dedos no purificador, pot-m'
puella encim 3 do CaUz, & o cobre com

o veo,deùundo 3. bol�a dondè 3 pch il
.

princÎpio,& o purificador a hllnt cante
do corporal.aree a vItima Mia-a, cm que
!c p'�r�����1 �i�!j Ç�d7�9!��§ que or�i:

. l1arl�:I ,- ...-

"�'/'" r:'>
tIf' ...

� '{
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'J �Ij'"
fi�riamcnte coRuma.

. \.

,

E aduïrtefe, que na primeira; & Ie-' GliI.,�
gundaMitfafenáahade alimpar o Ca- 4·IÎI.J�
"ll:� cõ o purificador: porque [o na vltima §·4.
MUTa depois da punficaçaõ , íe alùnpa- In-nceel
rd; & ainda que na primeira, &fegull- 3· c. t�

da Miffil Ie não tome puríficaçaõ depois part. dt

�e receber o fangue , como jd arras fica ((leb.
dítre , com tude Ie diram as oruçocar, Miff.
que fe coïlumam dizer na purificaçam Lair�

�o Cafiz ,& na abluçam des dedos. E ltbr, 4�
que todas as Mirras íe pôdem dizer :rõ s. n,

juntas depois da meya noite , antes de tJ,:if 2.

ra ,tn�hc(er • ceflando eícanda- rllfq.i�
lo. 3, à s­
,

2'; Em i Miffa da Epiphania , quin- lij.
moaoEu:mgclhediz as palauras Pt p,o-
tidtnres 4dor,utrum .lurn , <JS did cf..
land com ambos os j.Qc:lhós em

rr
-

Rttb.I7
3. No tempo da QuareCma; as ("..- 1. I.

gundas t quanas , &. fefi.1s feiras, qUfln- Ctr(m�
è� f� �!� M�!I� f����� , �£ll} �� :rraGló, Ro'1J ,It.

....._.. nue 1.',2 I,
,.

�
:-í.

.

r . .
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j,om S::':4,i,J�i; '.(o , -- I

,dllaç. éj he cf verro; Aditi,,' tm,Dtlll, tTl� se diz(f{�/q[. I7 inclutiué,�aando afsimdmo com ambos
BtJ/}. os joelhos em terra, tendo em tanto as

Rfg. I. mãos jUlltas,&_pofias ante o peito, o que
�.tr"uC' fe guardarâ codas as vezes que na Miffa

,. /JI.R. fe ouuer de eftar de joelhos por alg�
cfpaço, como abaixo ïe aduirtirã.

4. De quarta feira de Cinza � atee �
,

Outra quarta feira da fomana fanta ; em •
.

' Milfa ferial, depois l:Iue o celebranee dbi
as oraçeês poll: communionem com as

dauCulas ordinarias, antes que fe và par.a
o meio do Altar llogq fL1cefsiu�l\leltt�
diz,o"tlllII,abrindot& ajuntáde as mão�
& inclinando no mefme tempo. a cabtfl
à Cruz.como fica dito.& eftaitdct arsi ir1�
clinaao diz.lJt4miliAIt IA!iI4 'TJt!,A DtfJ�
&. endererundcfe.com as mãos ellendi­
das.come nas demais ora£oë. s. ,dizl� ora

pór"PtrpDpulum,a qual º Milf�� al'�� .

(om eûe titulo.
5'. Em a quarta fei[J da qù�rta Do";

ll1inº� da ('\uardllla,qu31'tdo ao Euange.�
0.0 g. . - � -�-.- -

;>:
,_- � _
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• Ilio dii aqàellas palaur3s •.!t protiatflS ,do

,ArMI tum. as dirâ com ambos os joelhos
COl terra.
�

,� O·tiHmb farâ , qûando na Do-

íiiingi de Ramos. ou ema Mi{fa daÇruz .

elit em a EpiRolà-. J'tin mDni,u Ieru Dmne

gtll" jltnAtu, alee infernorum incluïiue,
tendo em tanto as mãos poflas ante o

p�ito.
.-

7. NO tëmpo da Paixão ao princ.i,;
pio daMiffa,fe'daixa rodo o Píalmo lu·
Aie. mt,DelM mcluûuê.como na MifCa de •

defuntos. '.rH

8. No Ítitroiro fe não dizG/or;' PAlri
nem menos no fim do PIal. L4UtJho, &c.

Na Dominga de Ramos, terça , &

quarta feira da Semana Sanét�, aca­
bado o Trado � fe parte o Sac erdo-
re p;ra f) Euangelho , & paflando pel- Ruh.6.
�o r�io do AItar,farâ inclina çá� á Cruz J. T.

& fern dizer coula :t1gÚ:l, fe chega parao PArir.
liuro,& começa a Paíxâo.em a qual quã- CrAf.!;.
do diz. ImiJit [piri/uT»> QU .Expirauit ) fe 2· C' ..�4.

� I •

,,_" pora adfi/lê•

.

�
. ( . . \

..
- ,
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flf" . S flmmiric Jii, .'

p�l2ide' jOelhoi c�rtlO por hm� Pat�
nofler.& Ieua;itar.dQ(e, acaba a Paixáo�
& tornando ao meio do Altar co m 3�
nlábs juntas ante d peito. leuãrâdo 09 G�
lhos a Deos;& tornandoos a abaixas Io ..

go.profcndamcruc inclmado. diz MmJ.

,dacor 'lieur» (ft. & lube Dfrmntt lt1ltdi4
lttu,d c,& Laminas {it i» ça rdt meo, (fe. O
que dao tcr,1J para o huro , & fem drzee.

. I>om;�u,'Vo,bífctl7JJ, nem Ie pcrfignar a Iy,
IlCI mer.us u lVIJíÍ..ll, profegue dïzendo;

• .(}ltc'fa .tu/cm dit, ái- D J'\O fim beija o li:
mo,& dlz.fer Eu.uigtlica,di&1IJ,&e.

�

9. Afsl'mdmo ettarâ com ambos o�
joelhos em terra quando em Miûas GO
Spiritu Santo, depois do Gradual diz O

vcdo.r(ni [ArJat Spirit#s tt'flt,&t.indu._
ûue •

(

/'
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'D41 CÚtmDn;AS d4 )d iffa, '1Ptfe Ji�
,

rm IJ JLtãt",tto.nJe efltÎo Santif-_,
.

im� Sscrsment» expnJ1o:

E M as Mitr�s � que fe ,dizem no Alrar Glfel: :
.J aonde db o Sacrario com o San-

2. j' ,!
nísrmo S,lCr::lmento c�'ccrrado,�c nã� fa ,j�.'�;.
zcm nlal� genuflexoes? & cerImoma': lJzljl.Ú,
que asrefendas nos capítulos atras ,pore

quando o Sannfsirno Sac,ramclno dii �::�:.. '2.:.

expoâo.oufora do Sacrario [obre o Al rit-,/�.
tarcoufcja em o corporal.on paren:a, ou î".,9"H"-.

cut:-pfyn:zcultodia rranfprrenre icomo
IS7·- 59-

o �a de Corpus Chnfh.ou dentro so

VlZO.CJliZ,ou cofre cerrr.lo ,
& com o

vee cuberro coma ern quinta teira de
Endoencas parl a Pro,i�õ Ie poem.ou,)

"
-;

!Á
o.;. a[�i

.�
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� Sû;;"m4�i� JAs' ,'.

afsj 'm�flno qllan�c ha de_retto�ã�: ÕÜ(fînaíœenee.na Cemmunhaõ admlnlfira�
então fe acreceruarãe as Ceremenias Ie

. _J

guïntes,
I. Em o Sacerdote Caindo da fait.;

FI

ç_t�r:' cbrillú,t:tnto que com a villa dcfcobre

fpt c.
o Santiísímo Sacramento expoûo, Jogo

ib.z,e, tirarà o barrcte.ôe afsi defcuberro.vaiaté
33· chegar ao plano da Capella em que efi�

o Senhor.aonde dardo o barrete ao Mi..

nifiro,& tendo com a mão dereïta abel..

áiJI.tJt ça,juma,mente com elle faz gen\tflexa<$
J 6.fJ,' 5 com ambos os joelhos 30 Sacramento,

2. Subindo pois ao Altar, pofio o

Cahz da parte doEuangelho, faz genu-'
. flexaõ com hum so joelho) & erguendo.

� Ie deídobra o corporal íobre 3 pedra da
Ara.collocando o Caliz no meio delle,
& tornando a fazer outra genufle�ão. Ie
vai para a parte da Epïûola, .,

3. Ac hada aMiffa,torn:tndo:to me",:
io do Altar.faz outra genuûexão, & vir� ..

doíe pelª 1l}�� dql1���� fob�e a parre do
.

EuanJ
�
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. ç;J.im.��"J,ttt1ijJ."_ � i j
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Euangelho, de íce 30 plano da' Capella­
, ! rde maneira, que não -vire as coûas a:l

Sacramenro ) aonde faz 'ge!�L1l4'xáo c,ô
I ambos o�'ióelhos, & erguendofc come ...

,

ça a Mí{fJ,E acabando de'dizer orems«,
[ern hzer genuûesão', {abe ao-AltJr di ..

zêdoem fecreto,Aufer tÎ noMs,&c.P.. che ..

,

. gando ao meio delle, faz' genuflexão cõ
hu-n so joelho (o q guardarâ nas dcrnaïs
genuûexoës não fe adu'ertind,o outra COll

, (3)&erguendof<! dii énrá()'oràmus t� Do-

rml'Jt,&e.O qne.dùo.faændo outra genu
.:: flcxâo,fe vai d parte da ·Epiltola para co­
.

.meçar o inttoi-to da Miífa.'
,

,.

4. Todrs as vezes qtie o; SaC"erdotd
, paffa por diJnte do Sacrarrrentovou che.

gl ao meio do A!tar;ou fe aparú dome­
're delle par:a qualquer dosladas , ai' i d i

EpiO,ola,como do Euangelho, (ergpre fl
,

. , fP. g�uf�cxãd (Om bum so [oelho,o que
,

ia.nbcm obf eruirâ o Mirnûrc. Mas r,1.t�
. maior clareza dç!b regr3 gêral'� íeporâ
tm particular.

1

,

•
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Si4tm�r;; J�J "�.'

r: �lÏ1do Ie vira para o pJÎ1õ, &(diz D'mimIS v�hi(ctlm, ou outra qu�l�uet
coula.em chegando ;JO meio do Alt31',o
beija.outro fy no meio, &f3zendo logo
genallexãc, fe vira pella mão cfqnerda
<om as collas Iobre a parte do EUOlnge.
lho,& então diz,Do",il1/1svobifçuf1I, & fa..

, ..

'

undo oueragcnuflcxão no meio do AI·
rar, torna ��ra o huro , 011 fe he ant�s d�
Offerrcrío , feita genutlcxão o diz cm

voz clara eûanëo no meio 130 Altar.
6. Depois de o cclcbrante dizer.",

r.-iJ"Unij:'dîqr, (lI,E benzer a oblata, fa­
zcndo logo g. nurlcxãc.tanto que chega
:í parte da Epinol�:pau l:u:u as máos,{C'
:zpJrrad algum tar-to do AltJr J & fendo
pofs iuel, fahirà fora do eûrado , & ncau­
dovùado (om 35 coûas ao pouo.aly mer
mo torna agon às màcs, & tOrl'l3n,1o 1':1-
ra Q Altar.em chegando ao mciJ3d,f,

..fJ� gelluf!cxão,dlzeDdologo. J'f.fÛPf. iP
:1l4Trini"H.&c,O que dico,bcij.l1do 9 Al
!ar,& ���a!}�Q � fà�er cutfJ.scnuflelfi3o

� ... . fe vi·

"..

.

,



y_' te�:mÕ�;AJ �lj�"'fJ"� '>'
. if5J ••

rt vira p.lra o pouo {obre ;i parte do Euã ..

.gelho (camo fic:! aduérndo � & dit c!1}
\:,0% intdligiuel. Orilé[rdus J ec tórri.lt}.
dofe 3 virar r!r:! o Altar i fem acabar O
citclllo;fat outra geouflexã",&contiJiul
cëm a MitT:! como ordïnariamente atee
a COlD munhão, .

.

1. Aduú t�rc,q1jè ao Men1éntó, �fsî GJiI. p.
dos vïuos, como dos defuntos, não nxé 1Itll.g�
os o.lÍtos no Sarttifsimo Sacratncuto ex- ��•.

pofiolmas qud.1tl ()S mementos como �

,:olDmunmentc veal .

'

•

. '·8. Concerrsdo o èatit depois da
COIllm·unhâG ; & collecado no meio do
Alur,flz o eelebrante genoflexão antes

de Ieapartar do meio delle, & feita dtl,
.{e'V:ay para o liure a dizer a A:\tifona
-i'0(ltomrnllnÎtJ. .

9� Oiro Ddmi�us 71obi(rum::& Itt À/i(!.
J�tjl. omo fica notado.éefelra depois ge

• .nl1f1{'�áo) diz Platfdi tihi [anéla'Ïrl;Jitd/ •

'&-(.& dit!,) I1cntàicAI vtJsomnifQU1JS ]Jtllf'j
.��� gu�ra gen��!�x�o, & vi al! 0[; enraõ

I : H � ó ce�
-..I ....., ..._ �� ...

•
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\'i J 6
o celebrnnte fobre a parte do' Euahgelho
hnp a benção ao pono em a mefma par ..

fe,& fern acabar o circulo , nem f�zer ne

meio outra gcnuûexnô ft: vira logo para
o Altar,& no rnefmo Ingar diz o vlnrno
Euangelho,per Îtgn:Jndo"o liero, ou raboi
flha,& aíy; & lião pcrfignarà o Alrar.co­
mo cornrnunrnentc coûuma.o que obier
uarâ. inda que o SanufsimoSacramento
cftc mais alto que () mcímo Altar: porq
baûa c ílar o:po110,& aucndo de dizer o

Euangelho de SJÓ 1050, quando diz a�

quellas palauras Et 'Verbum csr» faa"", tjl
íe ajoelhar

à �1 gum tanto virado para o

Sacramento.
t o, Acabado o v1timo Euangelho

·tùtnando ao meio do Atur, fazendo ou­

tt'j gcnuflcxoô Ie ergue, torna o Cahz,&
'pondo Iobrc a bO!�J a não derci (�, def­
ce so plano da Cal ella rd re a p�fte A�

...Eull gelho.de maneira-que km virar as

collas ao Sacramento) venha cair fron­
teuo ao:m�l!! do Alt'ly,q ualido chega 30

, .

-,

!!! plano
/..,- �
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7. .

plana 'da Capella, oule faz�ndo.v�imai r .

.'

mente gcnuflexaõ com ambos os joe- G4u.l�e t

lhos.corno no pnncípio fei, íe ergue, � det», .

tomando o barrete da mão do Mmiílro, ç_tUTIJ.
aísi v:li delcuberto, aree perder de viûa Epi{C.:

.-

fil Sacramento. lib.2.".

33�

DQ 'lueIe Jeue Dtferuir , 'lu&tnd� n�
.JfCijJafe d4 dCommunh�D. • •

•

O Tempo cenueníente (re-gularmét�
.

falando ) ,para.dar a çommunh:lQ
na Miífa.he depois que o celcbrante cõ-

..

fome.ímmediataenente,o fangue.& não.
fe deue perturbar ell-a ordem (em caufl.
cOFIJ> feria bauer muito concurro de gç­
te p

.

J Commungar , ou ir recrecendo.
� .'& outras pellas quaes Ie coûuma dar a

Cõm unhâo no filll da Mi(f�, lX tambem
•

ºo prmcïpío, �lJ�dQ (e celebra em Al·
. tI 3

.
-

!ar;'
- .

-
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Ur,em quê dlâ oS.tcr�riQ C(lm () Santif�"
�.no Sacramento,

Ru��.,. .�! Auendofe poi, de fon(3grar ho-

1#!�.Il'ti3s para dar ª Comrnunhaõ , ourefer- I,

l. "uJ'r o SJn�i(simo Sacramemo , fe poraõ
SUdr. f-Q'I nlgum Caliz,ou vafo c()nf�gr:1do, OQ

dlrp:8� bcnro, cuberte COOl outra patella IOU ta ..

fcl1.7' p!ldo�r3,fe a reuer propria.pondco n�pe
&- 4/ij. dra da Ar� por detras do Cali� , & nãQl
G4U. p. aucndo valo , fe por3Q as parnculas fa..

�./i� . .!2" ore Çl COfpOT�1 diante do C3Ii�13faaJd\ls
. *'gqm N!l1fO par� :1 pane do Euangelho.

porque não impidão o celebrante.ôe Ien
do poucas.fe podem por na p3tcn3)�c�"
do arsi mekno .

d��lltC do C�h� aree �
.

Offertorio,
3. Chegando ao tempo do orer';

tprio,dirigindo o cc lebran te fu:!
.

tenç ão
de effcrecer , &. con(3grar juntaŒ','ute
com a fu-.l Bollia �odas as demais foJ.:lIa
as quaes fe forenl roucas" ·tçl)do.ls n�
mefma p:m:n:1.& feudo muitas, rendoas
fo�a� £�n_���q� ç�gz� o�!a[��& não ()

\

: ��c�l
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aíièndo fo'bre o corporaJ.& de{,ub�illdo:
o tal vafo.rendo rençaõ de offcrecer, �
eonfagrar todas asque tem �rCrel1tes,dl2!
a oraçaõ SN[Ûptji.,.r1e PI.ur, &e.Dizen- "

do femp(c,h ..."" ;r»fJlAoÛ.uam HoJ1i."', &
acabada ã oração, fazeudc com a patcna
que rem com ambas as mãos o final da
Cruz Iobre o corporaI,poem aHotlia no

meio delle.como jà fica dito,& cubnndo

logo o vofo.cm que dHiOJS outras for­
l1>aS,OIl Ie cûaõ na patena , pondoas £0-:
brc o corporal â parte do Euangelho díã- • •

te do Calíz.mere quafi amctade da pate-'
n:1 debaïxo do corporal da banda daEpi.
ftola.ccmo crdiuanamente, & continua
tom J MtlrJ"
.

4. Ao ec:mpl) da cenfagraçaõ, tatitO

CJu� diz aquellas palauras, �ipdâi'e qua
"U, u,.,dc(cobl'indo com :l mão £lerei..
lJ o afo.ou Calu.em que Cll3ó as for-

•

ma s, o poem diante, & não eûando 3S

formas cm v:lfo,o,uCaltz,as porà do mer
•

��� m2�2 a��� iy) & tO��1�4'! a Hofii�

tI: f ���

•

•
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comos dedos indice, & polegar da mã()
dcreitl,&tendoJ com elles, & COO1\O lq ,

,

aice,& polegar da mão cfquerda ,dlZ.At'
,tpit panem if1{4Nél4I" dt vt1lerAbihs manus

fU.1SI&,��uaCYtand() os olhos.a Deos. & 3-·

baixandoos logo, .diz, Et e.lçu41Í6 oçulis in

r.û�� �d tf lJtl!'lI fatrem rtl�moTl1n;PQten .. :

!t'm,� inclurando :!lgum tanto a cabeça,
diz jl1,nqmçmc .TibigraÛ,s agtns.E tendo.'
a fua Hoûia entre os dedos tn�Jcc:,& po
[cgsr dl mão eíquerda.com a derem cf.

,
. tendida.faz o final da Ctl:1Z fobre ella, &.

íobrc as demais dl�endo"Btne >i' dixit, &
tornando a tornalla COm os indice, & po
legar d� mâo dereita.rêdea entre. os in-.
diccs.ê; polegares, vai ptofe_guindo',frt';' .

•'!,It,dedit:ft difeipults [uis dicens ac eipiie " 6-
..

tJlandutau ex hoe: OTl1tHt.
. .

,
,

5� Em acabando de pronunc !�lr 3$

{o,b�edità's p:ll�u,r�s'PQndo oscoto�lJ9Æ .,'_
,

[obre o A !car,efiango -com 3 cabeça in- •

chnada,dlllinét3,.rcuerc.'llte,& fecretamê

,r)�)rOn�i�c.!a �s ���ól�ras �� .£��f.:lgír�çaó. •
" obre: ..

",-;.
� -
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(erzm�nt4J �(I.)ltljf4•.

Iobre a Hofiiã,&'fobl'étocb's 3S otitr.1s,"
que ah! efhuerem prefcrnes para conía­
gra ,& tendo sômenrc 3 fua Honü co�
os p

• gaf'cs,& indices, diz, Flat ifl,,&t..

',.

As ( es palauras ditas, chegando com

reuercncia :1S forrnasconfagradas para a

parte do Euangelbo Iobre a Ara, & fican
doas poûas na parte donde fe puzcran
no principio da Miffa.ou no Callzs ou no

valo cm 'que eûíoercm poûas , tendo o

cclebranre a Iua Hoûía entre os mefmos
dedos.abaixando asmâosv as errcoíla Co:-
bre écorporal.ôfaz gcnuflexaõ corn hü
so joelho,& lcuantandofc logo, lcuanra
em alto a Hoília quanto commodamen-
te pode,& poflos nella fixos 05 olhos a 3-

moflra ao pouo para � adorar, & depoi s

de a aflentar Iobre o corporal faz outra

gen e�ão)& tanto que íe leuanta , co-

• �rc vaío das partículas confagradas cõ
a parens, palla.ou rapadeira com que no

pnnci pio da Mirra eûaue cuberte, & en-
•

J�g 9�!�O�!� o Ç�!� p�of�guindo co �
• o mais

,� ,

"
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_Q mars dl MiCfa,como fica dittD:
6. Tanto que o celebrante tem teié

. 'ido ofangUl')lntcsquf fepurifique, pó­
do o Caliz {obre a Ara. &. cubrrndoo cõ

-·a fua palh,faz hih gennflexão • & depois
toma as formas cõfagradas,& Iendo.pou
cas, as accornmoda na patene, ou fe "Ua"
uão jà poûas cm algum vaío,o poem dili
te de fy(cllcndendo entretanto o Mini{�
tro hü,1 toalhahmpa enre os que Com ..

mun�.lrcm,& poûo de joelhos da pane
Io da Bpiao!:! prefundamentc inclinado, co

meça por elles a confiffaõ , dizendo cm

Voz clar3.C�nfite',. DtD)é;&.j & dita a có�
nlfaó pello Minïflro.fazcndo o celebrá ..

te fegullda genuflexão ao SanrifsimoSa';;

� cramenre.fe vira para o pouo ( cntaõ , &
.

não antes) fobce a parte do :Eual'gelho,
& com as mãos juntas ante o peít �diz.
Mf/l'tartir vfJlri d't.E quando diz :'#Jul

Yl1tÎ4l11,AlfoiulÎJnem. & remj(sio�um peCCI'
eo

lorllm 'Vtflrorum)&ç,pmldo a mão eiqucr
da q:balxo do pene.de maneir ,qu" 1;JÔ
-- .... _--__ .-. - - - _._-

��quf�!!
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l j j)
toquem na (,3zull os dedos indice, & po
legar,faz fobre os que haõ de Commun-
gar o fin�l da Crua.aduertíndo.que flin.:t4f11,tl'1
da que Commungue hila sô peffoa,fem-':wo ti'!
pre dirà.Mi[ertltur 'lIllri.é/I. & I.àulge ,!
#�fJI ttrç'/Gr,.", 'Vtjlflrum,&,. .

7. Dito l"dulgINûllm,&I.vir:mdofe
outra vez para o meio do Altar, fad ou;
tra genuflexão , que be 3 )el'ceira , & to-

.•nando o vafo.ou patena com o S.1ntifsi�
mo Sacramento, tendo com 3 mão cf­
querda e vafo pello nó, ou a: patena en­

treos dedos indice.êe maior,de modo q
tocando o gume della na niz des dedos
com ° indice,& polegar dit mão dercit3,. �

tomarâ hüa paraeula, &. tendoa entre os

mefmos dedos hum poucoleuaneada fo
bre o VJfo,ou plteaa,virando[c do meio
do rarp3raosquehaõ de Commun-

.. Gtr,facs monra o S�ntifsimo Sacramcn
ro.diztndo com voz clara Eat AgntuDei
ee« qui lollil pueA/A mM"';, & depois diz.

.

l!.Qm.�nç �O"["", di&WlS I 't!� ;"Jrtsft" If{!U•

.

\. • .

,
fllNl7tJ,

,

,
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, mtu,. [tillan/ttfll dic. verho, à fa"a�it�r •

411im4 me«, As qUJCS palauras repenëas
�ilu. 4ttrc:s vczes(víando tarnbemda rnefma for
R,m.dt ma quando íe dã a' Comrnunhâe a algíía
Sacra", molherjfe chega â, mão dereita dos que
ErJchar haõ de Com m4ogn, que he� come çãdo

pella, parte da Epíûola, fcm fazer drferê­

'£ufl. tl. ça de pelfo;ls( íaluo Ic ouuer de Commû

2.", 2.1, gar algum S;tc_erdqte,Diacpno, ou S�"Q· ,

4J. dia cono.porque aos �Je,S fe Illes delle dar
Biltlo pnrneíro a Com .nunhão) & a cada hüa .

�o,,;.· dã o. Sannfsïmo Sacramento, fazendo

"�bide!1l. prim,�iro cQ cadi forma o final da Cr�
..

no a� (qhre Q vafo.ou patena I Iem exec-
• der oslimite.s delta, dizendo [sntamente . ,

Corpùs'Do,i4Îni "à/1rÚe[u chrif/e � &ufto:
.i41 411lt1I4ÍtJ./lJalQ 'n 71i/4m. 4tern4rn. Am �.
E logo lhe poem 3 forma na boca tendo
em tanta I prtena,o u varo mais a,�ilCo,

8. Depois de auer Commullfcldo a

, todes)f�torn� para O_<,\lc4r ern filencw,'
lem tecùar coufa algür, nem Lhes lança..

�.�� ���'�1'i� 'tU'�h�O ll!� �� è� !a.[)f,ar.
. •• J1G

�.I,"
-

I' r_ "

::- -........ - ,. ,
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fer imDnidS ltd �iffi� /L.' '�'2 �
t\Ó fim'dá MiíTa,o que também guarda-
râ.ainda quefejaa Mitra' d'è'âefutTtos , &
em eûas Icrâ- mais acertado- nâo dar a

�

Communhaô intra :M;!latn fern precífa
'nfcefsidade:porque afsr o Iopoem �3'Ru4

brïca.ccmo agudarnenre noto Gauanto,
9: Tanto que torua'ao A1r�r aduir­

tirâ·(e 03 patena ficar:Jô algüas rclíqíuas,
& auendoas.as 13rlçaràïid Cahz, & quan
do não, fe as pattie uIas eûauâo poûas Io
bre o corporal.:o alim pa drligenrétnente
corn a patcna, & anendo uelle algûas re-

,

hquias.as lançarâ da patens no C!tlit (& � "-

'por nenhum caío as tomarâ com a 110- f
goa lambendo a patens) o que feito, ad-

G
.'

uerrirâ te no fundo do Calrz ha algüas cf a�. p.
.

cl I
.

& doe
'

b
2./II.td

pccics o angue;· auen oasvas rece e
r o

-reuerenremente aures de íe punficar , & It. •

'dep ydifio dizern [ecrete. .Q.:;oJ o re fiép
.;JlPu"DDmÍJ)e. &t. E.alargando juuramen

"

Ite o-Callz Iobre oAast; Jhè hmçarà o

Mïrnûro vinho. com o qL]:l1 fe putÎfica o

cclcbraure.ccntmuando corn ornais.co­
'mo fica dito. IIII

�

,IO. SU�

f
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, IO� Sucedendo ;porcm {obejJtèfrt
lilgú4sformas, .que Ie não h:tó de re{c:r-\
l1ar no Sacrano.auendo o cclebrante d;t�
do a cada peffoa hûa forma somente (C)
que Iempre farà)confumirà tOdDS :IS ou­
tras que ficarem antes de [e punficar,

I I. Leuando então o Minifiro ni

mão dcreira hum vafo com agoa , como

éûâ em vfo(Jinda que Ie manda lcuar vi­
nho agoado )Ihcs d:i a purilicaçãQ,& CG

.

a toalha, qu� juntamente leua , ahmpa a
• borda do vafo,pc lia parte que o tocou e

éue Communga, fazendo IUO mefmo to
,

.

das as vezes 'lue o míniâra.E f� eomm ii

garem muitas peûoasqumdo o celebrá;
te começa a dar a Communbâo, pode jtí
umente o Minillro, depois de algum e{.

paço,dar também a pIJTific3Ção Iëm ·fà.�
. ter falta ao c clcbrante mi�i(lrand<l1re �
go as galheras tali to que a cuba a t!.'-o��
rcunhão, & d"PQIS contitiuarà"cotldLit
officïo,

!�!
" '�l\ÇI}90 PQ!�� ��!lf� ptC'cîla

, • flJr;\
, til"r .,

-

,
,. .
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p;fil Ie dar :J Communhão :10 ptlDci� ,

pio dOl MlíT3,{empre fed aures de:1 co­

meçan porque inlr4Mi!/tt'lll, so le delle

, tdminillrar no lugar, & tem_po dito con­
forme a Rubrica.
.

13. Chegando pois o Sacerdote a�
�lt3r,f�zendo no plano da Capella g��
Iluflcxão,fobe ao Alt'ar.& pondo o C3�
li� da parte do Euangelho, & tirando d..

hoI�� O corporal. o deídobra febre a pe­
dra de Ar:t. & abrindo então o SacrariCl,'
faz outra gCl1uflcXílÓ,& Jeuanraadofe , &
tirando o vaío ,ou cofre cm que dlá o

Santifsimo Sacramento, oaíTcnta Iobre
c corporal & erlendendo entretanto o

.MiniUro hûa toalha JilllpJ defdc a parte
da EpiCèoJil ante os que haõ de Comm ü­

gar,fe porà de joelhos da rnefmà parte,
"co �f4I" por elles a f3z�r a confiífaó
prol idamcntc inchnado.dizendo •. Con-

�
li' D�" be, :J qual acabada pello Mi-

mûro.fazenda o Sacerdote outra ger.«­
, tI,�ão)!c vjr� !9br� a r�rtc: 20 ��:nge·

...._ lho,
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. Ritti. .D' E��I quf,'1P�;' (Nb &iacra,!,entQ "'.ir4.�
/tjm.dc

• hl!' pá[l!OmS luæ ;,JemOrt4rn· reltquI·
Barram fli:trihfu q11æJNriJUS ild '101 co'ports ,6' f4n�
.eucha. !,NjfJ1J tut fatYIi myjltrill vlnertfti!VHIJ'ip

_

. ttrm;S.ttitf fruCfttrh iII nobis lNgiur fè#1t1�inllf•.
. .Q11i viuis, & 1'e!,�ds in f£ctdla f£t';/�'u",.

_ Âmen. _ , �,

Aduirrcfe , qhehtdd Hto diz o·S�è(.r.)
", 'dot-efobmijf:ii'l1ce-.&4ûCl1otcl po Paf·
.. thaI Ic ác�t:C_\.·!I�.l ���f:�Ui� n� fim d.l All-

o ufona ,

-

, .. < z : - .,

� ....�." -" '

_:',,<i:&� ". 'S,!�jl) J4/
'

,�.
, ' ·}ho.&lhes-dà a Jbfoldiçá0 contínuaadc ,'.

foom o m'lis ari ma dao.
/;.

14' T<l-rnando pata o Altar depois
de a todos auer dado a Commu�hJcl(dúè
3 A nnfona.o !atYÙ71J (otJf4irlÎ�)in quo chrilt

flus !umiif4r ,y"'Olilur r»tmoria ,4[sÎQn.ú eius
-

""ms implrturgralÎI.,&.flilur.tglori.c n.bis

�rgnu5 dalllr. .

�. Panem dt uio præJlitijli tu .

.

�; Ot(lru del-ec1amullelrn;11 fe hA.hmttrti.

Órtmus.
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. .'� Ctrim,n;l}li�;)difJk�' ií�
tif�na,verrOt& rëfponforio , & em 1uga�
da oração referida fe: diz a {eg�inte!.

OfAli� in tempore p"fo�li.

SPiri/uT» noh# DDmine.lu" ehA,iûtis ill� .

funele:vlquo$ satramentis pafchalihul
{'tlajJi tua,!ttcÎ4s,pielA.tt loncordes.Per chri
j1um Dominum noflrum. Ame�4 "

r ,.. Chegando ao Altar t IauaCe Ó
dedos il'1dicè,& polegar da mão dereit�
em algum vafo para i(f() deputado, lim­
paos com o purïficador.êrfazendo genu
fiexão.íe Ieuanta logo, & poem o cofre. __
ou valo Com o Santifsimo Sacramento
no Sacrario,& fechandoo com a chauc,
ft: vira,& dâ a benção aos que Commun
gararn, pondo a mão efquerda debaixo
do p 'to,& corn a dereíra eûendida, fat
fobr elles o Iinal da Cruz ,'juncamente
õÎz.endo.Bel1edic1io Dei omnipotentis l'alY;
à Filij '+ 6- Spiritus Sanai dt'[cel1d41fU4
per vosJ&;m{ll1eaifemper! � !cfpollde o

1- • .,

'MinKlrQ
. ,'. -.

- _._.

, I
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� Minillro; ArA(rI.

o: 16. Aduirtafc • que a ago3'ern que
punficou os dedos pode tornar qUJl1do
OJ ordem da Milia Ie purific:t, ou Ie dar!
:IOS que Cormnungarão , ou finalmente.

Rtru: fe lançarã no fumidouro da Igreja, o que
Rota•.. parece UllUS conucmecte, A qual regra
JeS4&'" fctobI\!ruai'à todas as vezes que fôra da
�(t&hlr Miûa ie Ncar o Samifsímo S�lC;ram(n�

.ro.:

17" ,E auendofe vltímamenre de
dar a Comrnunhão HO fim da Mirra, fe
f�w� tudo o que fica dito, quando no prig
�:;ipi� �a MiiTa fe adminïûrcu,

-
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', �t1���,,��'¥:��ifPr

�� o Tetrlpó cóihi!niefitë �� Ï'!íiÕ�.
uar o S�ntifsimo SacramentC),

he cada oíro dias. ainda que no ïnuerno
fe poderâ dilatar ate: os quinze ao mais;
ícrâ porem ccufa mai Iouaauel Ie íe re",:
tloUâíte íern pre ern todas as 'lùintas fd ..

ra�;p(jr fer d_ diã que o rnefmc ,Senhor, '

�edicou :I taõ altà myfierio.
.

2. As i-Ioflias,& formas que fe haõ
t1e c • fagrar, fe poraõ no Altar defde (j

.pr.ll1�piO da MI1fá,a{si corno no capïtu- .,10 airas fica netado.rnas aduîrtale, que;l �/�iI-!0llia,& fennas.que fe cQQfagrarelll fe.: /lom,Ji
J�� [r�fc�� ���l1�gc dila

. �4ÇtdfiJ.

3 �. Em.EllchJf

'C A p; XVIe
...

pi fueJe delie ifl�rJdr ,ùe .Miffd ��
r«fe fenotl� (J S "ntif!�m__�

SdCfdmentD•
.... _ .. _- -

.. - -
_

....
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3. Em o celebrante dizendo o Of.l
Ii!rtorio, defcobre o Calíz , & affcnran­

doo da parte da Epiïlola como h" coûu­
me, poem íncenfo no tunbulo.ïhauendo
commodo para iffo)[cm o benzer, & lo­
go abrindo a pona do Sacrario, faz ge­
nuflexâo.ôe Ieuanrandofe.nra o cofre, ou

vafo em que eûâ o Sannfsimo Sacramê­
to,& aflcnrandoo na pedra cl' Ara [obre
o corporal.cõ os joelhos em terni, o il\�

CAu:,;t cenfa tres vezes, inclinando profunda ..

14.n.6• mente a cabeça ames, & depois de o in�
,'"

--

cenfarfcanrandofe enrrerante 110 Cho-
ro Tantum erf,o SAcramentllm, à». ou fe a

Miûa.atnda que feja rezada, o admite, fe
tocarão orgaõ)& dado o runbulo ao Mi
níûro.íe leuant3,& poem o vafo em que
oSenhor elta a hûa parte [obre a Ara.al ..

gum tanto derras do lugar do C .liz , &
em quanto faz todas as acçoës rc.ttcridps
�ftarà em ûlencío.íem recitar coula al­

gúa.& feita outra genuflexâo , offercce 3

H�ª!a)�fo�m�que ha de confJgrar,pa
I

ra re-

• ct:



•

Ctririún;4tJf(.Mijfo� ,

'3 rëfertJ3r,como fica dito, & prèfegue
com 3 Mitra com todas as genuflexc
& cerimonias que fe fazem quando oS
tifsimo Sacramento eûâ cxpoílo.,

+ Em confumindo a Hofiia,& (alt�
gue Iaeratifsimo.cõfumùâ enuõ, & não
anres.as que eûauaõ no Sacrario, faluo,
fe ouuee de dar a Communhaõ: porqu�
em tal cafo a darâ com as mefmas for':
mas que-eïlauão reíeruadas, & depois pli
rificarà e vafo CGhre o Caliz, ou patena,

lançando todas asrehquïas que nella a ..

char em o CaJit , como ordmariamenté
faz nas demais Miíras�

.

f. Antes de purificar os dedos ír.i�
(lices,& polegares .affenrando o feu Ca�
Jiz Iobre a Ara,faràgenuflexaó,& leuan�
tandoíe.porâ cntaõ a Hofha , & formas
que n{agrou no vafo.ou cofre.em que
Ie h de referuar,& fei ta outrl gcnufle
• ao proíegue com a Mirra, arê purificar.
o Cahz.ac qual purificado aûeararâ fo ..

��� � Alt�r�.l parte da Epjft�!a,& põdo
I

..

incen[.q"._J . ,-

•

I •
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,nce-nro no turibulo ;poao de ;oèlhol ii

v;.ebe da mão do Minillro, & fazendo
o cclebrante hüa profunda indin3f!lõ
(cantandole cm tanto no Choro T"Ht¥
trg"&"como no Offertorio ) .íncenfarâ
o Sannísímc Sacramento tres vezes CO�
mo de pnmcîro.adueruudo , que feja:>

.

- todlsnomciopellomc(moduél:oJ&to�',fJ(I�. p. nandõ depois a fazer outra il\c1inapõ�;ttt.r4 profLlnd3, dâ o turibulo ao Mmiûro (o
tJ�.6, qual não beija as cadeas do turibulo quã­

do o dâ.ou recebe da mão do celcbran�
te)& Ieuantandofe p()em o vafo I GU (o�
�:..: com o Senhor no Sacrario. &fazen.

'1' do vltimamente genuflexaõ, Ierra a por­
U do Sacrario, & continua com a Mifl':a
tomo ordínanamente cefluma. E adlljl'�
tafe.que índa q�e Ie cante o- '1"4111"'" tr�
go,Je não diz verficulo. nem oraçáoJl:l('nl
íe œcûrao SANTISS'IMO t>A·
e R A M EN T O aa pouo.nem finai:

-.

mènt-c Ie �g º�t�� ��i!��<? � m�� �uç :1 d�
Mi.(l''I.� .. _.J

1
.
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�d_ ferÎ'-;;4ni.'tí �-:M,!!4:
6. Porem fe o celehranre não reco�

lher no Sacrario o Sannísímo Sacra
"

to.sree o lim da MiJfa·, (o que ferà m·ais

acertado) pod o vafo.ou cofre cuberte
, no meio do Altar, & o feu Calia detras,

ou fe leuar â à credencia) & não íncen Ia ..

rà o Santiísíme Sacramento � Ie não de�
pois de acabada a Míffa , continuando
com ella daly em diante com todas as ge
l1uflcx0cns,& aduertencias.que ficão di­
tas, quande o Sannfsimo Sacramento
c!là cxpollo.E acabada a Mirra inccnfa..

r a o Salltifsimo Sacramento, & fará tl1d<!
o mais �,iDJa tçfçrido,

.. _- .�

__- � �-_.� . -

.._.
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, ,(fcmpre 4ue no Altu faz venia, ao Sum":
v.-tJ Pontifice.farâ genuflexão, & aos de­
(:nai s Prelados cla Igreja. reuerencïa pro�
funda.

.

.

, � �.. Arsi mefmo aG Pap:t;ouCardea!
;t��». Prefbitero em qualquerlgreja do munda
rt c,, [c lhcsfaz o deuido acæamento.mas naõ
I .1.& fendo o Cardeal Saterdote,o feu meflre

�4p.. de Cerimenias dirã a conefia quefe lhes

c�:: delle fazet,C'Ollformc: aGS pfiuilegi9s d�
I'h

.' {ua Santidade. .'

.

I ':n' 3' Ao Legado da Sede:Aponoliéa�
�3.a Ie faz reuerencía profun4a no difirietCJ
(

nern4
•. � .. Iua J'url'fdica::' "

, ' .

,_ •. "

.. w�

.. 14. Ao Patriarch3.ou Arcebifpo,em
qualquer �grfj1 de fu� prouincia, ou Ti..
rulo,o qual comprehcnde redes os Blf�
fados fufraganios.

-

.'
S. Ao Bifpo soniente �ïn rua Dio�

cefe,& não fita dclla2 & a mcfma I1Jrra;
CdU • .,� & reuerencïa fe faz também aos' BiÍpos
2.liu3. em as Igrelas dos Re�ul�res)& em to�a�
li/� o! �! qu� �ª��ª!!� a� g�ª!!ét� g� !ºas�lo7

\
. ��,���

,
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�'�-�-. Ce;";rÎ;o'n;�s(J;Mif"�
-

13�t
�e cs,inda qtte fejão ízcntas. .. y.

6. Q2.ando depois qualquer dos
.

I e�tmi
tosPrelado� quife� ouuir Miifa rezada, fIi!C. 1

fe preparara pnmeíro no plano da Ca ..
' .1. e!

pella aonde Ce oùuer de celebrar h fia �l .. 3·
canfa defronte do meio do Altar, ou à
parte da Epíûola, ou finalmente confor.
me a diípofiçaõ da Capella der lugar, &,
febre a alcatifá fe porâ h fia almofada em:

que o Pre1:uJo fe ajoelhe, & diante hum
fitial,ou gcnuílexono a maneira de eíca �

bello.cuberte com hum pano de Ieda.êe ...

encima outra almofada.para nella Ie po ..

der encofiar,& ferà acertado, que tu

feja da cor des eraamentos ao dia con­

uenientes.afsiûïrâ ao Prelado hum Ca­
,,,não com {ua.{oºrepeHiz:p:ua ° que !<J
So fe aduirtirà.

7 Pa(fando G célebrante reueûido
pelI Prelado.lhe faz hûa reuerencia pro
funda euberto, & depois de ter chegado .

ao plano da Capella.em fazen�o a deuí-
.

�a reuerencía ao Altar,bz. entãereuerë-
- ---_..... -_....-_ -- - ..... - ... ---- .. -.....-_. .

oa a<t
'"-�. -.,.
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l í-,.i",#í,jùil.i:M,7ii"\�
- �(là ãoPrelado.E fubíndo ao Alt:ll')& (tef

fr'�ran�o o,corporll)fJz tudo o maís co

mo ordmanamente coûuma atre defcer
outra vez ao plano da Capella, aonde fa
�endo ao Altar a deuída reuerencia.apar
tandofe algum tanto à parte do E1130gc�
,lho,virado para o Prelado, lhefaa outra
vez inclínaçaõ profunda.cerno pedindo­
lhe licença parJ começar, &. arsi efiãin�
clínado aree que recebe a ben çaõ , que

, lhe lança o Prelade. A qual recebida, yi.
.. .. randoíe PlU o Alur no mefmo Ing3�

1elll termr ao 111ei� • começa a Mi(�
�-��

.

.

3. Ta(1toqu�di�aCófi{r.tm,virari..
dofe algum tanto para o Prelado, em JIJ�
gar das palauras vobis (r4lrth & vosfr...

IrlS.dirà dr tibi Pate')� le 1'4tt'r)ïndinln�
do mais � cabeça par':) o Prelado quC.C1do
repete as diras palauras,

.

t-�
�

.

� .. ,,9. Ac-abadJJ ConfiCfani pello ce."
Iebraate com os verfos feguïnres atec: .

O_�Cri!�S� ���!(tfi.".� � f������ 2.q��� pr�fU:l�,

��r��
1"4_ ...... �

� ·
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tèri,ï,;;;eAJ �Jttifftf�

aa reuerencia ao Prelado, terna ello :

mefmo plano da Capella ao meio de '

em Iilencio.aende inclinado para o AI�
�ar,comf'faa oraçaõ , Aufer � nohis, (11 ..

Ii dízendea . juntamente fcbe ao

:Altar.
.

IO. Dito o primeiro EUlogclho sé

que o celebrante beije o Iíuro, nem diga
Fir E.aflgtlitA IUlia, o Capellaõ afsiflcn-

�te IC\13rà o M ieral aberto 30 Prelado" o

qual depois de haucr beijado o principio
do Eumgelbo.Ierra o afslûentc o Iíuro, ••

�nt.lG),& !laõ antes,lhe faz rcucrencía cõ

genuflexãc, & le ..ando o Miífal, o torn

a por íobre o ccxím, ou eûante , & parra
o ceJfbrantc a eûe tempo ádíaate com a

Milfa,afsilhndo porem muitos Prelados
tempre Ie leuarâ ao maior sómcnte.ô; íe
todosferem igu3es,á nenhü delles: por­
gue 1 tal cafo,bcijarà o celebranre o li,.

I
ure; & dirâ. Ptr EuatJgtliça dêllA) 'eYe, CO� •

m� e!����!�m��S2 £�ll!!m��
.

ii: Em
1.-_. _ ...
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"t, Ir. Em quanto o celebranté diz:i
.

;meir:t oração das tres antes da Com­
mnnhaõ,a {aber, Domine ]([u Chrifle gui
dixifl; ApefloUs luis,&c: Se em a Miffa Ie

I
h3 de dar a paz.fe por� de joelhos o Ca�
pell3ó à mão dereita do celebrante , tel1�
do o Portapaz (obre o Altar COIN hum ta

feta.que terâem os hombros , ou com o

II veo do Calie, & acabada 3 fobredira ora

.:.fâo,cfiando jâ em pê, efferece o Porta­
, I'iz 30 celebrante,o qual depois de bei­
- jar o Altat no meio.entaõbeija o Porta �

paz,dizen
..

do logo.p"" letum. ë haue�d.C).
�_.-- Capellão refpot1dido "EI ,um[Pl" ..

tu tua., faz genuflexaõ ao Sactamento, &
Ieuando ao Prelado o Portapaz, lho dâ a

beijar dizendo juntamente.Pax Iteum, &

depois de o Prelado auer beijado o Por­
rapaz.lhe faz o afsificnte a deuída leue�

Paris rencïa.como âo EU3nse��o.fc;m �. dL"3!'CrA[. o Portapaz,
Lib.2� ç�

... ,

12. Afsillindo muitos Prelados, a to,
3) �º� f� ª��� � £��.s��f���� 4 [Ha� �igdni1,. � "'�� c��

,



�.Cerbn;n;IIJ,t1I1�îJfo· it. 41
d3ëJeS,& lendo todos iguaes ,afsi c mo e £
tinerera (m feus Iugares.fazendo a c

lium em particular o dcuido acatarnent

depois de auer beijado cada hum clelles
O Porrapaz,o que também cbfemarâ afsi
fhndo algüs Pnncipês.ou fidalgos titula�
res.aos quaes Ie aja de dar a paz, aduer-
rindo que {em pre íe darâ primeiro aos

EccIeliafiicos,& depois aos feculares,&
fe deue muito [cenfiderar 3 calídade cl
pefloa.perque re for Emperador , ReyJ
ou Pnncipe.fe lhe deue fazer reuerencía
com genuflexão. & fendo Duques, ou

Marqueses, reuerencía profunda; &
finalmente forem' Condes .ou Baroês.ín ft, •

clïnaçaõ media.& cfias corteûas íc faraó Epi/r.
depois de beiiarem o Portapaz.comc fi- Iib.I.ç�
ca notado.

.

24 '.19.
q. Tanto que o cclebrante díz, B�­

,u�at 'Vos omnipoltns Drw, fe vira para o·

Prelado com a cabeça inclinada, como;i.
lhe pede hcença para lauçar a benção ao .:.

pouo, & lo�o !� c!1d��"ita)la��3n�0 para
pÍtute

•

�

..

..

•
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·�.rarte=aoÍ1dè'nãoefiàoPr(,!.1do)&��.ah!;;'.
-

-

-

<to cir-cul0,�iz O vltirno Euangelho,
. 14. O qual diro,f�z profunda. tcu��

rencía ao Prelado, &. tornando O Callz
. deícc ao plano da 'Co pelh, aonde fazen-,
do a deuida reuerencia ao Idear, &- pon�
do o barrete na cabeça, diaende :I Aoti�
{oIlJ.71 ium [fUI'D"t;, bt. & o mais como

Ile coûume, íe recolhe p�r� a Sãchnfha;'
_ � ]5. Quando finalmente fe celebra

dianredc Sum mo Pontifice, fe gfJard�rà
-rudo o que fica duojporcm cm JUg3t das

��
reuerencias dos Prelados, fe faraõ [em�

..,-;-- l�C g(l1u2exoés ao Summo �ont��ce�
�. -

C A p. XiX;

-

,

�
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. �fl
ía' 3,aJgum Capellaõ.depnis dè v r.cgi

• fiadoo Miífal,& concertado o Calíz, (rtm;
pará então febre o Altlr, os ornament os Epifo.
Iacerdotaes.da cor conuenientc ao rêpo, lib.I.Ç�
& Milfa que ha de celebrar o Prelado.pre 29�

J

parãdo tudo o maïs neccffario COl :1 cre-
_.

dencia,pondo no Altar cm as feûas Iolê«
nes.quatro velas, &. em os demais dus
Somente du:, , & cûarâ no meio do AI ..

tar hÜ,l Crr (fendo pofsiuel)de rrat;J,ot1
de qealqucr outra materia•

.2. Ao menos.lhe minillrarão dous
Cspellcens com Iobrepelhzcs limpas,
esquaes Ieruem para refponder ao Pr_.�,
lado.paílar o MjŒal: cobrir, & de Icobnr
o Cahz.ccm asdemals coulas.que abai­
xo fe aduertem, .

3. Tres vezes fe dà ao Birpo agoa
�s mãos, mïnulrâdolha Iêpre hû de feus
cria_'s cõ o joelho dereuo cm terrJ)té-.­
cio cõ a mão e íqucrda o pruro, '& cõ 3 de
reíra o gomil)bcij'::l1doo :lnrcs,& depois

....
�

�� com �I�� !he 1.m�ar tlgO.1.

• •

A pri-
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l.í'4�/ Summ4ho J,ú .

i �rjmeira vez fe laua fora do Artar�
>-r�'ledlatamente antes deveûir os otna-
tÚentos.& della vez lhe miruílra a toalha
o feu mcûre çala.ou outro criado princi�
pal.beijandoa.anres.ô; dcípors de a rece

ber,& em quanto o Bifpo Ie laue as mães
ditâ a oração. Da DottJin't virtutem matli-
lms m.tÎs. '

.

. A Ïegunda.na Milta depois.do Offer­
.1 crio ao mefrno tempo que es Sacerdo

�

,

tes coûumão.drecndo entretanto o·PlaI.
Lauaho inttr innocmus mAnu! melll,&c. E
enraõ lhe mimûrarâoa toalha os deus
�apelJaés afsiílentes rendou para eûe cf

�, feito por ambas as pontas de hûa , & ou..

ua parte ante o Prelado eílendida . &
tanto que o Bifpo, laua as Olios, lha Ian­
çaraõ Iobre elias, largando cada hum a

ponta da to al ha eh parte exterior, de ffi_a
neira que o Capcllão que alsiûe di.ban­
da dereíta do Prelado, fique coq) a TJõtJ
da toalha que tern na mão cfquerda , lar-:
gando fomente a da dereit;l,& o afsiïlen

... _- ..

;------.
-.

re da
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rf�lm"iïi I 'J?liJJ4� ,

+� .". >
të cfa pàrte efqucrda farã o-mefm ice .. rlerfa.beijandQ 3 toalha quando a rec

...
,

& fJzc:ndo juntamente como mea gena-
flexão.

A terceira, & vlríma, quando; acaba
de dobrar o corporal antes de ler aArui· .

fona,poft tI'tllmu'1Î� , fem dizer coula 31.
gùa,nlinifrr:tndolhe a toalhl3í'Sl mefmo,'
como flca dùe.os Capelloês afsiûcnres,

4. Não vfa o Biípo na Mifta rezada
\'le mais ornamentcs Ponnficaes , que do
AncJ,& Pcitoraf5m�s os íacerdctaes to�
ma do mefmo Altar, em quê ha de cele..

brar.pella ordem Iegumte , O Amiétc:-.....,Albl:Cingolo:Peitoral,& logo a Eûolla
a qual não cruzarâ ante o pf'ltO,ID3.S deí­
xando cair dcreítas ambas as pontas.as
prende com os remates do côrdaõ: & Cil
taõ to ma a Cazula.dùendo a cada orna�
meti a Iua oração propria.ô; depois d�
àfsl cueûido.immedïaramêrc diz a ora-

_

f-do do Manipolo : porque o nâe poem
•

�,
quan40 os ��trosSac��gq!�� £�{lumã().'

!Ç mas '
.

•



'-� ::i:/sll'mmario Jal

,:JnlS lndoo n: mão dereita o Capellao;
:t:relhe hl de arsi lhr â confiífaô da parte
efquerda do meûne Prelado celebrante
tanto que diz 1I1i[trf4tur vtflri, &ç. Sc:
leuanta o aísiftente da dita parte eíquer­
da, &fazendo ao Prelado hûa profundá
reuerenc ia.lhe beija a mão & logo oMa..

rupelo na parte inferior.& lho offerece:
paraque beije a Cruz que tem no meio,

�
f& beijado o Manipulo pello Biípo,o mef
mo Miruflro lho poem cm e braço eí­
querdo.bcm afaûado da mão: para que
fique expedita flar;} a celebraçaõ, & tor ..

u..��-"".:t!'1do(e a por de joelhos continua feu
officio.

5. Porem em as Micras de defuntos
tomarâ o Bifpo o Manipolo doAltar [û­
rameute com os outros omamentos, no

Jugar,& tempo que os Sacerdotes coûu­
mâo.dízendo á oração. Mertllf �bmint

,-- _pDrJart Manipulum. &t�
._....

6,. Em ro das �I$ Miífas em que o

13ifpo�iz Gloria in exulJis, cm lugar do
"

prJ.
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...cé�l·mïm;�J dii )tti/"�.' j 4"'�: ..

primeiro DomÎmlJ 'l)o�ifoum,que fe I fe.,r
bue dirà.P4X Íf/ohiS imas íe 3 Miffa não tl

•

uer Glorta,entáo dir� Dominusvohifcum':
7- �ando o Prelado acaba de di�

2er O pnmeïto Euangelho, não fe Jeuarà
a beijar o MííTal a nenhum dos prefenres
amda que feja Princípe.ou Prelados mas
lc for peffoa tão digna, à qual Ie aja de le
uar oEuangelho,comQ Bmperador.Rey
Ou Cardeal, então fè lhe leuarâ não o

mefmo Miífal por donde o Prelado di�
MilI'a)mas outro jà deputado, & regifira
do pata elfe effeito, & depois de bei}ado.�"'JI1fe lhe fatl genuflexâo, ,--

8. Dito pello Prelado o bffenorí<l
tanto que' affenta o Cal1.t {obre o Altar,
o afsíûente da mão dereíta.nrando a pal
1â de fobre a patena,&pódoa Iobrè Ó cot

pora] az então genuflexão, apartando •

.r, â rte dá Epiûola: para Ihe trtinlfirat
as gJlhetas,& auendoas beijado ao ten1-

-'
.

po que írnmedíatamente o Prelado as to
tnaiarà como meia gCJluflexão:totf.l�n ...

. .....

k,
.----,.---�-

d 4_-
-
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"ldo ;l_lur o :e��o quando as recebê, &:
,i!ihèoas a outro Mimûro , Ic V:l1 para o­

f eu lugar, & tanto que chega ao Altar,'
faz genuflcxão, & cobrindo a Caliz cõ
3 palla depois de ofterccïdc ,farà outra
gcnufle xâo.

9. S:: afsífhrëm tres Capclloês ao
Prelado.dcfpoís GOS Sanaus .anres de cõ
íagrar.podcrão vir dous delles com to­

-chas acczas, rrazcndoa na mão efquer..

del o qu:: fic�r dl fal te do Euangclho: &
na dercua, ° da parte da EpilloI3)& lhe ..

g:lI1do ao plano da Cepcïla.nc meio del-
J....�..lI;'ll,:lmbos juntos faraó gcnuflcxãc, & Jo­

g) Ie apartarâo para os ditos lados.pon­
dofe de ;oclhos,tendó as tochas , como

fica dit'), &:l0 tempo da confagração,
p;mdo[c rambern de joelhos o aísrûenre
â mão dcreùa do Prelado.tanto ql:e tem

con fagr ado.lcuanr.r com a mão e���er-
,

_

",. "da a cazula, �� com a det eita [OC a trc s ve 1
,/ zcs diAinras hûa pequena crmpainha , 0. jllt1e obkrl:l;ldtafsi a.) Ieuancar cl.! Hcûia

�dO£
-- -

. POfia,
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cer;'n�mdJ iffo· 4- 9: 's� .

,. afia a Hofiia cõfagra�a Cabré or�rN'0fal,leulntlndo[c o aíslílente , de
bre O Cahz.tornãdefe logo a por de joe­
lhos,o adora,& erguendoíe o cobre Ol1�
rra vez com a palla.fazendo juntamente
'genuflexão com o mefmo Prelado.

Adorado o Sannísimo Sacramento,
tornando os dous Capelloês a fazer gc ..

nuflexão no meio do plano dl Capella,
como no principio, paííaõ as tochas
às eutras mãos, & deixadas emíeu lu ..

gar,tornão a:lfsiflir ao Prelado.como de
primeiro.

Tambem podem trazer iS dius t....
ehas os moços dl Capella do Biípo , cõ
íuas Iobrcpclíïzcs, como ordin3riamct1�
te lc vía,

E não auendo huns.nem outros) plfl
traaer as to chas.ou brandcês , Ie poraõ
em us tochciros antes dl MiffJ., seen ..

tdeh'fols def'pois dOS,SdNC1HS, como fic�ditto,&eíla.ndo acezas.em quanto Ie le••
��l.!�� � ��!!��[�!f!1Q. Sacramento , acaba-

-

� 1 ���g

c •

•
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'-- :J, fl'is8r' �.�);, r,:D J4$

�ido .y.,euantar o Caliz,., pagaraõ;
/!f!0' Afsilhndo porem dous Capel' �

íbés,dbrà hum â parte efquerda do Pré
lado com 3 pallcta, & vela, fe della vfa Q

BifPPi & pua virar 35 folhas do Mitral de

pois do Offerrono.ou com hum pontei
ro.para lhe aduernr.ôe apontar as COUf3S
neceûarias.E outro ã [ua mão dereíta. p�

.)
ra lflecobrir.& de{coprir. o Caliz, admi..
niûrar as galhetas • & lhe auer de dar a

paz:& todas 3S vezes que (>. Prelado fa�
J genuûexão.a fazem juntaœente es arsi­

flentes.aduernndo.que não efiemiguaes
�m o Prelado.nem mui juntos aoAltar

!l...��"mas ço� reUcfençi3,çu��ado � &: mQd��
tlia.

I I. Arsillindo ã MifTa algum Car�
dcal, Principe, ou Prelado, tanto que Q
J3i fpo diz AgIIU! Del,a 3fsiftentc da mão
derei�3,qqe fcrâ o pril1çipaI,tom3n� ccl

L. hum veo de feda o Portapaz, � poncfo{�'
"de [oelhos,o rerâ aflentado febre o AI..;

ur).� d��íl" l'r!���!� º!a��� Dfl1Jit1t It!".
(

.
-

Ç�'ijlf
I
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CerimÕm4J iffi. �i ( �$'I
ihrif/e,qui dixifli,&t. Leuanta�d of!' 0/beijar o Porrapaz ao Prelado, o q ?

uendoo beïjado.diz.zsx letum.E refpon­
dendolhe o a(sillente El eu""[piri/ti lua,

faz genuflexão ao Santiísimo Sacramen-
to,&: leuando o mefmo Portapaz, o dâ a

beijar ao Prelado.ou Prelados, precedê-
do fempre os mais dignos, & depois des
Prelados .aos Principes, & fidalgos ritu ..

lares, que efhuerem prefentes.dizendo o

.. Isïûentc a cadahnm PAX teeum,fazendo
afsi meírno a cada hum depois de: beijar
o Portapaz.ôc naõ antes.a deuída reuerê­
cïa.ou genuílexâo.confiderada a calíd
de da l'etToa,coruo fica notado,& os que .

,recebem a pæ.refponderãe Et eum[piri- G4UJi
III tUD:inclinando a cabeça ao Capellâo, Io.lil!
�ntes,& depois de a receber.fe a rua dig- :r�
nídade o permmr..Têdo a Mifla paz, Iê-

.pr,e. d�râ ao Bifpo com o Portapaz.
u. Tanto que o Prelado depois d�.'

Communhaõ lanar as mãos,c afslûente �.

�� p�r�� �� �piªQla,con��r!��� O Cahz,
�

� !e��Il'!
, •

. .
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��\)'J f.á00 a credencia.ou dcixandoo na
f!!iío do Alta�' aeee o fim d; Mirra.

..Y

�

I J. Quando e BIfpa quîaer dar aC ti
tllunhão em 3 M1fTà pamcular , fe guar­
darà o que fica dito no capitulo da Com ,

munhão juntamente com as aduertf��
cías feguinres,

Afsillirâ à mão efquerda do BifpQ hG

I�apdlào,o q�al po.em hib patena ( que

_,/ ¥étF3 iffo leuarâ) 3b:llXO da barba dos que
Ilão de Com munger ao meímo tem po
que dd a (agrada Ccmmuahãoto q Ie fJo.
râ somente quando o que 3 admmiâra

�tIfII'.rl�;C' Bífpe.) E outro da parte dereita alu ..

rníarâ com hum cirio,& os que Cemmû
gão,aotes de receber o Sannfsirno Sa�

Ci�'/J1: cramcnro.tanto que o Prelado di2. c;:or­

lipift pUI Domini 'Jojiri le[t4 c.brijiij(u!odiAJ 1.11�
lib. z.� "".fin 1!l4111 in vitam �urnt!.771.l1mt'fJ, the �
2f}

/ jarão 3 Illão,& earaõ Com niung�lr" ,

_c •• � 14- Dito 1'/4ctAI ,i�i [ané1A 'l'rinit4s;
8e.fe lcuanta o Prelado, & eJbndo de-

I�J!O���2�'! � �ª2 efs\trrj� �[e�!!��íl fo�
, ..

, ,Q�g
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'Ctrimlnltf.l A.7t!�fJd. r-: ',.Ift",
t>il! o Alt3t,& fazendo hãa Cruz' o ntc

If
l'cita com o dedo polegar da mão 1

t3 diz entretanto. sit tmnt1l Domini �e!Zfdë
llu1II. E logo arrenta ourrofy 3 mão de-
rena febre o Altar,aonde::1 tem ern quã-
to fe the refponde.z» horneme, (1 vfque
if} [4tHIMm.O que reípondido , Ie benze
tom adereùa eûendida, & dizendo Ad·
;U/�';II",.toca a fronte 1J�Jlru", o

peJto��;tJ "OlllilltIO. herr.bro ctquerdo:Do",i11Î , o

dereito;& torna a ror 3 mão dereira Io-
bre o Altar, (ID quanto lhe r�fpondem� •

J2:ifodI e£l"m,& IIrf'4",. E logo leuan­
undo as mâos,& os olhos 30 cco.dù,
nedicAt 'VDS om";potttJs,&quando diz:,Dt'tu
as 3junt3 ante a face, inclinando a cabe ..

f:l à Cruz, & virmdofe para o pcuo, lhe

Jaop tre� bençcës.a primeira aos da par
te d.i EpIRola,& formando no ar Q final

• da &,ruz,dizõPAltr,3 fegund.l :lOS do m-e-/.,
io, dizendo /:ilim:& a terceira 30S dl p:.tt:_
te do Euangelho,dizendo Et spiri/ussz,

t!,s!��!!�g �� !�m2 ��ª� ��Cl�er�l PdO�l�:l . e- _

. � ... , -�.... '

,
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\. \\���cr,{,Jixo do peiro , o quefeíto , acaba
�rcul0 , & diz o vlnmo Eaange­
lho.

Em asbençoens da Mirra rezada. não
vfa O Bíípo de Ihgo,Mitra.nem Cruz co

nJO nos Ponnficaes cofluma.
I). Todas as demaïs cerimonias da

Mlffa particular, Iaõ commûas , arsi ao�

�lfpos,como aos de mais Sacerdotes.
i

E Por quanto para a perfeiçãQ aa Mir
fa rezada.que aqui Ie pretend\:lhe

mm necctfario faber o Sacerdoce o co­

m� fe lu de auer cm os defeitos. qu� na

M!ª,� p���m ���!!���J r���£�o c�nue-;:
�l;_��

C A Po XXIi'
r

'�;mDfe deNt D SdcerJ'te due;' "êni li
�- d1eitoJ,qúen4.JtC�p,J��

-"

flc()rr�r•
.

, #,.
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iilcn� tratar com breuidade é mal�
c:1fencla�s.& crdinarros.

"

E flipofio,que para íe auer defazcr _4

erameruo.haõ de concorrer as tres cou-

{as eïfencïaes de mater13)forma,& ínten-
çãe de Míniûro,

I. Digo primeiramente, que fe o

Sacerdote aduernr.que a Hofha did cor

rUPt3'o.
u fe não for de paõde. trigOt3Jcã.�'çaado o tal defeito antes da çQnfagr3�a€

porâ em feu lagar outra Hoûia, offerecê-
doa pella menos mentalmente fern a ele
113r Iobre � parena ante o peito.corno na

E>bla�3Õ da Holha Ie faz, mas põdoa {�
bre o corporal fimplemente a offerecerâ
«;0010 fica dito�& connnuarâ com a Mif�
fa adiante,

2. Porem fe aduertio depois de di.
'3$ as palauras da conísgração, porâ ou-

tra llia.3fsi meímo mentalmente of.. !

·fer�ida,& começando defde as pal auras ;
Jl!!_; priàiê gU�T» paftftlUr. :1 con{agrarâ,�
� f�� � !!��a!��! !J�� f���� ���ra �c..

'\

�ao.

,..
...

'
..

.)

•

. "\ .-
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.<, �,��5�( �1'r;'fIitr'''Jd;
�

�. �:ç3o � àrrarà adiante connnuando (por e�
W-:Q'r o efcandaloj com o (lue hia diaen­
dt)�

3.' E acontecendo rerfe j:z (cito a

fracção da Hoûia diuidírà a fegunda rent
dizer couía algüa , nem lançar particula
110 Cahz.fomenrc por lhe ficar sfsi mais
comedo para a coníumïr, mas ceflande

"cfcandaJo,o1:l nata por não auer ouum­
tes, ferâ acerrade fazer O Offcrtorío, CO'�

..",/ mo enfinaua oMi{fal.& dizer o'Canõ def
de as palauras • .f!.!!.i p,idiè q'ugm pAltrelur)
& canfummirâ a pnmeíra Hofha depois
!�.) fangue,porem íe a auía ià coníumído

.__-�

eonfumírâ tambem a (eguada.aínde que
cão eûe cm jejum: por<fu:= he de maior.
força o precene da i nngridade do {Jc\'i.�
pcio,q.e o de Commengar cm jejum•. ,

4. E fe aduertio o defeito da Hoília
ilcpoisdc confuuur o Iangue.roma ou­

/" atra Hollia,& poûo vinho , & agoa em o.

Caliz,& offerecido rudo.ao menos mé�
��!���!� (�º@� ª£� �H!� 1 s��!a�ar�i:���

"



\.< \ o

,

,'éè;';mbniii "MiJJd�
,

;7r'
lo l··

HoltiJ)& Caliz)come�andodaspl, as.'}'.......__
�ui p, idiC qu�m lattreINr,. &Jimi :i mo

ctç· E logo ceniumirâ a Hofiia • & f:t��
gue ccnlagrados, porque fe guarde in­
nïolauclmenee a deuída ordem.a qual cõ
fille em Ie não confumir hú� dasefpecícs
antes que fe confagre a outre, fc não que
ambas Ie confagrem,& confumão.ê; CÕ�
tinuarà com a Miffa.

\.5. li Ie de qualquer modo fe perdeílé
a Hoûia confagrada lcuada por algum a-

nïmal.ou pê de vento.de maneira.que né
..

parecefle parte della, ou fe por milagre
Ie conoertcffe cm outra coula, fe conf...·�..

gr:nà outra-como fica dirounas fe com a

Ho Ilia o Sacerdote onueûe coníagrado
31gúJS formas, poderá acabar a Mifla ci)
hûa dellas Iem offcreccr noua Hoflia : &

il.duirtifc,que não ballad hüa das que c-

.11a onfagradas no Sacrario : porque fé
requere para mtegrídadc.ôrperfeíçaô do 11

Ïacrificïo que a materia, cue nclle fe Oll:----
. \

uer de ccnfumír, nelle meímo íe aja de
'c "fagrar.·

-
.

6. Sc:
..

� .'
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�'.: '�15g -� Sflmmar;o' Jill . Ja_ f

\....) 6 1'5c O Serdote antes, ou depoi� Jj
c . ôfagração do Cahzadmruffe que 11:6
auia nelle vinho.ou agoa IOU nem r .;m:t

couís.ncm outra.porâ de nouo vinho,,",,
agoa no Ca)Jz)& depois offerecído pel.
Jo menos mentalmente, o coufagr.rr â,
começando das pahIUr:lsjimili modc.,&,.

1. E fendo cafo.quc depois das pa..

I"J�uras da coníagraçâo adorrtifle eflar no

tcahz agoa fomente em Iugat de vinho,
JJllpdl cm algulU VJfclIJ poderá coníu ..

m'If depois do Iangue.ô; põdo outra vez

vinRo,& agos em o Cahz o coníagrarâ,
-?èferindo defde as 'palauras ]imitt rAodg;
&c.Mas íe efhueffe jà no Càlíz a partícu­
Ja.ou Ie ouucfle duuida fé eta vinho.ne­
ceííariamenre o ha de confumintnmedía
ramenee depois do Cangue antes de Ïe pu

"rificar,& aue rido comedo cônfJgrarà eri

(ltãO em outro Csliz.deixando o pdm irei.

r.' íobre a Ara :;t�� o cõfumir;& quando o

",." nâo haja.fe Iançrrd a agoa corn a part.cu
Ia cm algum vaío a9�9� el1� �e(,cl1temé

,
. t -,�te

,
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ie,atè depois de confumir o Iangu ,o�
j

mo fic� diro.
8. Porem Ie o Sacerdote aduertír er

ta tatra do vinho depois de confumída a

Hollia,t')maràoutra,& vinho juntamen­
te com egoa em o Calíz, &: offerecendo

tpdo.o conÍ3grarà,& confumïrâ, ainda 4
�.clj� remedo o q eûaua no Calíz , & não
eûê em ieium.porque aísi conucm pella .

intcgridack: do facrlficio, m:1S Ie a Miffa �
Ie dlífelfe em publico,& fereraefe e(C3f1
dalo.baûarâ por vinho, & agoa no Caliz

que he o que faltou fern Ie remar outra

Hofha, & Ie quando o aduïrnc nnha j -

.:

113 bOC3,o que em o Cahz eftaua, o leua­
rà,& farâ. o que fica referido-porque íc ..

rÎ:l norauel índecencia tornar a lançar o

que auia tomado.ê; naô fe poderia fazer
{em grande írreuerencla da parncula 'lu:
cita lançada 1'10 Caliz. ,

s,-' Se antes de confagrar o Caha,o Sá
cerdore aduerrlr que lhe não lançou ã·

goa, a lance fern dïzer nadar mas {e fot'
4cpois

•
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(\�,;CP ••':l Ge Cotu3gra O O VIn o, nao re QI

il �nçaT .porque não he de cífcncia pal't!
'

n confJgração.. .

ID. Panando paõ, ou vinho "3 dif�
,

pofiçaõ que Ie requere, por nenhüa cau- I

fa Ie ha de celebrar.S; íe a falu em qual ..

quer das efpccícs fe aduertiífe antes da

confagraçaô , não auendo cornada pJr:\
brcuernenre Ie remedcar o defeito, f€:

�d{"i�ard:l Mdfa;m:l5 Ie for depois da cô­

fagr:lf:lO,rC ha de cfpcrar que fe traga a

materia.que falta, ainda que fe faça deté

p de duas horas, &. não Ie achando, paf�
'llti adiante com a MIÍTa,d"ixandô as pa
Iauras.bençcês.ô; cenrnonïas, que pene
cem à materia que falra.pello que- impor
ta muito que o Sacerdote fe não ponha
110 Altar antes de Ie auer preparado to ..

do o neceffano para a Mi1Ta)& aduirtife,
i que quando lhe íuccdcr algum dcf ;�c,q

<, íe não perturbe, mas veia com contfderi
_

,- _.J çâo o modo com Que o drue rcmcdcar,
"

.

�e� ncu dos {jllll!�!:;'S�& quando conlie
a qu,.

� .�
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Çl que por não per.ae.nir 3S coufas d, n- r

,:-emáo.foc,edeo o.tal erro i procere t
'.

c�ntriçãoi&rcm:eãeàdo o.defeno, corr-,
nnue com a M,(fQ.·

\.' i 1,· Se f� naõ lembrar o Sacerdcee
d: h.luct d.lto as palauras da cotTf:rgra'fa'-,
não Ie peftLlrbe,&pcrfuadafe a-que 35 di(
fe: porque não eftà obrigado -a lell1hrarf�
� quanto tem referido � ern particular, :

rnas Ie depois de fa�er .as diligencias ii .

moralmente pùder,tÎllel' com tude, ainda
dotuda prouauel de que deixou na forma
algih coura cûenctal.repeurâ t'oda afot4
mafque faõ as pal;Juras dl confagraçaó)' '_

"

_
candicîonatrncnte tendo intènça(),de'(;c')
fJgr�lF aquella matena.em caío q.\1e 'nãô
eûê coníagradajporcm fe Ie cernficar, q
aêtullfI):nte Ihe,fãltou algûa palaura dl

coníagraçaô.cnraõ repirirà toda 3 forma
f 1\1 ndiç4ó,& feito illo, paflarâ com a '

Milb adunte.donde o aduertío.
t z. Quando o Sacerdote ccnfagrar

formas) nunca termmc il tençâo a nume..

- - -

'"
.

.. - -

k._. ro
..
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���.." �1I;,ll'!4it� JJi' /<")a.
:�'1'o !,!ito�01aS Icmpre a tenha dé cõiil�;

b
Jt todas as que tem prefentes, & Ie crt ...

·"

,_ jendenda que.naha hûa so Hcûia.achou
duas depois dl �oí1fagrQfá(), 3S diuidirâ

àmba;s,& it (eu tcm{lo'as coo(umirâ iun- 'I

t3s:porque ambaseûaõ coníagradas.pcr
razão da teucão vímnl.cue teue de con

f-ãgnr.o que·tInha rrde�ta" .

1�. Se depois de auer confumj,to;
XI & tomado a pttrific�ção, achar no cor-

peral.ou parena aigr"ls r(.'hquia�,aind3 q
fejãograndcs. 3S con[unür�: porque pe�
rencem ao mefmo (.1crifiCio•

...._
.......,.�u·): E os demais cafes que poderão occor

r�r 113 MlfT3,fc poderaô ver cm os Do��
�Q�cs,<tue ex pro(c[Q;dcllcs �ratáo!
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D� 1Re Jelte 'O�/erfJ"r � .J)(_i"inr� n�, ;rtiftt rez.,dJIl.
·

p Ara que o dïlígeme Miniaro 3chè
tudo o que lhe pertence [unto pate­

ceo conuemente tratar delle Icparadamê
te neûe vItimo capitelo, aJsi por lhe cleu
(ar o trabalho.com» pello coauidar com
todas as iguarÍ1sdi:!nte. ficàndolhe st) à
{ua conta querer pattlf:1 vi flà pe 1I3S re-
gus feguïmès.que gltl�darà com gr.1� "

de per_fe:�ão:porquc não ha couía � que,Ie poíI'a ,hamar prqucna, nem leue no at
cio de quem minillrar 30 aleífsíroo Myf4
teno da Mdfa,30nde o mefmo Deos \ &
Homem Ieru Chrifi(), real, & verdadcí-'
.tat�re tâo de perto afsiae ; pello que
deù� o Mínlûro exécutálló com profun-
difsiml rct,iercnci:}.,viIJól Fè,Amór,& pû-

"

tualidadc.
.. �-- -- .-

- .-.- _.�-

1.. i l?ti�, -..il ..
o',
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- Pdmeirarncnte,(a.bld:lS pello Mi
,

ni fro de rrremoria todas :ts coulas que"
ha de refponder,& a que tempo. auendo
comm'odo.alsrûlrâ com Iobrepelhz,

E em quanto o Sacerdote na Sarrchrí
tlift rcgiûra o MdTal. laua as mãos, & or

na o Cahz, [abrdo pello Mmíflro o Altar
ern que IH de cclebrar.prepararâ nelle os

rJlI,n-es�& gaJhc�as prou1,d,IS com vinho,
'& .1g0J, aducrtindo muuo.que cada cou­

fa dcûas [e 1.11er: na g:llheta,que paf3 iífo
ferut',� naô rt' troquem; perern fe ellis

c:_fblf{'remjà no Altu (oque fed ruais a-

èertado)fe for ne ceffano.as prouerâ.êefe
tornarri pJl'a a Sanchnûu para ajudar a

veltra Sacerdote, & eûando detrasdel
lc ja con o cordão nJS mãos , acorn mo­

dande a AlbúguJlmérc: ern roda.de ma ..

nerra que fique (amo dous dedos alra da
tèrru.conccrt arâ a eoHola: pJrJ q!J�..fiqu�
em meio a Cruz della, & cfhrar à ourroíi
a cazula para não fazer rllgl�) & roman­

do enraõ O MlÍ!�l ante o pelto , rendo o

"e1105

\

•
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pellos'dous cantos debaixo nas fu· ,fa�
-rtii'ftamcl1te com o Sace: rdote fu� r , ê>

cia â Cruz. Mas Ie no Altar não elhueré
[â as gal heras preparadas, tomando o

,
Mi(fal debaixo do braço efquerdo , & as

galberas na mefma rnão , ou na dereíta,
bhirà diante acampa nhando ao Sacer­
dote com modeûía. Q!.ando o Sacerdo­
te faz reuerencia ao Altar maior t ou gee
nuûexâo ao em que eílá o Sacrario (om

o Sannfsímo Sacramento.ao meímo té-
po o Miníûro (arã juntamente genuflc�
xão,& fe em algum Altar leuantarem.ou
m�nillrarem o Sannfsímo Sacramcnro- .,
fe perâ de ioelhos.de maneira, que nem

vire as cofias ao Sacerdote, nem fique
mui junto a elle,

2. Tãro que chega ao plano da Ca-
'11'

pella aonde Ie ha de celebrar, deíurando- BUf • I.

fe al Im tanto para a parte da Ep.ûola, 2·Ç·4,7l·

'ejpctra pello Sacerdote , & rornandolhe 2:
.

o barrete.faz com elle gcnufjcxão junta- -pat'.n,.,

memere que obleruará, ind:t q no Altar e. r.n·1� .

, _
L 3 não -d ,..:

.

. --

, .....

I

•

•
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\ riifi� o Sacr�rio') &- fobïndo' det��i

I.. delle pella lDehna fJarte, ae comodarâ �
,

barrete em Iugar conueníenrc ( & nunca
o porâ febre o Altar) & então po n<lo o

MíCI�1 {obre o coxím.ou efbntr, tomarã
�a vela daquella parte,« qual hirn acender
:I algüa alampada , que 'para iero efiiucr
bnxa, au íc não a outro Altar, & Ic ncllc
fe efhucr celebrando.aduïrra.que depois
'da conr�gr:tçãof;lTâ gennflexâo ao (he-

L gar,& ao fair' (obferuando rambem qu'-'!
: fe chegar pella parte do Buangclbo acë

It· 'delà 'a vela corn 3 mâo efqucrdJ,& fe pd
I ,�Ja da Epifiala cem a dereita)& o mefmo

\ fad em o Altar.aonde eflíuer o S:lCU·

rio,& pafflndo por elle , ou pello Altar

maior.fará Iempre genuflexão , fcm fJ�
zer Inclinaçâo 3CS demais Altares.

E chegado ao feu Altar, acende a vê':
Ia que ficou da parte do EuangeihU. & a

que rras.pocm da parte da EpIílola, as
quaes adurrra que fiquem dcreitas.ôccor

idl'Qnd�º!�,s �!!! i��a! ��fl�n,��) �fcito
./ ·,d�q

...,
...
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1..l4a fe_ �ai p6r de jeelhos da p3r�é El1�
gelhoe:n o plano da Capella, faz I)d�' �
gcnutlexâo 30 p:lffar pelo meio doAlt:lr�

3. Tanto que o Sacerdote de leer ac)

plano da Capella, potto detras o Minir�
tro de joelhos à lua mão efquerda algum
tanto 3falbdo. começando o celebrante
]11 "Dmi71t palr;s,&t. Se benzer! també o

Minifiro)& ficando com 3S mãos p0ll�$
lhe irà reípondendo � tudo com grande
3duerttnciDtpronunci�ndo.ùlttiramentë
35 palauras.que lhe cabem , depois de 0,
Sacerdote ter acabado 3S fuas. E ao rëpo
qu; o Saccrdcrc diz Gtort4 PA/,i, &t. ilt-:- .,
clin.trâ junt.lnlClltc o Mmifiro a cabep"

E dit� 3 ConRíT.ló pello celebrante';
diz. o Minifiro.Mife't-",u"lt4i�&t.F10 fim
do qual.tanso que o Saccsdore reíponde
Amm,fe inchb:uà o Mnuûro profunda ..

}ucn ,& arsi diz a Confilfaé, & ao rép�
que pronuncia eûas palamas. E.IÛ;; PA- •

Itr;Et ti- p4ft'1lincJin�rà :1 cabeça , viran-.'
�q;1 ,llra � ?a��!�f)l�; & afs� !�dinad()

- , ,�4 r��

•
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- A�Il)���e efta�àÂ�ê qtla�dó o c�_1-9
I

'br ,'tedlz�remtn) e<,fobcp..1iaO �bat:�\
porquH�Qrão (.:. �ndo;',rcit�.o.Mtni(ho-

'

.

E Ieo Altar·naó nues m�s de hû sd
.�cgr.?p.6carà de io�Jhos no rnefmo pla­
i)q da.Q�pclla,porçm tendo muitos de­

�ra<ls)fç pori no.que Sç;t mais �b!JxÇ) ��
quelle ¢Î!l que cilii o S.\�erdote ...lduert.m
.d (i}ue. t!.tn. todo oAi{cur{� daM1ffa,fe po
.rà O-Ml!1iftro �aquclla par{c aonde não

.c/t� oMlfra�,ilfsHhndofempr� de jodhn$
falun ao tempo dos EuangelhQs,& quâ ..

.d? mifll�raaQ celebrãre.que então efi��

�aem�e.. . '.

_
Sc: ern outro Altar fe leuantar, ou mi..

ni(lr�r o Sannfsímo Sacramento, ado­
reo de- joelhos.fern fazer falta à Mlffa li
�juJa,& terâ cuidado de inclinar � cabe­
�a,quando o Sacerdote a inclina.

. 4- Tanto que·o celebranre �me·

çar cs Kinos.os ir� duende reparti�amé
te com elle o �Jmnro. ao qual lhe cabe
rcfpond,c( a pn��!r� �e�.kirielti[on, & lo

-e-

• go

'� �.-'
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.' Cerimo,84J t-;,·�.Jtt.ijJd. t�.
"gÓ duas vezes C6riflteleifonl& \l'Ith amê ...

�outra vez Ki1ieetetflm.& fe os nã ('

u-'
<ber com perfeição , os deixará dizer tc:)",:
QOS ao celebranre,

5� �Jnd() o Sacerdote diCTer. Ftt�

114mlls.�t11ff4.1hc refponderâ o Míniûro:
LtHAte: & no fim de cada Profecia que
{uce{siuamente fe duem.reíponderà Dto

grAûaS,COnl.o ã Epifiola.. I ,

6f Acabada a Epiûola , refpondcrâ
o MlOillro:Deo grAtial.E depois de o ce­

Iebranre corneear o Gradual.ou verfo.fé
Íeuantarâ para paiar o liure i porem lc �
Mi[f� nuer Sequeacîa.cu Trado, a que
fe haja deûar de joelhos, como ern as fe�
gunëhs,quart:ls,& fe(bs feiras dl Quaref
ma nos dias feriaes.ou nas Miíf.t s do ou"

tauano da· Pafchoa.Spintu Santo, Cor ..

pus Chrilli,& de defuntos de corpo pre­
Ïen ,&c. Se não aleuanrarâ antes, de ()

• cel�rante o acabar de dizer, & entâo.ô; •.

I

não antes Ie ergue, & paÍ1.1 o Miffal pel-
lo !cgu�q� �c:gra9)f��e12�o geuuflcxão
, " q_uan.

.. '�
...a

"

..

•
.
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flua o p�rr3 pello meio, pondo O Mil.: �

�al :I parte do Euægclho . de ID3ncira

que lique virado par� o canto dl Capell3
&fr0nteiro al Sacerdere.ë; logo fe po­
ri na parte da Epïûola, aonde clhrà cm

pç em qumro Ie lê o Buaugelho. p�rlig�
nandofe ao principio delle) no fim di)
qual rcfpondcrâ , L�U4 tihjChrijlt� lX aca

bado o Euangelho.chegarâ o MiLlat algü
tanto pJr2 o meio do Altar�páÍ'a o Sacer
dore ler mais cornmodamentc tudo o q
fe {cgue,& Ie tornJr� a �õr de j�dhos n�
parte da Epïûola,

. �- 7. È f� 3 Mí{fa nuer Credo, 30 tem

�' po que o celcbrante fe poem de jodho!
ao IUCarnll1t4S L'fi,&taComporàa veílimê

tJ;& dito o Otfc:rtorio,fe leuantarã oM�...

�ittro para ir míníûrar as galheias,
E poûo em pê junto da eíquina doAI

tar da mefrna pane da Epiûola.qu. uer
, coula afaûado dclleusceo qne o Slëer�'

dore alimpa o Cahz.Ie chegaré plra elI�
!�ª�O i� �� �ª� �[�l!!�28 � ���� cem

I
' �;
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t m�l�et3s2'& tom:tn�.o com -a 'de iu at

, -:trov1nhO(dc tal maneira, qucfique �Z3
hure para o Sacerdote a tornar por ella)
beija:1 galhct3,& offcreccndoa ao cele ..

brante lhe inclina acabeça ao meímo té.
peque a toma,& tornando logo 3 galhe-'
ta dJ Jg03 CÕ :1 mão dererta, recebe a do
vinho no pr:lto,& beijando então agalhe
t.\ dl agoa , inclina :afsi meímo a cabeça
30 celebranre ao tempo que a toma, {em
beijar a mão ao celebrante , ·mas cm as .

Mifras de defuntos não bdjarà as galhe,
tas , fasendo Ïernpre :IS inchnaçoens
quando as clã, & recebe.aduernndo.que
antes de as dar,veia qual he a do vinho,
� qual a da ago!l�

Feito ifio,fè torna com as g3!hcus pe
ra aefquína do Altar,& poem na creden
cia a dovmho cuberra.ou em outro legar
acá1llodado,& fîcãdc cõ o pr�tO na mão

.

efqrfcrd!,& cõ 3 galheta �1 agoa na mão •

dercna.rêdo é o braço efquerdo hüa toa ..

!l!�!�ã�o q ��cg-1 � �J£����tt,!he inclina

, ... c Mm i-
•

f

..
.

-
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:. 17a�' SuYJl'lnttr!:dttJ y
o �llro a cabeça, & lhe lançá ago!' I

'ao�uatro dedos, mclinandclhe o lr�
vez. a cabeça,& lançando a sgoa do pra-

,

to em algum vale para iífo depurado. &
fe C:) naô ouuer ,fora do Alrae.adendenaõ
faça nOJo,& dobrando então a tcalhmha
a poem febre 3S galheras.que ter� [a po.
flas no prato em feu lugar � & vindo ao

G4U. p. Altar,dobrarà o veo do Calrz , ficandoo
":tjl.6� afsi dobrado na parte da Epíûola.ô; logo
II/,T. Ie poem de joelhos no fegundo �degrao

da meíma parte dl Epiûola, chegado ao

celebrante,& leuando configo a campai­
t

"...
Ilha.

, ,8. _ Ao POtito que o celeb-ante diz;
J'lntllls,tangerâo Muuûro tres vezes cõ
a campnnha.com igual efpaço , & em o

eelebranre acabando o primeiro memen

ro.feleuanurã , & afcendcrâ o Iino, (o
qual {e Ra de: ter ern hum tocheiro : par:,

f re da Epùlolarpara eûar acefo aol�a1'l··
tar do S311tlfsi010 'Sacramento, atê de..

PO!��� Cg[l_!m���!o)& logo fe torna�à
:1 nor'

" -1



Cerimônz'ls d;MijJ4:, '-i'J�'
a �&I' de joelhos cm o mefrno lug3!' '1pn··
de re erguco..

'.

Em quanto o Sacerdote leuanta t) Sã.

tíísímo Sacramento.Ieuantarâ oMinillr()

,
com a mão efqucrda a borda da Cazula,
tocando com 3 dereùa a campainha tres

vezes difiinétas,a Iaber.hüa quando O Sa.
cerdote le ajoelha-outra quando Ie leuã-

f3;& 3 terceira rêdo a [agrada Ho/lia em

3Ito,& logo 'pondo a c ampaínha adorar-à
o Senhor.ôe depois de o celebrante fazer

gcnuflexão,llrgarà 3 Cazula {eIU a bei­

jar.guardando a mefma ordem ao leuan-

tar do Cahz, ficando à fua conta compor
o cclcbranre todas as vezes que Ezer ge
nuflexão,& nika mais tornarà em aque!
Ia M,ifTa a tocar a cam painha,

9. Em quanto o celebrante purificà
a patena [obre o Caliz depois da Com.
mu.ão da Hofha.Ie leuanrarâ o Minif·
'tro,& tendo o prate com as galberas na

mão e íquerd« ao tem po que o celebran­

te acaba de conûuurr o {an gue) & aJarg:z
, ,

oC�

....
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1'0 C�ít Iobre o AltJr,cheglndofe o �nllifo,beijarâ a galbera do vinho.que te­
rã jà na mão dereltJ,& lho Ianfarâ no Ca
hz dé modo que não t3YJ algûa pinga
Icbre o ,\!car,nem o lanee.de golpr.

.. IDepois de lançado o vmho, reto!h(}ot
do o braço com á galheta,« torna abeijJr
inchnando a cabeça ao Saccrdoter & quã
01) vlnrnarnente o cclebrante punfica os

dedos Iobre o Cabz.lhe Jançalà o Mini�
firo Vinhol& ages beijando as galberas
entes, & depois de JS nnmílrar , & ao të�
po de Ie apartar do Aher. inclinarà a ca�
bcça ao Sacerdote.

.

-Em as Mitras de defùntos.nâo beijar�
'as galhetas.mas fempre farâ as inchna-
�oeli 5 refendas, .

-

IO. Poûas as g:ilhecas em feu Iugat
. apagarà a vela do rocheiro.quc acendes
no Ieuantar o Scnhor.Ialuo Ie OUlH.C6-

•

.

rnunhâo.porq então ficarà aceaa nê de

pois dé o Sacerdote auer ndrmniûradc 11

tºªo? � ��!�!lf�i�Q S�.cr�n�C�U}4 'E t '
, ,-� .

•

- ..
,

•
.-'
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E.!e o celebratne der a Commimhaõ

�m-quJnto purifica a parene [obre o b·
Jj�,fe Ieaanrarâ oMinifiro,& pondo hú�
toalha limpa por diante dos que haõ d�
Cornmungar.poûo de joelhos da parte,
tb Epiflola faz por elles aConfiíTJô pro­
fundamenrc lnelïnado.êc afsi fllà h\1mí�
Ihado arè que oSaccrdotc acaba de dizer
de- todo o Illdulgt11lÎ4m. qt. E depois de
o Sacerdote começar a Commungar a.

primeira pefloa.Icuando o Minifiro hú
vafe.com agoa, & [untamente hûa toa­

Ibi parol alimpar o vafo no lugar em que.
por elle tomão o lauatorio.fegulndc a or

dem.que o Sacerdote rene em o dar da
Communhaó,& Ieiafempre de maneira

que não faça falta à Mitra.
O que feito, pondo o vaïo cm {cu Ju�

gOlr. trazendo 3S galberas as mjnifira ao

cci$3n�e,como fiC3 dito, & recolhes­
do c.1taó;l roalha.n poë em feu Ingar t &
logo apagarâ a vcla�<i ficoll para elle cf..

(c��� �cçfa no �,���o)è fc:vai � paitedo
Euan-

.-
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"Euargelho para pãffar o liuro , erper�
do !Ite o celebrante cobrir o Calrz.ô; en·

tâo�& lião antes p ftu-â o MlÍf.t1,& fazé�
do gennflexâo qu mdo Pl(l'J pellomeio,
poem J tlhnte com o Ituro na parte dl

Epiílola.poudofe log!) dè jodhos da par
té do EuangelhO'� coma JO pnnc pio da
Mtf1;t·

.

t r, Tantoqùe'o celebrante lançar
a benção ao POllO, fe porâ cm �è da par ..

te da Epiûola.co.no em o primeiro Euã

gelho dleue,&fe ouuer de palrar o huro
o fàrâ depois de o Sacerdote dizer. lit

Miffuft·. .

n. Acabado o vitimo Eucngelho
fern pre refponderá o Mmíflro De»grAltài
& fubindo ao Àlrar.apagarâ a vela da par
te do Euangelho.õ; logo a da Eprûola.Ia
zenda genutlexâo ao palrar pello meio
do' Altar,& tomando o Mdfal, & o�:lrte
te.defce ao plano dl Capella, & eíÎando
da parr: da Epiílola algum tanto afaíla-

..

do *� Sacerdcrc.lhe Èa � barrete, &fJZ
" . germ
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.tér;�J JÂjaiJfi� !7Z
gFryuflexáo, quando ti celebrafue [�z à'
deuida r euerëncía ao Altar, & vindo diã
te delle g uardarà em tudo i o quê ao'12ir
fica dito, & chegando à Sauchnfha � faz

•
â Crpi,ou Imagem,profundareuerencii
&pondo ,o Mi�al em feu lugar , ajuda �
defpir o Sacerdotè.... .

.

rj, Se no fim da M.i£l'a, ó celebr.ai1.i
tê differ refpôle depois de auer dito kl.J
iiteltiJDri"fem � Miniàr� beijar à iiope�
ô dã ao Sacerdotèanchnandelhe â cabe­
ca no meímo rerape que o dà, ëc o torna
:> •

-areceber, �ém quanto o Sacerdote dit
·0 refpónfo,e,£ÍJlrà o Mimftrô algum ran.
-to detras delle. .

.

i4' Cei�bfat1do(è diante de algtitft
Prelado todas as vezes que ó Miniard
paflar por diante delle lhe far��(jlÍ'lÓ mel

gen tiex50, obfcruandoo rnefmo _qüan·
do n principio,& fim da !vidra <5 Sacer';
dote faz ao Pr�I�d.<1 reuerécia ptofUtidd.·

15. Se a Mïffa Ie celebràr ém Altar
,�Iti iu� ��èexf·o..��o SI{�lf1fSl�d S�cfj

. _, s.h· tiié nfd

•
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m�to;gt1ardarâo Minifirç a� adliéë$fu
�i;ts Jeguimes, ,"

.

Quando chega ao Aft.ãr,& vltimamé.
�e no fim da Mïfla, farâ genuflesão coni

. ambos os joelhos no plano da CapelJ�
juntamente com o Sacerdote.

Todas as vezes que chega aI Altarpi
ra p,;lffar o Iíuro, faz hüa genuílexão , &

'depois de tomado o huro , torna a fazer
outra ãres q fe aparte do Altar,& depois
:10 paflar pello meo ígualmente , Ie aioe ...

Iha,& dl rnefma m�meir.a'.fe haucra, quã­
elo do outro lado aflenra o Miff:!} â che';

gad.l,& defpcdida,faze-ndo íempre a ge­
nuflcxâo com o roïlo pJra o Sanníslmo
Sacramento,

Tanto que chrga ao Altar pan rnitli�
flrar as galhetas,farà genuílexão.õrcnraê
asdarâ ao Cclebrante , com as inclma­

foës atrasrcferidas, rem beijar óllf;:lrhc�
tas, & fazendo outra genuûcxão, as leua:
!ftJ Ieu lugar.

9ua!1d� der 3g061 às maõs ao celcbrã-
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t� ��arà apartado da efqùin'a do Altar..
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virado com as cofias para 3 parede II de

mode.que as não vire nunca :IO Slcr'a�
meato • né retabolo: & tenha cuidado o

.

Millil1ro de apaziguar com quietaçaõ to'
o rumor.que junto da Capella Cobre;

uíer , mas de t:11 maneira � que nem falte
tm feu officio,nem (eja caufa de m:liolj
perturba�aõ,

Submeto rude o-que dlà dito à cor�
re j�áo da [anta Madre Igreja Rom 3113,&
ao jllilO dos que melhor o entendem) &

ª���g� rog�; VI orttJzfra me ..
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§, ;� c�mofe ��t..ë � � 1N� epJfo�re t!
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Altar.
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fol.9�
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